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Valencia.—El jefe del G o 
bierno t u r t o , Adnan Menderes, 
lia llegado esta m a ñ a n a a V a -
lendal en t r e n especial, proce
dente de M a d r i d . 

poco antes de las once se en.-
centraban en la e s t a c i ó n el ca
pitán general de la r e g i ó n , go
bernadores c iv i l y m i l i t a r , a l -
calds. presidente de la Diputa- , 
don, jefe del Eistado Mayor de 
ja región y otras personalida-
M 

Al señor Menderes le a 'dnn-
' panaba en e l viaje el min i s t ro 

íle Negocios EIxtranjeTOs de 
Turquía,, s e ñ o r Z o r l u ; el de 
Asuntos Exteriores e s p a ñ o l , ,s>^ 
ñor Castiella, y s é q u i t o . ' 

Los andenes de l a e s t a c i ó n 
asi como las calles c i r cundan
tes, se encontraban engalana^-
das con banderas de T u r q u í a 
y España. A l descender de! t r e n 

. ios ilustres viajeros, fueron 
ntmplimentados por las perso
nalidades que aguardaban su 

• Jle^aüa. • 
Él s e ñ o r Menderes p a s ó re 

vista a una c o m p a ñ í a de ía 
Agrupación . de Transmis io
nes, mientras l a Banda de m ú 
sica de! Regimiento G u a d á l a - , 
Jara 10, interpretaba los h i t n -
•nos nacionales e s p a ñ o l y tu rco . 

A c o n t i n u a c i ó n , los viajeros 
se trasladaron al ho te l , donde 
se a lo j a rán durante su estan
cia.en Valencia para descansar. 
tCifra ) 
$ \ R E A L I Z A V A R I A S V I 

S I T A S 
Valencia. — E l Jeío de] G o 

bierno turco , A d n a n Menderes, 
acompañado del min i s t ro de 
Asuntes Exteriores de su p a í s , 
teñor Z o r l u , , d e m á s persona
lidades rio su é q u i t o y de lo» 
ministros e s p a ñ o l e s s e ñ o r e s Cas-
titila y Gua l V i l l a l b i , ha v i s i 
tado el Ayuntamien to va l en 
ciano. A su llegada a l a Casa 
Consistorial fue recibido por el 
alcalde de la capi tal y . p o r la 
Corporación en pleno. / 

El señor IMenderes visitó,, se
guidamente, el Museo y A r c h i 
vo Munic ipa l , prodigando f r a 
ses do elogio ante las obra-b d é 
tan preciado valor a r t í s t i c o e 
histórico que en ambos depar
tamentos se guardan. D e s p u é s 
de firmar en el L i b r o de Oro 
He la c iudad, se t r a s l a d ó a la 
zona naranjera, e r i l a que p u 
do admirar los ricos y bellos 
parajes valencianos. E¡n su r e 
corrido por la. V i r g e n del L l u c h 
y él Huerto de San Joeé , el j e 
ío1 del Gobierno turco fue o b 
sequiado con selectos frutos de 
ta región. 

A primeras horas de l a t a r -
tie el señor Menderes y acom
pañantes a l morcaron en " L a 
Casa de los Guardas". (Ci f ra . ) 

ABANDONA ESPAÑA 
Ü Valencia.—TFas el a lmuer 
zo qu© el Ayuntamiento y la 

•Diputación de Valencia han 
«freciao a. pr imera hora de la 
tarde en el Saler, el p r imer 
ministro de T u r q u í a , s e ñ o r 
Menderes y su minis t ro de Es -
teriores, s e ñ o r Z o r l u , y d e m á s 
^'MMiiiiiltittuiniiiñtillii iniiiill i i i i i itiii iHiitíi! 
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, 'Augusta. (Georgia). , 
íido Chrls: Gelebro que el Pre 
sidente le haya elegido como 
secretario de Estado, cargo 
Pai'a el que e s t á usted eminen-
'•enicnto calificado, y le envío 
^ ¡s mejores deseos y m i m á s 
«altoosa fe l ic i tac ión .1 Fi rmado 

í o s t e r " . 
Es el texto del telegrama 

<iue John Foster Dulles ha en
cado a Christ ian í l e r t e r , nue^ 
^ secretario de Estado,, des 
«e el hospital W a l t e r Red, de 
f%s Pugrzas Armadas. 

kn el hospital se ha anun-
y&m. que no ' ha habido n i n 
gún cambio en el estado de 
^ s l ep Dulles. (Efe . ) 

AJPVIV M m p E j l E S , 
pr imer vrhilsfro ' turco. 

personalidades ' de su s é q u i t o , 
a quienes a c o m p a ñ a b a n los 
n t ln í s t ros e s p a ñ o l e s - C a s t i e l l a y 
Gual V i l l a l b i , y - l a s au tor ida
des valencianas, s é trasladaron 
al puerto, en d^nde esperaban 
el c a p i t á n genera l de la Plaza, 
don J o a q u í n Ríos C a p a p é ; ei 
gobe- nador mi l i t a r -y- e l - jefe 
de la V Zona de la. Guardia C i 
vil , gen eral O r t i z ; . el j ef e del 
Estado Mayor , general M o n 
tesinos; el je f t i del Estado 
Mayor del A i ro , don Ezequiel 
Díaz D o m i n g o ; ' eL comandante 
do f a r i ñ a , don Rafael Conde, 
y IQÍ". altos^ jefes , y oficiales. 
Cuerpos d i p l o m á t i c o y consu
lar' 

Frente a la escala real del 
puerto se h a b í a levantado una 
gran tribuna, y j u n t o a ella es
taba congregado nuinCrosisirao 
públ ico por tador de banderas 
turcas y e s p a ñ o l a s . A las .4r55 
l!vgó el s e ñ o r Menderes, se-
«n ido por el min is t ro de Asun
to': Exter iores tu rco , s e ñ o r 
Z o r l u , y del embajador t u r t o 
en E s p a ñ a ; los minis t ros es
p a ñ o l e s , s e ñ o r e s Castiella - y 
Gual V i l l a l b i ; el presidente de 
la Gran Asamblea Nacional 
Turca , s e ñ o r Eroza, y perso
nalidades do su s é q u i t o , A los 
acordes del h imno nacional de 
T u r q u í a , oauparon la t r ibuna , 
pasando revista a una compa
ñ í a del Regimiento de Zapa
dores n ú m . 3, con banda de 
m ú s i c a , que desf i ló aii to ellos. 

D e s p u é s , al iniciarse IÍPS 
d e s n e d í d a s , el jefe del Gobier
no tu rco , -visiblemente emocio
nado, e s t r e c h ó la mano a Tos 
m i n i s t r o s . e s p a ñ o l e y- au to r ida 
des valencianas-y personalida
des turcas residentes en nues
t ro pa í s , d e c l a r á n d o l e s que' se 
llevaba una imborrabje i m p r e 
sión de E s p a ñ a y que. agrade
cía al G e n e r a l í s i m o Fraiieo y 
a su pueblo las innumerables 
atenciones, que h a b í a rgoibidD 
durante su estancia en nues
t ro p a í s . 

Antes de subir a bordo del 
destructor- "G i r e sun" fue - sa
ludado po r un» grupo de va 
lencianas ataviadas con el . , t ra
je t íp ico regional , mostrando 
el s e ñ o r Menderes viva satis
facc ión en posar j un to a -elíás 
ante las c á m a r a s . fo tográf icas 
que los representantes turcos 
disparaban sin cesar,' a ñ a d i e n -

,do el s e ñ o r Menderes que era 
la despedida m á s . ca r iñosa que 
había, recibido en su persona, 
nmediatamente, los destructo
res turcos sol taron amarras y, 
a los acordes de los himnos 
nacionales, tomaron, rumbo al 
mar, con la t r i p u l a c i ó n alinea
da en f o r m a c i ó n de honor v 
con la mirada y el salude 
puestos cara a u n pueblo a m i 
go, a una nac ión tan querida 
como E s n a ñ a . (Cif ra . ) 

T R A T A D O D E A M I S T A D 
M a d r i d . — A í t é r m i n o de la 

v i s i t a o f i c i a l del presidente 
del Consejo de min is t ros de 
T u r q u í a , se ha convenido la 
p u b l i c a c i ó n del siguiente co
municado conjunto >que nos re
mi te la O f i c i n a >de I n f o r m a 
ción D i p l o m á t i c a * 

" E l p r i m e r m i n i s t r ó turco , 
s e ñ o r Menderes, a c o m p a ñ a d o 
p o r el m i n i s t r o de Negocios 
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La "Hoja de! Lunes" 
en la Vuelta Ciclista 

spaña a 
D© esta i m p o r t a n t e c o m p e t i c i ó n depor t iva , que co

m e n z a r á ©l d í a 34, l a H O J A D E L L U N E S fac i l i t a rá , 
a sus lectores u n a a m p l i a y documentada Informa
ción de todas las etapas que se cor ran en domingo, 
Para u> cua l ha cont ra tado con l a Agenc ia " A L F I L " 
jn'a sor ie de servicios e s p e c í a l e s , que nos s e r á n faci 
litados d i rec tamente desde los f inales de etapa. 

Daremos detalladas informaciones d-e l a car rera , 
c ó n i c a s de las etapas, incidencias que ocu r r an , í n t e r -
^ins con los pr incipales actores, curiosidades, ©tcé-
*era, etc., y , a d e m á s , las clasificaciones d « cada eta-

y de la general completa . 

Ext ranjeros , s e ñ o r Zorlu, . ha 
permanecido en E s p a ñ a del 15 
a l 19 de a b r i l de 1939. inv i tado 
por Su Excelencia el. Genera-
l í t imo F ranco y por e l Go
bierno e s p a ñ o l . 

D u r a n t e esta vis i ta , que ha 
puesto una vez m á s de relie
ve la inquebrantable amis tad 
t u r c o é s p a ñ q j a , . los gobernan
tes de los dos p a í s e s han t en i 
do la opor tun idad de proce
der a. un amp l io cambio de 
impresiones sobre los m á s i m 
portantes problemas in te rna 
cionales. 

Estas conversaciones han 
pe rmi t ido comprobar la iden
t idad comple ta de puntos de 
v is ta de los dos Gobiernos y 
su mutuo convencimiento, de 
que la sol idar idad entre ' los 
pueblos del mundo, l ib re es 
hoy m á s que nunca necesaria 
para el man ten imien to de la 
paz mund ia l y la indepen
dencia de los pueblos. 

Con o c a s i ó n de este viaje, 
y en c u m p l i m i e n t o de lo que 
so convino en 1936, duran te 
la v is i ta que r e a l i z ó a. T u r q u ( a 
el entonces min i s t ro e s p a ñ o l 
de Asuntos Exter iores , se ha 
f i rmado en M a d r i d , un í«a ta - -
do de amis tad que " remplaza 
a l de 27 de septiembre de 1924. 
Este nuevo t ra tado p e r m i t i r á 
fortalecer a ú n r n á s en todos 
los aspectos l á c o o p e r a c i ó n 
entre los dos pa í s e s . 

A l t é r m i n o de sus entrevis
tas, los gobernantas turcos y 
e s p a ñ o l e s l í an reaf i rmado su 
conv i cc ión de que la amis tad 
hispanoturca const i tuye uno 
de los pilares de lá paz y dé 
la estabil idad en.e l M e d i t e r r á 
neo y do que la v i s i t a del p r i -
mer "u j in ia í ro turco ha repre-, 
sentado u n V considerable 
a p o r t a c i ó n a l m a n t e n i m i e n 
to y f o r t a l e c i m i e n t o de esta 

Miembros del partido socialista han 
ocupado ia emisora de Radío La Paz 
E l G o b i e r n o d e c l a r a e l e s t a d o d e s i t i o y a f i r m a q u e 

d o m i n a l a s i t u a c i ó n 

O p t i c a L A I M D Y 
D I P L O M A D O I s a b e l I I , 1 8 

Nueva Y o r k . (Urgen te ) .—Un m o v i m i e n t o revolucionar lo 
e s t a l l ó hoy en la cap i t a l bo l iv iana de L a Pazj pero e l Go
bierno bo l iv iano ha i n fo rmado que dominaba l a s i t u a c i ó n , 
s e g ú n las informaciones que se reciben en esta c iudad. ' 

E l Gobierno bol iv iano d i jo que u n grupo de miembros 
de l a falange socialista h a b í a t r a tado de apoderarse de 
ciertos edificios situados en el cent ro de l a c iudad, pero 
que dichos elementos h a b í a n sido rechazados en el curso 
de una lucha a t i ros . 

E l t i r o t eo c o m e n z ó a o í r s e en las calles de l a cap i t a l 
duran te la m a ñ a n a , pero l a s i t u a c i ó n estaba bajo cont ro l a l 
m e d i o d í a , e e g ü n declaraciones gubernamentales. (Efe . ) 

OCUPAN LA EMfSORÁ \ : : , 
DE RADIO 

La Paz (Boñv la ) .—Urgen te . 
Miembros de la falange socia
lista Voliviana han ocupado • Ip. 
emisora de Eladio de La Paz 
esta m a ñ a n a ; mientras en ios 
suburbios al Norte de la capi
ta l se dejaba oír un violento 
tiroteo. 

Fuentes no oficiales han de
clarado que, al parecer, lo- fa
lange socialista trata de iniciar 
una revuelta" contra el Gobierno. 
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Representantes del Fondo 
de Préstamos para e! 
desarrollo econéoiíoo 

Madr id .—En ayión y 'proce
dente de Nueva Y o r k , han l i e - i 
gado esta mañana, los repre
sentantes del Fondo de P r é s -
tsmos para el desarrollo eco
n ó m i c o , M r . i l a r t Perry, sub-
director del Departamento de 
PrestaraO-Í; M r . Rapb W . v G o l -
by asesor legal adjunto, que 
vie-üím a E s p a ñ a con ol f in de 
celebrar cunxvrsaciones con 
funoUmar-os 4$ 19$ G o b i o r n o í 
español y norteamericano, en ro-
lación con los p r é s t a m o s con
cedidos en diciembre de 1958. 
por el citado f o n d o , a la 
Renfe y al Ins t i tu to Nacional 
de Colonización. amis tad" . (Ci f ra . ) 
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Están retirándose iss aguas 
de tos ríos argentinos 

desbordados 
L a s p é r d i d a s p r o d u c i d a s p o r l a s 

i n u n d a c i o n e s s o n i n c a l c u l a b l e s 

y a f e c t a n a t r e s n a c i o n e s 

Buenos Aires .—Las aguas' 
de los r íos P a r a n á , Uruguay y 
Plata, que. han provocado lae 
peores inundaciones ocurridas 
en S u d a r a é r i c a , han cont inua
do bajando, mientras prosigue 
la difícil y agotadora tarea ds 
restablecer la normalidad en 
las vastas zonas • afectadas y 
tomar las medidas sanitarias 
de emergencia, precisas para 
evitar que se declaren epide 
mías . 

La's aguas del Río de la Pla
ta, que hablan inundado una 
extensa zona en forma de ar-

^••••iiiiOiiiiiniiiiiii>MiM>><iiii>iiiiiiiiiii<i(iiiiii 

Un niño eligió ayer, 
en El Cairo, al nuevo 

Patriarca Copio 
El n o m b r e de M e n a 

E l b o r a m u s s y fue sacado 

e n suer te e n t r e ios de 

tres c a n d i d a t o s 

B; Ca i ro—Median te tina 
secular, ceremonia, cele 
brada en la Gatedr.d de 
San Marcos de El Cairo, 
t m niño ha elegido el nue
vo patriarca o o p t o . L a 
e lecc ión r e c a y ó en el Arzo« 
b í spo copto Mena Ef Bara 
mussy Elmet Wahad . cuyo 
nombre fue sacado en 
suerte por "la mano de un 
n iño entre los tres candi 
datos que f iguraban en i« 
e l ecc ión . 

E l Arzobispo Elmet Wa^. 
had, que cuenta 57 a ñ o s de 
edad, se ' l ia ' convert ido-asi 
en el 116- Patr iarca de la 
Iglesia cristiana •• copta, 

, desde que . esta. Iglesia 
fuera fundada por San 
Marcos. El nuevo Patr 'arca 
t e n d r á jur i sd icc ión , r e i i g i o , 
sa sobro tros millones^ de 
coptos que viven en Egip
to, Et iopía . S u d á n , Nubia, 
.Terusaléil, y p a í s e s á f r ica 
nos" del Sur y el. Oeste.-Efe. 

co, de 160 k i l ó m e t r o s , al Nor
te al Sur de Buenos Aires, 
bajaban hay con un nivel in 
fer ior al normal . Pero eL pe l i 
gro no ha desaparecido t o t a l 
mente en el curso del Río 
Uruguay, en el ' que sigue en 
peligro la ciudad de Concor
dia, la. m á s castigada por las 
avenidas, y para las de Con 
cepc ión del Uruguay y Guale-
guaychu 

L a mejora de las condicio
nes a t m o s f é r i c a s , ha permit ido 
iniciar una vasta o p e r a c i ó n do 
rescate y auxilio a. los h a b í 
t á n l e s de esas tres ciudades, 
especialmente a Concordia, 
hacia donde se ha tendido un 
"puente a é r e o " con avioueg 
civiles y mil i tares que condu 
een una corriente i n i n t e r r u m 
pida de ropas, alimentos y me
dicinas, ayudando a la evacua
ción de m á s de 15.000 perso
nas, que han pasado varios 
d ías refugiados en las COI).:*ÍB 
p r ó x i m a s a la ciudad, t 

Las p é r d i d a s causadas por 
ta i n u n d a c i ó n son incalcula
bles. Un informe del " C o m i t é 
de Sa lvac ión" , • creado en la 
Presidencia de Ta Repúb l i ca 
para coordinar la acc ión do 
auxi l io , s eña l a que en la p ro 
vincia de Entre Ríos , tan du
ramente castigada por el Río 
Uruguay, las aguas han des 
lu i fdo el setenta por ciento 
de las viviendasr. situadas en la 
zona r i b e r e ñ a . Cosechas y ga
nados han sufridos enorme 
p é r d i d a s en todos los dis tr i tos 
fluviales. Sólo en el M Cara, 
belitas. en el delta del T i -
grex. 40 k i l ó m e t r o s al Norte 
de Buenos Aires, las p é r d i d a s 
se es t iman en t re inta millones 
de posos. Pero la e s t imac ión 
total d e ' los perjuicios s e r á 
muy difícil de determinar, m á s 
a ú n existiendo la posibil idad 
de (^ue j a m á s se llegue a un 
cá lculo , def in i t ivo . 

En medio de la c a t á s t r o f e , 
só lo se ha registrado un fac 
l o r favorable: la - lent i tud con 
efue han subido las aguas de 
h) r í o s , permitrendo la evacua
ción de Jos pobladores con 
muy escasas p é r d i d a s de v i 
das Se caloula, que han sido 
27 los muertos, n ú m e r o muy 
bajo , . s i se tiene en cuenta la 
magni tud de los?, inundaciones, 
que han afectado a tres nacio
nes; Argent ina, Brasi l y U r u 
guay. (Efe . ) 

Los cables (iuc suministran 
ene rg ía a la emisora quedaron 
cortados a medie día (17.00 /to
ra e spaño la ) , irnos, quince m i 
nutos d e s p u é s de que comen
zase el tivóteo. La estatuón de 
radio i n t e r r u m p i ó abruptamen
te sus emisiones. 

Pasta 'el momento, 19,20 de 
la tarde (hora - e s p a ñ o l a ) , se 
desconocen m á s notteias sobre 
Los acontecimientos y no se ha 
dado ningt in anuncia oficial del 
GQbierno sobre los hechos. 

T I R O T E O E N LOS 
, S U B U R B I O S 

L a Paz. (Urgente) .—El. t i r o 
teo que se oyó cu los suburbios 
de! N o r t e de L a Paz se pro
dujo e x a c t a m e n t e a ,las 
11,45 (hora local-), que corres-

i pon de a las 16,45 (hora espa
ñ o l a ) . E l intonso fuego seme
jaba t i ro teo de a rmas ligeras. 

Algunos c í r cu los allegados a l 
Gobierno ma,n¡fest .aron que es 
n i ü y posible que se t ra te de un 
golpe revolucionar io cont ra el 
Gobierno del Presidente H e r 
n á n Siles. (Efe . ) 

E N V I A N F U E R ZAS 
LIS- P O L I C I A 

La Taz,—A las 12,30 de la 
m a ñ a n a (hora local) , 17,30 de 
la tarde (hora, e s p a ñ o l a ) , el 
t i r o t e ó sb hizo mucho m á s i n 
tenso. E l Gobierno e n v i ó i n 
mediatamente fuerzas d¡e. Po 
l i c fa y c á m i o n e s para p a t r u 
l lar por las calles, mient ras 
que los minis t ros y altos f u n 
cionarios eran l lamados r á p i 
damente a l Palacio del Go
bierno para , celebrar una con
ferencia con el ^ Presidente 
H e r n á n Siles Zuazo. 

A las 12^30 de l a m a ñ a n a , los, 
servicios del hospital manifes
t a r o n qu?: no t e n í a n noticias 
de que se hubieran producido 
bajas. , 

Los sucesos de hoy se pro
ducen menos de una semana, 
d e s p u é s de los graves dis tur
bios que se regis t raron en tres 
impor tan tes centros de la na
cionalizada indust r ia del esta
ño bol iviano, producidos, a l 
parecer, por la d e c i s i ó n del 
Gobierno de levantar la con
ge lac ión de precios en los a l i 
mentos, vestidos y combust i 
bles que se m a n t e n í a para los 
mineros. 

Se i n f o r m ó que los mineros 
de San J o s é y P o t o s í apresa
r o n a los directores , y t é c n i 
cos de las minas, con objeto 

•• • • •.— 
Mtiui -mi i i s imi inimimii imi i tmi ini i i i i i i i i i r 

É l P r e s i J e n f e p o r t u g u é s 

A m é r i c o T h o m a s 

i n a u g u r a u n a g r a n p r é s a 

de ob l igar a l Gobierno a res
tablecer la c o n g e l a c i ó n .de pre
cios. 

U n in tento s i m i l a r se llevó 
a cabo en l a m i n a Catavi , pe
ro los directores consiguieron 
h u i r antes de ser apresados 
por los mineros. (Efe . ) 

SSTADO DE SITIO 
La Poz.—El Gobierno ha 

decretado ' el estado do sit io 
para hacer frente a u n m o v i 
miento subversivo que, s e g ú n 
fuentes ncb oficiales, e s t á d i 
r ig ido por la Falange socia
lista. . 

La d i spos ic ión fue le ída por 
la radio " A l t i p l a n o " , ya que 
la ,emisora oficial e s t á en ma
nos de los revolucionarios.-Efe 

EL G-OBJEBNO CON
T R O L A L A SITUACION 

L a Paz.—Se anuncia of ic ia l 
mente que ha sido sofocada la 
revuelta iniciada; esta m a ñ a 
na, por. la Falange1 Socialista 
boliviana. 

El Gobierno dice tener s; 
cont ro l de la s i t uac ión , y que 
los rebeldes han sido r educ i 
dos por las mi l i c ias armadas, 
sin que haya sido necesaria la 
i n t e r v e n c i ó n de las fuerzas 
armadas. (Efe . ) 
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Perecen 16 personas ai zozobrar 
un pesquero portugués 

¿ E s u n a b r o m a e l m e n s a j e q u e s e 

c r e e p r o c e d e n t e d e ! ' j o y l t a " ? 

Con el nombre del expedidor no había nadie 
a bordo, cuando acurnó ía tragedia 

Figueira da-Poz (Por tuga l ) ' . 
—Se oree que 16 perdonas 
han perecido al zozobrar el 
pesquero p o r t i r g ú é s "Nova 
Lei rosa" , cuando trataba, de 
entrar en el puerto en medio 
de un violento temporal . ; 

E l comandante de Marina 
del puerto ha. declarado que 
a bordo del barco iban 24 per
sonas; de las cuales fueron 
•salvadas por lanchas ocho. 

Fueron recogidos de las 
aguas dos c a d á v e r e s y se des-
cono'ce la suerte do las res
tantes 14 personas que iban a 
bordo. Sen do los superv i 
vientes han sido hospitalizados, 
mientras que dos de ellos han 
podido i r a sug casas. 
, E l mar con t inúa tormentoso, 

lo que ha hecho dif ic i l í s ima? 
las operaciones de salvamento. 
Ea contraste con la. fuerte ma
rejada que ^presentaba el mar, 
el sol br i l lante i luri i inaba la 
escena de l desastre. (Efe . ) 
EL MENSAJE DEL " J O Y I T A " 

Vv e í l ing ton . —- Una botella 
conteniendo u n . ¡ner .saje que 
se cree procede del barco 
" J o y i t a " , que d e s a p a r e c i ó en 

el mor con 25 personas a bor-, 
tío efl 1955, ha sidP _ encon
trada hoy en una play'íi cerca 
^tíe Dunedin, al sur de Niíéva 
Zelanda. 

No obstante, KP/ piensa que 
la nota encontrad/a en l a bote-
lia pueda ser una burla , pues
to que va fiianada por " J . 
H i t e " , y no h a b í a ninguna per
sona a bordo del " J o y i t a " que 
tuviera dicho nombre. En la 
nota puede leerse: "Sin cas: 
esperanzas, estoy enfermo, fin 
tenemos casi alimentos. J. H i 
te, M . V. Joy i t a" . Y por e l re
verso: "Es toy en una fsls. er . 
mfd io de l P a c í f i c o " . 

Ei " J o y i t a " , de 70 tonela
das, fue encontrado anegado y 
ibandonado. cinco semanas 
d e s p u é s de haber d e s a p a r e c í -
do, (juando se d i r ig ía desd'i 
S a n í i » a otras islas del Pacf-
fír-6. ..Desdo entonces, no ha 
pedido saberse nada de la 
suerte que hayan podido co
r re r les nueve pasajeros y 10 
t r i pu l an tes que iban a bordo. 
Mandaba el barco, cuando des
a p a r e c i ó , el c ap i t án Thomas 
Mil ler , , de Cardiff . .(Efe.)S 

imiiinmiiUHirmiMi' >i«iMii<uim'iiiii(ntHiimiiininiiuióHiiiitn 

concluido "muchos s í é l o s 
de enemistad franco-germana" 

dice Pe Gaulle 
Nos eficontramos atiia como un país cginplataíBgiÉ mm 
V a r i o s m u e r t o s a c a u s a d e a c t o s d e t e r r o r i s m o e n A r g e l i a 

t n e i ' u e ? o 

las obras costarán 
670 millones de 

escudos 

Alinirantc Amér ico Thomas, 
'• Presidente de Portugal . . 

Pigote ( P o r t u g a l ) . — E l p r e 
sidente A m é r i c o Thomas ha 
inaugurado, hoy la primera 
secc ión de la gran presa de 
Pigote, proyecto que c o s t a r á 
670 millones de.escudos. 

A ia ceremonia de inaugura
ción asistieron- los miembros 
del Gobierno y numerosas per
sonalidades portuguesas y ex-
trenjera^. (Efe),, 

D i j o n (Francia) . — E-i Pres i 
dente Charles de Gaul le ha d i 
cho hoy que Franc ia marcha 

"hacia u n grande y nuevo des
t ino. 

A l termino de sus cuatro d í a s 
de viaje, D s Gaulle h a b l ó a los 
estudiantes de l a Universidad 
de D i j e n , a los, que d i jo Que 
Francia e s t á en u n periodo do 
c reac ión y oue ellos represen
taban el futuro de Francia . 
# & ) 

T E R M I N O L A E N E 
M I S T A D F R A N C O -

i G E R M A N A . 
D i j o n . — E l Presidente De 

Gaulle ha declarado, ante los 
habitantes de esta ciudad, que 
"muchos siglos" de "enemistad 
franco-germana" han conc lu i 
do. 

E l general hizo esta declara
ción inmediatamente despuéa 
de haber depositado u n a coro
na de flores ante "el muro de 
ios fusilamientos", de D i j o n . 
donde las fuerzas alemanas f u 
si laran a m á s de cien franceses 
en el curso de l á segunda gue
r r a mund ia l . 

De Gau l l e d i j o que los f r a n 
ceses se ven libres hoy de los 
temores y rivalidades f r o n t e r i 
zas que han enturbiado las r e 
laciones franco-germanas d u 
rante muchos siglos. "Nos en
contramos ahora bomo u n pa í s 
completamente nuevo, comple
tamente puro . Y puedo d e c i í 
que no tenemos adversarios n a 
turales. Debemos proseguir 
nuestro curso na tu ra l , que es 
el de servir a la humanidad" . 

L a a p a r i c i ó n del Presidente 
f rancés en D i j o n , hoy, ha sido 
la c u l m i n a c i ó n de su. viaje por 
las provincias francesas de' 
cuatro d í a s . U n a m u l t i t u d e n 
ardecida a c l a m ó al Presidente, 
q u i e n / m e z c l á n d o s e entre el 
paisanaje, estrechaba las ma-^ 
nos de unos y otros. (E íe . ) 

ACTOS' D E T E R R O 
R I S M O E N A R G E L I A 

Argel.—Los actos de ter ror is 
mo rebeldes han dejado tm 
rastro sangriento de muertos y 
heridos en u n intento de co-
.nitimiiiiiiimmiMiimiiiiiiirmii/iiiiiiiiiii")» 

Su Santidad 
imparte su 
bendición 
a España 

Ciudad del Vá t icano . — Su 
Santidad Juan X X I I I ha impar
tido su bendic ión a E s p a ñ a des
p u é s de oficiar t ina misa ipara 
120 estudiantes \ del Colegio 
Pontificio Españo l de l io ína . 

La ceremonia religiosa se ce
lebró en la, capilla.xd'6 Santa Ma
tilde, del Palacio vaticano, en 
la que el Padre Santo e x h o r t ó 
a los estudiantes a servir a la 
verdad y practicar ia caridad. 

Los superiores del Colegio 
presentaron a Su Santidad a 
cada uno de ios estudiantes. 

DE GAULLE, 
Presidente de Francia. . • 

accionar a los musulmanes pa
ra que no acudan a las urnas. 

E l balance t r á g i c o a r ro ja u n 
resultado de seis muertos y cua
renta y nueve heridos, por eX-
p l o t i ó n de bombas en u n lugar 
de v o t a c i ó n en C o n s t á n t i n a . 

íün u n o tío estos atentados 
m u r i e r o n cuatro personas, y 
t re in ta y nueve resul taron he-r 
rldas. Dos personas muertas , y 
otras diez, heridas, resultaron 
en Arge l , anoche, por exp lo 
s ión de dos bombas. E l alcalde 
iiiimilimiiniiiiitiiiiimtiiiiiiiiiiiiiiitiiiituHii» 

S e s u b e n e n I t a l i a i o s 

p i t i l l o s y l o s 

i m p u e s t o s s o b r e l o s 

a u t o m ó v i l e s 

También han aumen
tado e' impuesto sobre 

ingresos 
Roma.-~El Gobierno italiano 

ha subido el precio de, los pv-
Ullos y los impuestos sobre los 
au tomóv i l e s , en « n Intento de 
cub r id los noventa y u n m i l m i 
llones de liras que le supone 
la subida de sueldos a los f u n 
cionarios. 

E l precio de los 'pitillos k d 
pasado de diez a veinte liras 
por paquete de veinte pi t i l los . 
E l impuesto sobre los a u t o m ó 
viles de i.400 a 1.800 centime-
tros cúb icos ha. sido aumenta
do en fres mil, liras, y aquellos 
de m á s de 1.800 c e n t í m e t r o s 
cúbicos , en cuatro m i l liras 
anuales. / 

T a m b i é n se sube el impues
to sobre 'ingresos a aquell/is 
personas que no tienen suel
dos f i jos . Por el contrario, el 
tope para ' impuestos sobre la 
renta se h a r á a pa r t i r de aho
ra tomando como base los i n 
gresos de 720.000 liras anuales 
y no los de 600.000, como has
ta U fecha.~Efet 

de u n a p e q u e ñ a localidad cer
cana a Arge l r e s u l t ó anoche 
her ido p o r a r m a de fuego. 

T a n t o e l prefecto Deugnier 
como e l general Massu, h a n d i 
r igido l lamamientos pava Que 
los argelinos acudan a las- u r 
nas, ya que, s e g ú n se dice en 
estos l lamamientos , el absten
cionismo es favorecer k los re
beldes. 

N o obstante, el abstencionis- , 
mo ha sido notable en las g r a n 
des ciudades. E n Argel , flondfí 
h a b í a siete listas para c u b r i r 75 
puestos de consejeros m u n i c i 
pales, a l m e d i o d í a sólo hab ía 
votado el 15 por ciento del 
censo; en S i d i Be l Abbes, sólo 
u n tercio de los votantes ha
b í a n acudido a los colegios, y • 
en C o n s t á n t i n a j Bona , e l 4.5' 
y el 20, respectivamente, e m i 
t i ó su vo to . (Efe.) 
illMfllQuuiitiHiniiHiiiiiiiMiniIfttiiiittiAiiifni 

E l f r o n q u e o d e tas 

c o r t o s s e s u b e a 

u n a p e s e t a 

L«s ' die* primeras palabras" 

de ios f e í e g r a m a i , a sais pesetas 

M a d r i d . — E n el Consejo de 
Ministros ú l t imo se abordó ia 
e levación de las tarifas posta
les y t e l eg rá f i cas . El aumento 
de estas lasas comprende el 
que la carta que ahora costaba 
ochenta cén t imos , pase a va
ler una peseta y progresiva
mente con arreglo al peso/de 
cada; cárfg . 
. En cuanto a los servicios te
l eg rá f i cos , las cuatro pesetas 
que costaban las diez primeras 
palabras pasan a seis pesetas, 
y hasta quince palabras, sesen
ta c é n t i m o s m á s por cada una. 
Las quo • pasen de quince se 
p a g a r á n a cuarenta cén t imos . 

El impor to de estafe tasas se 
i n v e r t i r á en la mejora de ma
ter ial y personal de los servi
cios de Correos y T e l e c o m i m í -
caoión. . -

Quedan exentos de lo subida 
ios telegramas de Prensa. 

i 
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El Dalai Lap prosipe 
sy tíaje a Mussoorie, 

ie vivirá en el exilio 
, S i l igur i .—El Dalai Lama ha 

llegado a esta ciudad a bordo 
de u n t ren especial procedente 
de Tezpur, en su ú l t i m a etapa 
del viaje hacia Mussoorie, don
de, f i jará -su residencia en el 
exilio. (Efe.) 
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D e i n t e r é s p a r a g u í a s » 

i n t é r p r e t e s d e t u r i s m o , 

A g e n c i a s d e v i a j e s y 

d o r m o d o n 
Guando d e s p e r t ó ayer por 

l a ' ¡mmé^tá* 1811 311 M a n d ó 

Sisenando t o d a v í a tenía, en sus 
uidos el -^flédo de l v iento , Sur 
que loa a z o a d o estos d í a s los 
cristales de» áfci mi rador de una 
forma t r e p i i s t ó e - De nada ha 
servido que s i í mu je r haya, me
tido ouñítas; < 9̂ madera y de 
•papel é n t r e ice marcos de los 
cristales, p í rqfue e l viento se 
r e í a de toáa-s esas preoaucii> 
nes y; los ha<via sonar a tambor 
batiente c o n w s i no se hub ie -
r * tomado co^i ellos semejante 
•medida. 

• A don Sisc^amlo le pa rec í a 
tener en los í isdos un par de 
grandes caracc\jLas y para qui
tarse aquella mVilestia se e ¿ u -
vo sobando las « r e j a s sus bue
nos diez n i inuhl? , pero igual 
que s i no hub ie ra hecho na
da, porque e l ru-Vlo no 1« te
n í a en los o ídos , sino en la 
imag inac ión , y só lo ' le fue des
apareciendo cuando ^alió de 
casa y a bien corr idas las once 
d é l a m a ñ a n a , para iv a misa a 
la Cá tedra! . 

Guando sal ió deü. temjpio e l 
Tiento continuaba a ú n , pero 
menos fuerte que Sos d í a s an
teriores, po r .lo que se dea id ió 
A dar u n paseo aasta dtonde el 
l i l t i m o muelle de Mal iaño , dton-
de n fañana r j u e d a r á atracada la 

. turbonav© "Montser ra t" ; de la 
Clompafiía t r a s a t l á n t i c a .lispfL^ 
fio!a, que es la. p r imera vez que 
visi ta este puerto en u n v ia je 
de tur ismo l i á s t a Inglatei ira. 

Don Sisenando t a m b i é n h u 
biera gustado de i r en l a ex
c u r s i ó n s i d o ñ a S i n í o r o s a h u 
biese querido, porque, a éV le 
frusta. n?ucho da r estos viaje 

pax epto t j e m p j a r marido que 
sieuipite ha #ivada j u n t o a su 
esposa1' y que no quiere darla 
un disígusto por nada d e l m u n 
do. Y a sabe é l que s u mujer , le 
dice coi* Ja boca que sf, que se 
divier ta , que d isf ruta , que va
ya de vaz e n cuando unos d í a s 
a M a d r i d a ver a su amigo- don 
Celestino ê  como en esta, oca
sión, a Ing^aterraj a, divert i rse 
durante uncís d í a s x t rabar co-
nocimieiitos con personas dis
t inguidas, pero e l ¡marido sabe 
t a m b i é n que o t ra la, queda den
tro , y como no quiere ocasio
narla,* l a menor tristesia, prefie
re sacrificarse y dejar que sean 
ptros los que se entretengan 
«imraHwiiMHMiptnnimiiniiwiHmifinuii: 

liimi 
eRtidi 

D e í n f e f é s p a r a los 

v e c i n o s d © Piélagos 
Se pone en c o n o c i i n í e n t o d*J 

vecindario en general que los 
ftiheionarios de este equipo, 
EO d e s p l a z a r á n al A y u n t a m i e n 
to de P i é l a g o s ios d í a s 23, 24, 
25, 27 y 28 d e l í j o r r í en te mes 
de abriC a i objeto de proceder 
a la r e n o v a c i ó n de los. docu 
mentos caducados, a s í como 
t a m b i é n proveer de l mismo a 
todas aquellas personas 'que 
hubieraj i cumpl ido 16 a ñ o s o 
no lo hubieran obtenido en el 
p r i m e r quinquenio de expedi
c ión de], documento. 

Lo qu© se part icipa para co
nocimiento del vecindario en 
general y ev i t ac ión de ios per-

que son m u y cortos para 
feetenerse durante unos d í a s 
.•viendo caras nuevas. Pero do-
ifia S i n í o r o s a no e s t á por l a la -
Ibor. En cuanto la. hablan de 
l l ove r se de casa, saca a cola
c ión sus muchos a ñ o s y sus 
•muchos achaques y asegura 
que ipreíiea'e estarse sentada en 
u n butacon del. comedor oyen
do l a radio, OTÍ© a todas las ex-
¿5Ur::ion€:, n^u^do. , 

' j Y q u é va a Ipdtcer don Si-
cenando! ¿ D e j a r l a sola? Todos 
sabemos que de esí? no es ca-
^HrmllmIIltJlntHnlmlIlnn^lW»^w"""',"«,, 

tes 
Santander, i 8 de ab r i l de 

1959. — E l j e fe de equipOj 
Ju l io M a d r o ñ a l de Jilorza. 

s e ñ a n d o 
con el nunca bien ponderado 
placer de los viajes. 

A don Sisenando xya no1 le 
quedan otros que los de la pro
vincia, esos v iá jec i tos p e q u e ñ o s 
que hace de ves en cuando en 
e l lujoso coche de su amigo en 
comipañía de su mujer , que lo 
pasa, perfectamente cuando los 
dos van. juntos . Don Sisenando 
se acordaba de hace. cuarenta 
años , cuandu entraban en San
tander todas las semanas tras
a t l á n t i c o s de las m á s diversas 
nacionalidades: de Francia, de 
Estados Unidos, de Inglaterra , 
de Holanda. . . Esto evocaba su 
mente mientras paseaba por el 
muel lo que esperaba, para la 
noche. Ja llegada del veterano 
" M a r q u é s de Comillas", que 
nunca se cansa de visi tar A m é 
rica. • , 

Desde allí , a p r u v e c h a n d ó la 
hermosa m a ñ a n a que hacia, 
don Sisenando se fuc basta los' 
jardines prva 'oír e l concierto 
d© la. Banda Munic ipa l , a l sol, 
para compensar el aireoiiio 
fresco crue''so)plaha. • 

Luego e n t r ó en el Club para 
revisar los per iód icos y tomar 
el aperit ivo y d e s p u é s , 'ya pa
sadas la una y media, se fus 
a casa a comer. 

L a tarde convidaba a no es
tarse en casa metido pero, sin 
embargo, no sal ió de ella has
ta las seis de l a tarde, para 
dar una. vuelta y ver el movi
miento del puerto, que r e g i s t r ó 
una buena entrada de buques. 
Varios de los barcos contó don 
Sisenando que s ignif ican- t ra 
bajo para unos cuantos d ías , 
en tanto que van llegaiido 
otros. 

A las siete y media recogió 
a d o ñ a S i n í o r o s a y Juntitos, co
mo siempre, se. fueron al cine, 
pues Vi buena señora, ya e^tá 
algo ipesada para andar por a h í 
y prefiere ver los toros de^de 
la barrera . . . .—E. Cuevas. 

Hoy, lunes, a las once y en 
el « a l ó n de actos de la Dele
g a c i ó n Provinc ia l d e / I n f o r m a - ' 
c!én y T u r i s m o , d a r á comien
zo el curs i l lo de c a p a c i t a c i ó n 
que pare G U í a s - I n t e r p r e t e s , 
Agencias de Via je y personal 
de h o t e l e r í a , /ha organizado « 
D e l e g a c i ó n Provinc ia l . 

' A b r i r á el curso el delega
do p r o v i n c i a l , . don J o s é M a 
nuel Riancho Sá j ichez . Segui
damente d a r á una* lecc ión don 
Antonio Carbajosa, j e fe de la 
Oficina de I n f o r m a c i ó n de l 
.Turismo, sobre e l tema " L a 
p ro fe s ión de g u í a - i n t é r p r e t e 
de tu r i smo y sus funciones". 
A las doce, don Leonoldo Ro
d r í g u e z Alcalde d e s a r r o l l a r á el 
tema "Personalidades santan-
derinas en las Artes y en las 
Le t ra s" . A ¿as siete de la t a r 
de, el reverendo d o n ' J o a q u í n 
Gonzá lez • Echegarav, de l M u 
seo Provinc ia l de Prehistoria , 
d i s e r t a r á sobre " L a prehis to
r i a en la M o n t a ñ a . Santander 
en la Edad A n t i g u a " . i 

Este Curso se Ce leb ra rá en 
los d í a s 21 al 26, íá . que s e r á 
ciausurado a las siete de la 
tarde. 

Las horas para ios confe-
fencias de cada d ía s e r á n las 
de hoy y lo.s temas se anun-
c i a r á n én ía Prensa con la de 
bida a n i d a c i ó n . 

I anciano alcanzado por el tren 
en Las Caldas se llamaba 

h 

i S B B 

Tres grandes figuras de ia pantalla 
americana en un film de gran 

T@ma 73 ñ ñ m ám. ©dad j r e s i d í a mu 

Una tar jeta de vis i ta ha l la 
da en u n bols i l lo de la cha
queta p e r m i t i ó ayer la i d e n t i 
f icación del c a d á v e r de un 
hombre alcanzado por el t r en 
u ú m e r o 9 Í 1 , el pasado s á b a d o , 
a i hacer su entrada en la es
t ac ión do Las Caldas' de Be-
s á v a . Se llamaba don Severi-
no" F e r n á n d e z Arenas, y t en í a 
setenta y cinco a ñ o s de edad. 

Fue la Guardia Civi l de Los 
Corrales de Bueina • la encar
gada de la b ú s q u e d a de los fa 
miliares. La tar jeta ds vis i ta 
hallada entre i&S ropas del 
muer to c o r r e s p o n d í a al n o m -

do do.-i J o a q u í n F e r n á n d e z 
Val le jo , de LCS Corratei» de 
Bueina-. Interpe'-ado este s e ñ j r , 
r e c o r d ó . que h a c í a solamente 
unos dias hü^í ' i entregado una 
ta r ie la con su nombre a don 
uiiiinipitiniiiiiiiiiitiiiiiiHiitiiiiiniiiiiiiiiiiiiiir 

EíOS DE SOCIEOAD 
P A L M I B A B U E N D I A 

presenta su g r a n co lecc ión 
de modelos. Rubio , 4. p r imero . 

T e l é f o n o 21390. 
iniíniiMuwwiMiiiiwi^ 

servacion ro 
ú s t i c a 

A l o s c o n t r i b u y e n t e s 

Todos }ps contribuyentes t i e 
nen l a ob l igac ión , de dar cuen
ta , a ios respectivos A y u n t a 
mientos, de los errores que des
cubran" en la c a r a c t e r i z a c i ó n 
catastral de sus parcelas, así 
como de las alteraciones, de su 
propiedad r ú s t i c a , como "conse
cuencia de compras, ventas, 
permutas, herencias, cambios 
de culcivo o 4 e clase, e x t i n 
c ión de exenciones, etc. etc.. 

E l plazo de que disponen pa
ra d a r cuenta de las alteracio
nes hqbidas es de dos meses, a 
pa r t i r del rnoinento en que se 
preduzcan. De no hace rio £¿1. 
s e r á n sancionados con multas 
entre diez pesetas y e l equiva-

MRA IfOY 

Hoy, lunes, d í a 20, a las ocht» 
de l a tarde, en el sa lón de ac- . 
' tos de l a Plaza, do Velarde, se ' 
p r o y e c t a r á n los documentales 
alemanes que estaban, anuncia
dos para e l pasado d í a 15. 

Los s e ñ o r e s socios pueden 
m ; n g e r su inv i tac ión en la con-
fer jef ia de l a Sociedad. 
WMiitnmiiHimminmni*ta"n«>,,',«,M»nnin 

recios BB 
verduras 

lo actuó! sei 
y 

Manzanas selectas, 13 pese
tas k i l o ; í d e m corrientes, 8,50; 
tperas, 13; naranjas OrihUela, 
i ) ; Idem blanca y sanguina, 
7,50: limones, selectos, 10; í d e m 

corrientes, 7,50; patatas nue
vas, 4,50; í d e m viejas, 2,65; 
acelgas, 3,50; espinacas, 7; re 
l io! lo, 3,25; col i f lor , 5; cebollss 
•viejas, 6,50; í d e m nuevas, 5,25; 
tomates. 7,25; lechugas, 5; za
nahorias, 6; guisantes, 9. 

Los precios que se r e s e ñ a n se 
entienden como m á x i m o s de 
.venta al p ú b l i c o , en los que van 
incluidos beneficios, gastos y 
arbi t r ios municipalfes, no p u 
d iéndose incrementar con n i n 
g ú n o t ro concepto, y corres
ponden a la mejor calidad de 
3a m e r c a n c í a den t ro de cada 
d a a f i c a c i ó n del a r t í c u l o . 

L o s m á r g e n e s que, como m á 
x imos p o d r á n reconocerse a 
ios mayoristas y mino r i s 
tas, son los establecidos en l a 
c i rcu la r 11/57, de l a Comisaria 
General de Abastecimientos. 

S a n t á l i d e r , 18 de ab r i l de 
1.359.—El gobernador civil-Jefe 

' de los Servicios Provinciales. 
Jacobo Roldan Losada. 

; A U M E N T O L A F A M I L I A ! 
É s t e os e l nuevo m i e m b r o 
do i a prest igiosa f a m i l i a 

F I S T O L . 

C O L I S E U I V I 

5, 7,45 y 10,45: ¡ ü u t r i u n f o t e a t r a l 
superado en l a pan ta l l a . . . ! 

LA MURALLA 
( I n s p i r a d a en l a ob ra de J O A Q U I N 
C A L V O S O T E L O . ) A u t o r i z a d a para 
mayores de 16 a ñ o s . A r m a n d o Calvo. 
I r a sema D i l í i a n . Pep i t a Serrador. 
M a r t a Padovan. Carlos Casaravil la . 
M a r c o D a v ó , . ¡ U n v io lento lat igazo 

a todas las conciencias! 

H o y , a las 5, 7,45 y 10.45 ¡ U L T I M O 
DLIk.! M e t r o G o l d w y n M a y e r presenta 
en Cinemascope y color : " M E L O D L \ 
I N T E R R U M P I D A " ( A p t a pa ra todos 
los p ú b l i c o s ) . P o r E leanor P a r k e r y 
Glenn F o r d . , M A Ñ A N A , M A R T E S : 
¡Colosal estreno! U n vigoroso d r a m a 

pleno de e i a y c i ó n y h e r o í s m o : 
" C E N I Z A S B A Í Í O E L S O L " 

E x t r a o r d i n a r i a i n t e r p r e t a c i ó n de 
F f í A N K S I N A T K A con N a t a l i o W o o d 

y T o n y C u r t í s . 

C I N | M » { j C a K O N O E L E B 
% 7,45, 
binado 

10,45: ¡EJ n i á s d i v e r t i d o com-
e n t r é e l h u m o r y la, s á t i r a ! 

Ei marido propone y... 
( A P T A P A R A T O D O S L O S P U B L I 
COS.) Jack H A W K I N S - Marga re t 
J O H N S O N - R ó l a n d C U L V E R . T e c l i -
n icolor . ¡ U n a d i v e r t i d í s i m a comedia, 
en l a que usted r e v i v i r á los problemas 

de l a "dulce y agradable" v ida 
f a m i l i a r . . . 

5, 7,45. 10,45: ¡ U N T E M A V A L I E N T E 
Y A L E C C I O N A D OR í 

H o y , e, hm B, ¿,45 y 10,41 
¡ ¡ E L M A X I M O A C O N T E C I M I E N T O 

D E L C I N E E S P A Ñ O L ! I ' 

¿Oóflde vas Alfonso XII? 
A p t a para todos los p ú b l i c o s . 

En Color por E a s í m a n C o l o r . - Por 
P A Q U I T A R I C O y V I C E N T E P A R R A 
P r i m e r premio del S indica to Naciona? 
del E s p e c t á c u l o a !a M E J O R 
P E L I C U L A E S P A Ñ O L A D E L A Ñ O 

R O X V 

¡ Q u é bien l ava 
L A V A S O L 

ropa blanca y de color! 

A u t o r i z a d a para mayores de 16 a ñ o s . 
Stanley B a k e r . Peter Cusingh. Anue 
Heywood . ¡ E L C I N E A F R O N T A , A U 
D A Z Y C E R T E R A M E N T E . E L M A S 
A T E R R A D O R P R O B L E M A D E 
N U E S T R O T I E M P O : I A C R I M I N A 

L I D A D J U V E N I L ! 

G E H V f l N T i S 
A las 5 y 10,45. 

" L L A N U R A R O J A " 
¡ M a g i s t r a l i n t e r p r e t a c i ó n de G-RE-
G O R Y P E C K . ( A p t a para todos los 
p ú b l i c o s ) . "Techn ico lo r" . ¡ U L T I M O 
DLA.¡ — A las 7,30: C O N C I E R T O . 
M A Ñ A N A : " M A R T E S F E M I N A " : 

" L O S > E N A M O R A D O S " ^ 
A n t o n s i l a L U A L D I , f r a n c o I N T E R -
L E N G H I - Gino C E R V I • Cosetta 

G R E C O . 

í 

6, 7,45, 10,45: 
¡ U N D R A M A O B S E S I O N A N T E » 

Pasos de angustia 
Autor izada para mayores de 16 a ñ o s . 
L I N A R O S A L E S . A L F R E D O M A Y O . 
M A R I O N M I T C H E L L y, por •pr imera 
v»2: en l a panta l la : A N D R E S M E J U -
T O . E L L A le t ra ic ionaba . . . pero ios 
labios de E L ¡ E S T A B A N " S E L L A D O S 

P A R A S I E M P R E . . . ! 

N F I R B O N 
5, 7,45 y 10,45; 

¡ D O S U L T I M O S D L \ S í 

Aprendiz de millonario 
Autor i zada para mayores de 16 a ñ o s . 

Po r " T I N - T A N " y A l i c i a Caro. 
M I E R C O L E S : ¡ S E N S A C I O N A L 

R E P O S I C I O N ! 
" T R A V E S I A D E P A R I S " 

Con "Jcan G A V I N - " B O U R B I L " , ' 

lente de l a cuota de u n a ñ o en 
concepto de r ú s t i c a . 

Los Ayuntamientos t ienen 
la ob l igac ión ineludible da 
tender a los contribuyentes Que 
deseen consultar los documen
tos catastrales que obran en 
su poder (planos, c a r a c t e r í s t i 
cas y cédu l a s de propiedad), 
con objeto de resolver las d u 
das que sobre l a caracteriza
c ión de sus parcelas puedan te 
ner. 

E n l a Jefatura Provinc ia l del 
Catastro, en Santander. Sólo se 
a t e n d e r á n aquellos casos espe
ciales que no puedan aclararse 
en el Ayuntamiento . 

Asimismo, t ienen los repe t i 
dos Ayuntamientos l a obl iga
c ión ineludible y t r a m i t a r en 
cualquier momento, las r e c t i f i 
caciones de errores y alteracio
nes Que presenten los c o n t r i 
buyentes "del t é r m i n o immic i= 
pa l . 

AsimlsiQO, a t r a v é s de la 
Junta Pericial , d e b e r á infor» 
marlas en u n plazo no supe
r io r a ocho d í a s h á b i l e s , dando 
curso mensualmente a las re
cibidas e informadas en el mes 
anterior . 

L o que se hace saber para 
general conocimiento y c u m 
pl imiento . 

Santander, ab r i l de 1959.--
imiiiiiiiititiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiimiiniitiiiii» 

H o y , c o n f e r e n c i a d e 

C é s a r G o n z á l e z R u a n o 

e n l a C á m a r a d e 

C o m e r c i o 

'Mis contactos con la 
pintura',Nserá ei tema 

Organizada por l a G a l e r í a 
D i n t e l , se c e l e b r a r á esta tar= 
de, a las-s ie te y media, en 
los salones de l a C á m a r a de 
Comercio, una conferencia* 
coloquio por el i lus t re escr i tor 
y per iodis ta C é s a r G o n z á l e z 
Ruano. , 

E l t ema de l a misma s e r á 
" M i s contactos con la p in tu 
ra", y dadas las relaciones lar» 
gos a ñ o s mantenidas por Gon
zález Ruano con los m á s l a 
mosos pintores e s p a ñ o l e s y 
extranjeros, no dudamos a l 
a f i r m a r que la misma s e r á u n 
^verdadero éx i to . 

Severino F e r n á n d e z Arenas. L a 
Guarct-a Civ i l de Los C o r r a i é s 
c o n ' e s t i segura pista pudo, 
ai f i n , dar cen el paradero de 
unos s a » r m o s residentes en *!» 

• ••••uiU"-' <i» ¡«lie» ge* t ras la
daron, a Renedo al objeto de 
ident i f icar , en el departamento 
de equipajes de la Es t ac ión , 
donde yac ía , desde ei g á b a d o , 
ei c a d á v e r de don Seve r íno^ 
penosa g e s t i ó n que «e pudo 
í i e v a r a cabo sin t i tubeos ni 
dudas, toua vez que el ancia
no ao h a b í a sufr ido m á s qu© 
una p e q u e ñ a les ión de cabera, 
y ^ u i ^ s t ro -no estaba desfi
gurado 

La v e r s i ó n de lo ocurr ido 
parece ser la s í t j u lpn te : don 
Severino, residente tn San
tander, Paseo de M § n é n d e z 
t'Ciayo. n ú m e r o 28, se h a b í a 
desplazado desde la capital 
hasta Los Corrales, con obje
to de efectuar el cobro de 
unas rentas. Por ja ¿a rde , íia 
cía. las cinco, .ió andando ha
cia Las Caldas de Besaya, oo.i 
el p r o p ó s i t o de tomar a i l í e) 
t i cu r á p i d o , q u é procedento 
d " Alar dei i i t j , le t r a e r í a s 
Santander, 

Parece ser que ei anciano 
caminaba por el centro de la 
v ía . en las proxumdHties de la-
e s U c i ó n de Las Caldas, cuando 
t i convoy .e l-aüdJía a punto-
de entrar en ella. A l adver-
tirA su presencia don Severino 
p r e t e n d i ó salir de '.a caja de 
la vía para seguir avanzando 
por u n sendero paralelo a, 
a q u é l l a . La m á q u i n a le alcan
zó entonces p r o p i n á n d o l e un 
fuer te .golpe en la cateza. En 
él mismo t ren , y t o d a v í a con 
vida, fue r á p i d a m e n t e instala
do a l objeto, s e g ú n parece, 
de t raerle a Santander, y ser 
enviado con urgencia a " V a l -
decilla. Eu vista de que su 
estado p a r e c í a agravarse, se 
lo d e s c e n d i ó en Eenedo, en 
cuya e s t ac ión el m é d i c o s e ñ o r 
Vil lafranca cer t i f i có , momen
tos d e s p u é s , su de func ión . 

S e g ú n informaba ayer nues
t ro colega " A l e r t a " , ei muer 
to, llevaba encima una impor 
tante cantidad de dinero, 
producto de la Cobranza de 
unas reatas. 

A ú l t i m a hora do ía tarde de 
de ayer domingo, se aerificó 
desde Renedo la c o n d u c c i ó n 
de los restos hasta el cemen
terio, de Coo, donde encontra
ron cristiana sepultura. 

j R k n i K Síl\í A t R A T O N Y C U R T I S - W A T W ^ ^ G O b 

Una amistad profunda tos unía; el amorl 
de una mujer les hizo aborrecerse. 

L o m e j o r i n t e r p r e t a c i ó n d e F r a n k S i n a t r a 

d e s p u é s d e « D e a q u í a l a e t e r n i d a d » 

naf martest 
j j C O l O S A t ESTRE 

F u n c i o n e s n u m e r a d a s d e S , 7 , 45 y 1 0 , 4 5 

A U T O R I Z A D A P A R A M A Y O R E S 

Desde la m a ñ a n a de hoy ha quedado abier to ©1 desr 
pacho de localidades en taqui l las . 

movimiento en el puerto 
Ayer hubo en el puerto bas

tante movimiento de buques. 
Por la m a ñ a n a sal ió el "Ri ta 

Garc í a " , en lastre, con rumbo 
a Iquique (Repúbl ica de Chije), 
donde t o m a r á un cargamento 
de ni t rato para E s p a ñ a . 

A las .doce, e l vapor "Santo 
Domingo" , que estaba fondea-

L i G r e m i a l H o s t e l e r a 

S a n t a M a r t a , S . A . 

E n c u m p l i m i e n t o del a r t í c u l o 17 de los Es ta tu tos 
Sociales, se convoca a J u n t a Genera l O r d i n a r i a de 
accionisfes, que c e l e b r a r á esta Sociedad el p r ó x i m o 
mes, d í a 15 de mayo , a las c inco de l a tarde , en. e i 
S a l ó n de1 Actos de su domic i l io social , San F e r n a n 
do, 46, con e l s iguiente 

O R P E N D E L ' D I A 
L e c t u r a de l a Memoriar-Balance correspondiente a l 
ejercicio de 1836, para su a p r o b a c i ó n s i procede. 
A p r o b a c i ó n de l a g e s t i ó n de l Consejo de A d m i n i s 
t r a c i ó n y de l a Gerencia d u r a n t e dicho p e r í o d o . 
•Nombramien to de accionistas censores de cuentas 
p a r a e l e jercicio de 1959» 
Ruegos, preguntas y proposiciones. 
Los s e ñ o r e s accionistas p o d r á n recoger en las o f i 

cinas de l a Sociedad las tar je tas <de asistencia, a l a 
J u n t a General . 

' Santander, 15 de a b r i l de 1959.—El Presidente de l 
Consejo de A d m i n i s t r a c i ó n , A N T O N I O F E R N A N D E Z 
B E G A T I L L O . 

1.* 

4 » 

N O V I O S C O M E D O R E S 
u>s mejores y m á s baratos. 

Z A R O E T O L E D O , 16. \ L ( 

G A B I N E T E S 

A L . B ' A 

dej en la bah ía , a m a r r ó a l ú l 
t imo muelle de Mal iaño , don
de a l i j a r á 6.500 toneladas de 
Escorias' Thomas, cargadas en 
Amberes. 

Por la tarde, casi seguidos, 
entraron los vapores " M i r a f l o -
res", que q u e d ó amarrado al 
muelle 'de la "Sanidad hasta que 
pueda entrar en e l dique, y el 
americano "Edison Mar imer" , 
que viene de Estados ' Unidos 
cargado de chatarra. 

P o r la noche l legó el " M a r 
q u é s de Comillas", que sal ió a 
las dos de la m a ñ a n a para -La 
Guayra, Veracruz ' i - Habana. 
Aquí r ecog ió carga y pasaje. 

Hoy por la m a ñ a n a , tempra
no, l legará, la turbonave de la 
T r a s a t l á n t i c a "Montserra t" , do 
regreso de Venezuela, y por 
la tarde p a r t i r á para e l puerto 
i n g l é s de Southarripton, donda 
r e n d i r á v.iajé. 

L A C I G Ü E Ñ A D E P A R I S 
Z a p a t e r í a I n f a n t i l ^ 

ixemo. Ayuntamiento 

¡ A U M E N T O L A F A M I L I A ! 

I S T O L . 
presenta 

9 a MRtSJMI.« 8 a s K i B*«SSSBB«»« 

I 

fUNOADO EN t.857 

L A V A S O L 
P a r a laAar ropa blanca 

y de color. 

T I L E Z n 
Desde las 6,30. U l t i m o pase: 10,45. 

Agente secreto S Z 
Auto r i zada para mayores de 16 a ñ o s . 

V i c t o r i a M C . K E N N A - Paul SCOT-
F I E L D . ¡ L a h i s to r i a a u t é n t i c a de 
V I O L E T A S Z A B O , la e s p í a que asom

b r ó a l mundo! 

M o n a n s a B 

C i n e B o n í f a z 
6. 7,45 y 10,45 

£,a mujer J C 
Auto r i zada pa ra mayores de 16 a ñ o s . 

R e l o j e r í a S U I Z A 
SmósdeEscalanle, 2-Teléf . 21702 

Esta Casa no t iene n inguna sucursal di representantes 

Cilítli fflüf 
m i l i . 

11 
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R O D A J E 
A par t i r de esta fecha se con

cedo u n plazo que f inal izará el 
p r ó x i m o día 30 de l mes actual, 
para obtener e l t a r j e lón-mal r í - , 
cula de carros d© t racc ión ani
mal correspondiente al a ñ o iys'J 
y satisfacer e l p r imer semestre 
del a rb i t r io de l rodaje, lo que 
d e b e r á efectuarse en e l Kcgü-
ciado dg. Rentas y Exacciones, 
de este e x c e l e n t í s i m o Ayunta 
miento. 

t íos declarantes d e b e r á n ve
n i r provistos de dos sellos i w -
viles de 0,50 pesetas cada uno. 

Transcurr ido este plazo, les 
carros que c i rculen por la vía 
púb l i ca s in estar matricalados 
s e r á n precintados y sanciona
dos sus propietarios. S e r á n asi
mismo precintados los que fue
ren hallados en cuadras o es
tablos s in l lenar esto reqirs. 'lo. 

Santander, 16 de abr i l Üe 
.1959.—El alcalde, M A N U E L 6» 
MESONES. 

Excelentísima 
Diputación 
Provincial 

R O D A J E 
A par t i r de esta fecha y has- • 

ta el d í a 30 de l mes actual, jos 
propietarios a poseedores de~ 
carros de t r acc ión animal do
micil iados en e l t é r m i n o muni
cipal de Santander d e b e r á n 
presentarse en el Negociado^de 
Rentas y Exacciencs del exce
len t í s imo Ayuntamiento de es
ta capital para ser provisión 
del necesario t a r j e t ó ñ - m a t r í e n 
l a prpvincial de l corriente año 
y cobrados los derechos corres
pondientes. 

Santander, 16 de abr i l do • 
1959. — El presidente. P E H E ¿ 
BUST AMANTE, 

Confitería VIOLETAS 
C A J I T A S P A R A PFVIAÍEKA 

C O M U N I O N 
S A N F R A N C I S C O , S t 



l i U J A 

n por 
rifo trene 

uev o marav 
i e n e n a e r e c n o a v i a j a r g r a t i s ' a i e e - , p e r o n o 

a l a r e s e r v a d e u n a p l a z a q u e n o o c u p e n 

fs curioso que los parlamentarios que no le apoyan son izquierdistas 
l u m b r e n i á s popular hoy cionesj y , acícmá,s, c o n s i g n ó su 

en I t a l i a m Luciano K u ^ e . ^ 
.ó un hombro delgado y pe-
atíéñó, de m i r a d a inquieta , co
merciante de p r o f e s i ó n y de 
¿i años cíe edad. Rugg ie ro . t i e 
ne su casa en l í a p a l i o y su 
(rabajo en Génova. , por lo que 
diariamente I b ce el viaje de 
jfjá y vuelta en t t e n . 

precisamente uno de estos 
fíájés ha. sido lo que lo ha da-
¿o la popularidad. ; KÍ 16 de d i -
cíénibre, como de costumbre, 
tomó el t ren d i rec to de las 
734 y, coino es tuviera t o t a l -
tiiente ocupado, rKisó a l depar-
y j n é n t o re! íer \ 'a t lo pa ra par-
¡ymentar ios y senadores, que 
¡ l i a c ó m p l e t a m e n t c v a c í o , 
()t¡'.)N cinco viajeros i m i t a r o n 
su ejemplo, ¿ P o r q u é i r de 
pie eii el pasil lo s i h a b í a asien
tos Ubres? 

Llegó e l in te rven to r , s é en-
jecio la inevi table d i s c u s i ó n y 
los cinco viajeras, p a r a q u i -
taille de l íos , abandonaron los 
asientos reservados a los "ho-
itorables". Pero B u g g i e r o si
guió sentado y no consiguie
ron levantar le n i los p o l i c í a s , 
ÍJO rué impuesta, u n a m u l t a de 
500 liras-- A l l legar a la .esta^ 
ción dé G é n o v a - B r i g n o l e , e l 
foíudo l igu r e s c r i b i ó lo ocu
rrido en ©l l i b r o de rec lama-

Vendo SIMCA 
E N P E R F E C T O E S T A D O 
Informes: 

P o r t e r í a Muel le , 37. 

• R E H_ O *-í E S 
SE u n a ? a s 
GARANTIZADOS 

" L- IAS .WEJORfS MARCAS 
COH PRECIOS PE C0KTAD0 

AlCDNTAD 0 CON «ANDES DÉSCüEfITOS 
Envíos porctímo hasta sú domicilio 

AdmiHmos r e p r e s e n t a n t e ^ 
G-Á R PA-Apartado 8 % ° Madr id 

protesta por l iaber sido ob l i 
gado a exh ib i r su documenta
ción personal en el t r e n . 

/ t i cabo de unas' semanas, 
rec ib ió el decreto de conde
na, a c o m p a ñ a d o de upa car ta 
de l a Div is ión de M o v i m i e n t o 
dp los Fe r roca r r i l e s en la que 
se s í f i rmabá qiie "las dispo
siciones re la t ivas a los depar
tamentos reservados a los par
lo men ta r ios son taxa t ivas e 
inderogables". M a s e l s e ñ o r 
Ruggie ro no se c o n f o r m ó con 
ta l respuesta y e s t u d i ó dete
n idamente l a l e g i s l a c i ó n refe
rente a l caso, % 

Y e n c o n t r ó que n i en o í re
g lamento n i c ñ c i rcu lar a lgu-
ríd se l i a c í a la. menor referen
cia á l derecho de reserva ds 
asiento a los diputados, pues 
sólo les c i t a l a ley como po
seedores del derecho de l ibre 
c i r c u l a c i ó n por toda l a r ed fe-
r r o v í a r j a y a v i a j a r gra t i s , pe
ro s in P r i v i l e g i o de reserv a de 
asiento? A d e m á s , l a reserva 
sólo se mant iene hasta e l mo
mento en que sale el t r e n , pu-
diendo ut i l izarse , d e s p u é s por 
los . d e m á s viajeros los asien
tos reservados y no ocupados. 

Tales son los antecedentes 
del sensacional proceso que so 
sigue con t ra un p r i v i l e g i o que 
vienen d i s f ru tando los parla
mentar ios i ta l ianos, a l pare
cer s in que se les l i aya conce
dido por l a ley n i los reglan 
mentos. Este proceso no cede 
en e x p e c t a c i ó n a otros sobre 
sensacionales del i tos que t a n 
to apasionan a los i ta l innos . 
Y t iehe sobre ellos la venta
j a de ser u n asunto s i m p á t i c o 
para e l púb l i co , que apoya con 
entusiasmo la tenacidad de 
Bugg ie ro , S in embargo, él d i 
ce que n i hace n a t í a ex t raor 
d i n a r i o n i pretende l a p u b l i -

" T ^ c i d a d . " L o que hago ú n i c a 
mente —ha dicho— es defen
der i n i derecho, c o m p o r t á n d o 
me como un c iudadano nor-
t t ia l d é s é o s o de respetar y de 
hacer respetar l a ley'*. 

Poro lo m á s curioso de taso 
t a n s ingular es que l a mayo

r í a de los par lamentar ios es
t á n de par te de su acusador. 
D e los 3» diputados in t e r ro 
gados en una r á p i d a encuesta 
por l a prensa de Roma, 27 se 
han m a u i í e s t a d o contrar ios á 
l a reserva d é asientos a su fa
vor. Y lo m á s peregr ino es que 
de los cinco que defienden e l 
p r iv i l eg io , t res son diputados 
izquierdistas, de los que se con
sideran representantes genni -
nos del pueblo l lano. Y la m á s 
decidida defensora de este 
"p r iv i l eg io tío clase*' os l a so-
cial isfa U ñ a M e r i i n , que p i 
de aumento del n ú m e f o de de
par tamentos "cerrados a l p ú 
bl ico" . ( A R G O S ) . 

"La Madri leña" 
M a n t e q u e r í a - F i a m b r e s 

y U l t r a m a r i n o s l i n o s 
LOS MAS S E L E C TOS A R T I C U L O S / 
Y A L O S M E J O R E S P R E C I O S . 

S A N T A CINARA, N U M . 1. T E L E F O N O 36-1-15 

Después de costamos muchas divisas, 
el consumidor no sale beneficiado 

Esfon entrando @n las cámaras huevos más 
caros que ios que se sacan 

M A D R I D . — D e s p u é s de dos meses de silencio, volvemos 
hoy a los temas a p í c o l a s , que afectan a un ampl io sector 
campesino o interesan a . l a tu tu l idad de los consumidores 
de carne de ave y de huevos. L i m i t á n d o n o s a l mercado hue
vero, liemos de recoger forzosamente el estado de malestar 
¿fue domina a los granjeros y a los d u e ñ o s de aves de co
r ra l , que es lo mismo que dec i r . a todas las fami l i a s campe
sinas, pues las ga l l inas y ¡os patos son complemento d é 
toda casa labradora. 

) E l disgusto lo ha or ig inado el re í raso con que l i an l le
gado las iTuportacioncs de 'huevos, as í como el exceso de es
ta m e r c a n c í a ext ranjera , que n o s ' h a costado buenas d i v i 
sas sin beneficio p r á c t i c a m e n t e p; i ra el púb l i co y en pe r ju i 
cio de los productores, pues mient ras a é s t o s se les paga por 
debajo de los precios do . g a r a n t í a y defensa de la a v i c u l t u 
r a nacional, a l consumidor no le llega la rebaja. 

Ocupadas las c á m a r a s poc Vos huevos importados , apenas 
pueden ut i l izarse para guardar los nacionales en esta épo 
ca de plena p r o d u c c i ó n , como reserva para los meses en quo 

la 

Goch 
alimentos donde les íelefo 

os para analizar 
en 

E L S E Ñ O R , 

Don Jesús Higuera Puente 
F A L L E C I O E N E L D I A DE A Y E R , E N H E K A S , 

A LOS 73 A N O S D E E D A D , 
habiendo recibido les Santos S?crainentos y la B , Á . 

R . I . P . 
Sus hijos, J e s ú s , An ton io , Ange l y J o s é ; hijas po l í t i cas , R a i -

munda Cavia, C o n c e p c i ó n San Emeterio, Blanca Noín y 
Mercedes Herrera ; hermanos pol í t icos , Luisa V i l l a , Jose
fa G o n z á l e z (v iuda de J , C ' f r i á n ) , José , Adel ina (viuda 
de M , M é n d e z ) y A s u n c i ó n C i í r i á n y Wesceslao No ín ; 
nietos, sobrinos, p r imos y d ? m á s fami l i a , 
R U E G A N a sus amistades le encomienden a Dios Nues

tro Seño r en sus oraciones, y asistan a la c o n d u c c i ó n del ca
dáver, que t e n d r á lugar H O Y , a las S I E T E dé lá tarde, des
de la casa mor tuo r i a al cementerio pa r rocu ia l . 

Los funerales, por el eterno descanso de su alma, se ce
lebrarán M A Ñ A N A , martes, a las DXEZ Y M E D I A , en l a ig le
sia parroquial de San M i g u e l A r c á n g e l ; de Heras, favores por 
los cuales les q u e d a r á n agradecidos, 

Heras, 20 do abr i l de 1959. 

En las pastelerías se han diezmado las 
ventas por las numerosas intoxicaciones 
U n a p e l í c u l a e s p a ñ o l a s o b r e S a m a a m e 

r i c a n o q u e e n c a n t a e n l o s £ E . U U . 

E Ñ O R 

on Rosendo Gotero Mozo 
íalleció en e l d í a de ayer en O b r e g ó n ( B a r r i o de Pozobal) 

*' a los 86 a ñ o s de edad 
habiendo recibido los Santos Sacramentos y la B . A p o s t ó l i c a . 

R , T. P. 
• Us hijos don Sa turn ino , úoñá 'VítaUa, don ^f:^^l:«^o. d o ñ a 

J ó s e í a , don Celestino, d o n Ricardo, don A g u s t í n , don 
Antonio y don J o s é ; h i jos po l í t i cos d o ñ a , M a r í a Saiz, don 
Aurelio González , d o ñ a A d e l a C a s t a ñ e d o , don j L n r í a u e 
?rsciado, d o ñ a R e m i g i a Cobo, d o ñ a EUsa G ó m e z , d o ñ a 
Araceli Qoiizález, d o ñ a Claudia, González y d o ñ a Jac in ta 

1 M a r t í n e z ; hermanos po l í t i co s doña. M a r í a L a v í n y don 
Isaac L a v í n | nietos, 'bisnietos y d e m á s í a m i l i a , 
RUEGAN a sus amistades le encomienden a Dios en 

^ oraciones y asistan a la c o n d u c c i ó n del c a d á v e r HOY, 
L-UNES, a la* S E I S Y MEDIA de la tarde, desde la casa 
mortuoria. B a r r i o de Pozobal, á l cementerio de dicho pueblo. 

La misa de a lma H O Y , a las N U E V E , y él funera l el 
•HARTES, a las D I E Z Y M E D I A , en la par roquia ác diQho 
Pueblo, favores por los- que les q u e d a r á n agradecidos. 

O b r e g ó n , 20 de a b r i l de 1959, 

L a consigna dada por él 
nuevo delegado mun ic ipa l de 
Abastos f̂ s lá de "hor ra r o ce

r r a r el banco". E l nefior Cam
pos Pare ja t iene muchos y 
m u y buenos proyectos para 
í i o r m a ü z a r ¡os, mercados en 

Kanidad, pesos y precios. U n a 
n o v é d a d s e r á n los coches-la
borator ios , que a c u d i r á n don
de les ' l l amen marcando un 
de terminado n ú m e r o de te lé- , 
fono (corno' eí 091 de los co
ches de l a P o l i c í a ) , a f i n de 
anal izar los al imentos. 

L a " o p e r a c i ó n mercados" es 
de gran envergadura. E n ma
nos de los t é c n i c o s e s t á el es
tudio urgente de los merca
dos necesarios en los distr i tos 
de M a d r i d y pueblos anexio-
r.ados. Es t a m b i é n indispensa
ble la c o n s t r u c c i ó n de merca
dos centrales de pescados, de 
frutas, verduras y patatas, y 

de huevos, aves y caza, asi •co
mo l a m o d e r n i z a c i ó n del ma
tadero e é n t r a l y los de Val le -
cas y Canillas, -

Ü n punto que preocupa a l 
delegado do Abastos es el de 
la v ig i l anc ia . H a sido disuelta 
la Ronda de Abastos, para sus
t i t u i r l a por o t r a m á s eficaz. 
Los agentes que la fo rmen de
b e r á n pasar antes por la Aca
demia de la Gua rd i a M u n i c i 
pal, para su mejor f o r m a c i ó n . 
A c t u a r á n do paisano y en for
ma ro ta t iva , para que conoz
can -i—dice el s e ñ o r Campos 
Pareja— la . o r g a n i z a c i ó n de 
todos y cada uno de los mer
cados.. Pero creenios que t a m 
b i é n h a b r á tenido en cuenta 
la conveniencia de moverse de 
un' lado para otro, a f in de 
no establecer continuas rela
ciones quo puedan restar au-
toridax!, respeto y eficacia a 

su f u n c i ó n . 

on la e l a b o r a c i ó n y • venta de 
los a l imentos. F a m i l i a s ente
ras han sufrido dolores y tras
tornos, habiendo tenido i t iüé 
guardar cania algunos de los 
intoxicados hasta, una semá« 
na desde el 29 de marzo. 

Las autoridades sani tar ias 
e s t á n r é a l i a a n d o las debidas 
investigaciones, que resul tan 
lentas- y d i f íc i les , porque en 
n i n g ú n caso quedaron res toá 

•de los pasteles para ser ana
lizados. Lo que se ha hecho l ia 
sido recoger en una c á m a r a , 
f r igo r í f i ca mater ias pr imas de 
las que en t ra ron en la com
posic ión de los pastelitos, a s í 
como los fabricados d e s p u é s 
de dicha fecha y en los que 
pudiera haberse aprovechado 
parte de los sobrantes. 

Has ta que el Labora to r io 
M u n i c i p a l no dé el resultado, 
és impruden te un j u i c i o r i gu 
roso. Pud ie ra deberse a una 
fa ta l idad, a una i n t o x i c a c i ó n 
por t u b e r í a de plomo, por 
ejemplo. Pero las fami l ias 
p e r j u d i c á d a s han presentado 
sus denuncias por las molestias 
y perjuicios que han sufr ido. 
De repetirse las in toxicacio
nes, se c l a u s u r a r í a n los 'es ta
blecimientos. En real idad, las 
p a s t e l e r í a s do M a d r i d e s t á n ' 
sufriendo y a la s a n c i ó n del 
púb l i co . U n indus t r i a l ha ma
nifestado que el domingo no 
v e n d i ó n í cinco k i los de pas
teles, cuando lo no rma l eran 
t r e in t a y cinco. 

puesta d isminuye, Y los 
huevos qüc lentamente van en
t rando en las c á m a r a s e s t á n 
costando cua t ro pesetas m á s 
en docena que los que se sa
can para la v.enta. Es ta dife
rencia, na tura lmente , t e n d r á 
que pagarla en su d í a el p ú 
blico. 

Sobre l á p e r t u r b a c i ó n que 
las importaciones e s t á n cau
sando en el mercado huevero, 
nos llega n u t r i d a correspon
dencia. Algunas de las car tas 
alcanzan tonos casi p a t é t i c o s , 
como la -do un granjero mur 
ciano que nos dice que " l a av i 
cu l tura atraviesa, ac tualmehta 
lá crisis m á s agobiante que ha 
conocido a lo largo del pre
sente siglo y del pasado o, aca
so, gj se nos apura, desde que 
las aves hicieron sU a p a r i c i ó n 
en el pianeta" . . . 

"Las importaciones — a ñ a d e 
nuestro comunicante— se han 
realizado en can t idad j a m á s 
conocida.y precisamente cuan
do la p r o d u c c i ó n nacional es 
m á s que suficiente para abas 
teeof el consumo, pues en los 
meses de enero a mayo es 
cuando las gall inas campesi
nas, de escasa p r o d u c c i ó n a 
lo largo del resto del a ñ o , es
t á n a pleno rendimiento , j u n -
tá ,udose esta p r o d u c c i ó n con 
lOs h lie Vos de g ran ja y , en fá 
actuahdad, con los impurtados 
que, no h á b i e n d o lleg 
i ñ v ' e r n o nasado, vie 

Todo el 

excursión, para fecha próxima! 
WWOHS - LITS / / COOK 

( A , V . Q. A, T . 5) 
ha organizado t a m b i é n para estnj a ñ o su ps.tupcnda i n 
c u r s i ó n a R O M A , v i s i t á n d o l o s grandes centros t o m i l 
cos de l a Coste A'iiú y las ciudades m á s iraptiftáñioss j » 
la soleada I t a l i a , 

vio¡6 an outo-püllman - Salida: 2 de junio 
I N F O R M E S E I N S C P J P C i O N E S : 

S A N T A N D E R : -
Plaza Atarazanas . i . T e l . '48103, 

TO l i R E LA V E G A; 
C o n s o l a c i ó n , 30, i ,0 T e l . 331?. 

Los aulomóviles son los añicos que no 
pagan por ocupación dt la vía 
En cambio, se dedica a carreteras una 
pequeña parte de lo que los coches pagan 
M a y o r r i g o r e n i o s e x á m e n e s d e c o n d u c t o r e s e v i t a r í a 

m u c h o s a c c i d e n t e s 

ra, dei 
OCíASiO 1 
fenouif 
ció co: 
res''. 

i l U 

Los numerosos casos de i n 
toxicaciones producidas por 
unos pastelitos de nata ven
didos en dis t in tos •estableci
mientos, aunque del * mismo 
or igen , us un alegato en fa
vor del m á s r iguroso cuidado. 

& n s ^ e a r e n a 
( S A N T A N D E R ) , 

V é n do chalet con garaje, 
inmed ia to a l campo go l f y 
p r ó x i m o á la p laya. Nevera, 
cocina y ducha e l é c t r i c a s , 
IJO e n s e ñ a e i n f o r m a la cen
t r a l t e l e f ó n i c a de P e d r e ñ a . 

E L B m Ñ o n 

Q S i 10 Rodrigue 
F . ^ L L E C I O E N BARCELONA E L DIA 17 D E A B R I L D E 1959 

A LOS 73 AÑOS D E E D A D 
CABIENDO R E C I B I D O LOS SS, SACRAMENTOS Y LA BENDICIÓN APOSTÓLICA 

R . I . P , I 
51 s HIJOS , JUAN A N T O N I O , A N A S T A S I O , A M B R O S I O y M A R I A L U I S A ; H I J A S 

E O L I T I C A S , D I O N I S I A G O N Z A L E Z , M A R I P A T R O C I N I O J I M E N E Z Y B E N I 
T A - R O S A H I N O J A t ; H E R M A N A . A N G E L A ; Ñ I E T O S , S O B R I N O S Y D E -
^ ' A S F A M I L I A , 

R U E G A N a sus amistades una o r a c i ó n por su aljnm y asis tan a los 
funerales que por su e terno d é s c a n s o se c e l e b r a r á n M A Ñ A N A , d í a 31, 
a las D I E Z Y MEDIA de l a m a ñ a n a , é n l a iglesia p a r r o q u i a l de Cabe
zón de l a Sal , favores por los cuales les q u e d a r á n m u y agradecidos. 

s * C a b e z ó n de l a Sal, 20 de a b r i l de 1959. 

E l que la c i n e m a t o g r a f í a 
amer icana tenga sucursales en 
M a d r i d , con á u b a g e n c i a s por 
toda la p e n í n s u l a e islas ad-
5raceHtes y apartadas, no es 
cosa del o t ro jueves, sino de 
hoy y de todos los ¿lías. E n Es
p a ñ a encuentran luz y esce
narios —sol y paisajes—, sin 
tener que pagar la fac tura de 
electricistas y decoradores. 1 ' 
cine es una indus t r ia y 
punto f inanc iero e s ' m u y 
por tante , 

• L o raro 1c e x t r a ñ o , lo 
t r ao rd ina r io es que, s e g ú n 
munica u n corresponsal, 
N u é v a Y o r k se ha proyectado, 
para un publico p r inc ipa lmen
te integrado por d i s t r ibu ido 
res americanos, una p e l í c u l a 
de tema . nor teamericano, rea
l izada ,en E s p a ñ a y por espa
ñoles , bajo el mando de For -
q ú é , 

" U n hecho vio lento ' ' ( t a 
el t í t u l o ) e s t á "Basada er i un 
suceso real y p r e s e n t á 1 un as-, 
pecto —un campo de trabajos 
forzados pa ra delincuentes pe
ligrosos— poco gra to pa ra i o s 
Estados Unidos , ó p a n ^ c u a l -
qui'er p a í s . Pero l a p e l í e m a es
t á t an certeramente, ambienta
da que, doblada a l i ng l é s , se 
c r e e r í a "Made i n . U . S. A . " . 
Dice el cdrresponsal que el 
f i l m e s p a ñ o l ha salvado el obs
t á c u l o de la a m b i e n t a C i ó n y 
que los espectadores quedaron 
encantados, Pero le queda o t ro 
o b s t á c u l o mayor : el de que la 
c r í t i c a se muestre demasiado 
susceptible. 

So lamenta t a m b i é n de que 
tro sé respeten los precios de 
g a r a n t í a s e ñ a l a d o s por la Co
m i s a r í a d^ Abastecimientos, 
pues en los pueblos los reco
veros,, que recogen la mayor 
parto do la m e r c a n c í a , pagan 
los huevos como quieren, m u y 
por debajo de lo o f i c i a l m e n t é 
ordenado. Tampoco f a l t a n pá 
rrafos de queja cont ra tos 
piensos que se ^ rbporGidha i í . 
de cal idad muy i n f e r i o r a los 
del mercado l ibre , ni con t ra la 
negativa para i m p o r t a r ejem
plares selectos en las granjas 
dedicadas a la m u l t i p l i c a c i ó n 
d é las aves, a f i n de renovar 
nuestras • estirpes y refrescar 
la sangre de las manadas.. 

E n resumen, si l a s i t u a c i ó n 
ac tual ya no -tiene remedio, 
que sirva.' al menos de aviso 
para el f u tu ro : que no se i m 
porten huevos en mayor can
t idad que Ja que sea necesa
r ia , que vengan en los meses 
de septiembre a noviembre y 
que tales importaciones vayan 
disminuyendo, pqesto que la 
p r o d u c c i ó n nacional va en au
mento y pronto p o d r á l legar el 
autoabastecimiento. 

F E R N A N 

M A D R I D . — E n ma te r i a de 
impuestos de a u t o m ó v i l e s , el 
Ayun tamien to de M a d r i d y el 
Estado e s p a ñ o l t ienen un pro
ceder (•unipletamentc d i s t in to 
y hasta opuesto. EÍ p vi mero 
cede g ra tu i t amen te el uso de 
l a v í a p ú b l i c a y el segundo 
dedica a carreteras sólo una 
p e q u e ñ a par te de los altos t r i 
butos quo. los coches pagan. 

Si na aucia i ia so sienta a l 
lado de una .esquina con una 
cesta de caramelos o con una 
h o r n i l l a para asar c a s t a ñ a s , e l 
A y u n t a m i e n t o le pasa el reci
bo por el medio met ro o por 
el metro que ocupa en la , v í a 
p ú b l i c a . Si es un puesto de 
helados, o do melones, o de be
bidas, o si se t r a t a de los ve
ladores y s i l l a s 'que los c a f é s 
sacan a las aceras, ocur re lo 
mismo. Es m á s ; pagan , los to l 
dos de las tiendas y de los 
balcones, por el "espacio a é 
reo" (JüB ocupan, que t a m b i é n 
el a ire es " m u n i c i p a l " , 

en el S in embargo, los a u t o m ó v i -
sho- les convier ten la calle en ga» 

cios y 1 raje, y en ella pasan l a noche 
¿ l u s t e v largas horas del dfa, ocu

pando la calzada y obstacul i -
m'oducto- zando el t r á n s i t o , y e l A y u n -

tamie j i lo ;dij M a d r i d , t a n ce-
tiiiiiitniiiiKtiuniiiiüii 

loso en recaudar dinero p a r a l caen m u l t i t u d de impuestos 
atender las m ú l t i p l e s i i e c e s i - ' 
dados de l a urbe, no cobra ní 
cinco c é n t i m o s por este va l io
so e s p a c i ó . Se ha hablado m u -
clias veces de establecer una 
tasa progresiva en r a z ó n a l 
t i empo de o c u p a c i ó n do la cal
zada, pero el sistema debe ser 
m u y complicado y n e c e s i t á 
u m i l a rga p r e p a r a c i ó n . Las 
cosas de palacio, . . 

H a b l a r de a u t o m ó v i l e s toda
v í a parece hablar de a r t í c u l o 
de lu jo . L o era c ier tamente 
hace a ñ o s , cuando sólo iban 
sobre ruedas accionados ' por 
un motor , los pr iv i legiados de 
la. f o r t u n a . H o y , en la mayo
r í a de los ca^os, u n cocho es 
un medio de t raba jo , indispen
sable a industr ia les , comer
ciantes y profesionales, y un 
v e h í c u l o i ndus t r i a l es un me
dio de transponte d é viajeros 
y merca ncía:-, quo • cnnstltuyw 
un sector i m p o r t a n t í s i m o en 
la. e c o n o m í a de un p a í s , con 
r e p e r c u s i ó n m u y a m p l i a en el 
coste de l a v ida . 

Parece lógico q ü e si sobre 
los a u t o m ó v i l e s (en el, sen t i • 
do m á s ampl io de tur ismos, 
autobuses, ea,miones; etc.) re-

iii!iiiiiiiiiiiiiiii!iiiiiiiiitiiiiiiiiiiiui)iniriiiiiiiii<iiiiiii!iiuiiiiiiniiiiiiiiiv 

Iríbüoioo del préstamo 
ra distintas industrias 

españolas 
m p o r t a a o n Je c a m i o n e s h ú n g a r o s y n u e v a s ; 

f á b r i c a s d e a u t o b u s e s y t r a c t o r e s 

Modificaciones en el Seat 1.400 y 
precios de los Renault 4/4 usados 

f l o j o s que só lo una p e q u e ñ a 
par te corresponden a l concep
to do lujo, esa c t ian t iósa , re
c a u d a c i ó n deba destinarse ' a l 
servicio de los propios auto
movil is tas . Pero no ocurre a s í . 
P a r a la c o n s e r v a c i ó n y mejo
ramiento do las c a r r e t é r a s se 
destina ú n i c a m e n t e uno par te 
muy p e q u e ñ a de lo que los au
tomóvi les , pagan, y el i i i c re -
inenti) en las tabas a u t o r n o v í - ' 
l í t jücas no sê  corresponden con 
un n i t r o s o a n á l o s o en lor 
g í i s tós del" Estado para carre
teras. 

A pesar do estar l an fuerte
mente-gravados los coches, sus 
propietar ios se a v e n d r í a n i n 
cluso a pagar un nuevo i m 
puesto, con tal do que se de-
dica'ra a l mejoramiento de la 
ca r re te ra , porque lo recuDera.-
r ían con creces por e c o n o m í a 
dé c o m b ü s t i b l c , co use rv» ción . 
de los veh ícu lo ' ' , d i s m i n u c i ó n 

m a l estado d é n 
leras es tá caus 
perjuicios a esb 
s jmó sector de la 
cional. 

«or tant í -
itnía na« 

M a d r i d . — C R E D I T O A L E 
M A N P A R A P R O D U C T O S 
S I D E R U R G I C O S Y M A Q U I 
N A R I A . — P o r el Min i s t e r io de 
Comercio se ha hecho ab Go
bierno a l e m á n la p r i m e r a pro
puesta de d i s t r i b u c i ó n de 180 
mil lones de marcos con pa
gos aplazados, autorizado ha-
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ce a l g ú n t i empo. E n esta p r i 
m e r a propuesta f i g u r a n 66 m i 
llones de marcos p a r a la i n 
dus t r i a del h ie r ro y el acero; 
52 mi l lones para f á b r i c a s de 
abonos, 17 mil lones aa ra i n 
dustrias m e t á l i c a s , 13 mil lones 
para minas, 10 mil lones para 
la i ndus t r i a q u í m i c a , 5 m i l l o 
nes pa ra la i n d u s t r i a t e x t i l , 
o tros 5 mi l lones para la a g r í 
cola, 3 mi l lones pa ra l a del 
cuero, un m i l l ó n pa ra l a i n 
dus t r i a del cemente, y o t r o 
mi l lón para l a i n d u s t r i a e l éc 
t r i ca . 

I M P O R T A C I O N E S D E 
A U S T R I A . ~ E I pasado 21 de 
mar-so c a d u c ó e l Acuerdo Co
merc ia l h i s p a n o - a u s t r í a c o , 
aunque a l no haber sido de
nunciado qOeda a u t o m á t i c a 
mente pror rogado pbr o t ro 
á ñ o , lo que posiblemente per
m i t i r á a i M i n i s t e r i o de c o m e r » 
cío l a c o n c e s i ó n de l icencias 
de i m p o r t a c i ó n pa ra produc
tos a u s t r í a c o s , en breve plazo. 

N U E V A F A B R I C A D E 
A U T O B U S E S . — L a Empresa 
Construcciones Au tomot r i ces , 
S. A . , de B i l b a o , ha solici tado 
a u t o r i z a c i ó n pa ra monta r una 
i n d u s t r i a de f a b r i c a c i ó n de 
autobuses en c o l a b o r a c i ó n con 
unasen t idad ex t ran je ra . P ien
sa p roduc i r 100 unidades el 
p r i m e r a ñ o , aumentando has
ta l legar a las 500 unidades de 
30-35 plazas y 100 unidades de 
50 placas. E l v e h í c u l o de 30-35 
plazas s e r á to ta lmente nacio
nal , e n t an to que pa ra el de 
50 plazas i m p o r t a r á l a caja de 
cambios, ejes y elementos de 
motor . La. m a q u i n a r i a que pre
cisa y que s e r á la par t i c ipa
c i ó n ex t ran je ra se e v a l ú a en 
12.000.000 de pesetas. 

O T R A F A B R I C A D E CA
M I O N E S Y T R A C T O R E S . — 
D o n J o s é M a r í a Asensio ha 
solici tado a u t o r i z a c i ó n para 
ins ta lar en Zaragoza una nue-

.Va i n d u s t r i a en l a que piensa 
j ' fabr icar chasis de camiones 
[ to t a lmen te nacionales, a s í co
mo t rac tores a g r í c o l a s o i n 
dustr iales. L a p r o d u d c i ó n s e r á 
do 50 camiones de 10/12 tone
ladas y 40 t ractores de 40 ca
ballos. 

P R E C I O N A C I O N A L D E 
M O T O C U L T O R E S Y ROTO* 
V ATORES.—Tal l e re s I s l e ñ o s 
S. A . , ha sido autor izada para 
vender 200 motocrultores m a r 
ca St.aub. t ipo TMC-33, de c in 
co caballos, con caja de horra 

{Pasa a cu*i ta p á g i n a . ) 

P ueatos a , uab I g r , der teriia, 
a u t o m o v i l í s t i c o , siempre - • rb-
tanLa actvialidad .e i n t e r é s , épi 
bre todo en una g ran ciudad 
como M a d r i d , donde todos te-;' 
demos q ü e ser usuarios del au
t o m ó v i l , sea propio o de ser
vicio públ ico , no so puedo o l 
v i d a r la a la rmante c o n t r i b u -
c i ó n de sangro que el v e h í c u 
lo de mo to r , nos exige. 
- Casos no excepcionales, co--

mo el de que un motor i s t a 
fuese ar ro l lado por u n coche 
en una e a t a c i ó n de gasolina 
donde ambos v e h í c u l o s iban a 
repcotar, ind ican la impe r i c i a 
y d e s p r e o c u p a c i ó n de muchos 
conductofes en cuyas manos 
se ha dejado l a responsabil i
dad t r emenda de su propia 
v i d a y l a de sus semejantes. 

U n g ran porcentaje de acci
dentes corresponden a l a f a l 
ta de facultades, porque los 
permisos para conducir se es
t á n concediendo sin e x t r e m a í 
el r i g o r en los, reconocimien
tos y e x á m e n e s . B i e n venida"? 
sean, pues, esas normas o f i 
ciales t an to pa ra conceder los 
permisos como para hacer re
caer toda . la rcsponsabil ldaii 
penal sobre los que hacen o n 
uso torpe y peligroso de lalcs 
licencia;). 

Un pluffiíM» 
" . . . « m 9 s « © mucpie* 

é s t e e» e l m « s t-::?;-"-'-rí^..^ 
M. Canil MAOIIIP 

Usted dirá ío. mismo 
JI canfín en CCtí 
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Tratantes, curiosos, vendedores y 
compradores, motos y bicicletas... 
Todo abundó ayer (en proporciones insólitas) en la feria 

de Santa María, de Torre'aveia 
Torrelavega.—(Por te léfono) . 

CJoii uu Heno r ébSsan te trans
c u r r i ó - e l domingo, en La L i a -
iqa, la. segunda, jo rnada .do las 
ixuornbradas,- y famosas en to
da Españ a , ferias de Santa Ma
r ía . La» abundancia a que «nos 
referirnos, tanto es así , que fue 
muy difícil dar un paso a. t ra 
vos' 'do aquella ' masa.; no sola-, 
m e n t e " c o r a p r e n ó i ó & la;enorme 
cantidad de ganado que se pre
s e n t ó , sino al n ú m e r o ' conside
rable de , tratantes y -de gento 
curiosa que circularon movidos 
por el i n t e ré s d.e conteinp'ar 
tantas, berrnosas ,v variadas re
yes, incluso ' un animal gigan
te qile el dueño , procedente del 
inmediato pueblo de Cartea', lo 
«XSJÍÜÍÓ con Ufanía, pues no era 
para- menos. 

U N A E N O R M E V A C A 
Se trataba de una. vaca ho- podevio 

Sanüesa de cuatro años de edad, 
de un peso, en vivo, de mil 
kilos, con una longi tud de 2,20 
•métros y . una á l t ü r a .d.e 1 ¿ 0 . 
A! .propietano de la misma lle
garon a - ofrecerle por e l des
comunal, bicfip 22.500 pesetas, 
pero no quiso cederlo menos 
de 2-LOOO, por io que hubo de 

•volverle a la cuadra. 
La .especie equina a b u n d ó . m á s 

que la asnal, por cierto,' con 
m agn í f i c a p re sen t ac ión . Entre 
(upa y otra especie y algunos 
•mulos' que, se vendieron, cu-
hrierbn de 527 transacciones, 
o qu izás m á s , porque ayer no 
í u e fácil controlar, todas las 
ventas, pese ai celo de los fun
cionarios municipales, dada la 
snsodicha cantidad de ganado 
La bur ra que a lcanzó mayor 
coligación fue una adquirida en 
7.900 pesetas. El precio de las 
corrientes, de cuatro años de 
celad, osciló entre 2.500 y 3.500 
pése l a s . 'Yeguas sin cr ía , aun
que muchas se vendieron con 
ella, valieron 12.0D0 pesetas, de 
seis años , de monte y rama-
teando,' a sea, desbravadas. 

mixtas de raza bretona. Potras 
treintenas (de treinta meses), 
de clase buena, de 7.000 a 7.500 
pesetas. Otras estuvieron m á s 
bajas. ' 

P A R A T O D A S P A R T E S 
g e ' o b s e r v ó que el ganado ca

ballar t end ió a subir. So car
garon caballos, entre otros mu
chos lugares, cuya especifica
ción r e s u l t a r í a prol i ja , para 
Mal lo rca , -Logroño , Zamora, Va-
l ladol id ," Burgos,- Pal.cncia, Ge
rona, Bilbao, León , Boinosa, et
cé t e ra , etc Las operaciones, de 
estos so l ípedos comenzaron con 
íén t i tud , , perp' m á s . tarde, d i b i -
do a haber sufrido una ligera 
baja, calculada en algo m á s de 
los veinte duros, ^e enajenaron 
r á p i d a m e n t e . 

La cantidad de reses vacu-
nás , sin miedo a exagerar,' l a ' 

calificar de gigantes-^ 

T R A S P A S O 
B O DEO() |N 
I f i s í É ^ i ó n t vé i i t» ; Uamá t iva , 
x <» i n s u g í i r a r . Por no po ^ i 
atenderlo. Informes: "Scfior Ca
fes. Corresponsal de HOJA 
D E L LUNES, Alonso As tú l ez , 

n ú m e r o 4. Torrelavega. 
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ca. Y gracias a que con gran 
acierto Se dividió el * ferial en 
zonas, para la exposic ión de las 
diferentes especies, ya que, de 
no baberse hecho así . hubiera-
sido imposible entenderse. 
85.000 P E S E T A S - S E - P I D I E 

R O N P O R U N A V A C A 
Pero' — y no comprendemos 

por q u é no se r é m e a i ó de igual 
modo— las aceras contiguas a i 
ferial aparecieron cuajadas ' de 
bicicletas y "motos", en espan-

M a n u e l T e i r a 

M E T A B O L I S M O 8 A a A v 
E L E C T R O C A H O t U ü r i A r w 

T A S L c Í-; 1.» OCHA 
rORREUAVEQA 

toso desorden - y confus ión, 
siendo imposible c i rcular por 
ellas. La., vaca vendida de ma
yor • precio l ú e - ütía • de 26.000 
pesetas. Por otra negra, de ra
za holandesa, procedente, de 
Ibio' / ü c óf rec ie rón 30.000: pese
tas; pero el d u e ñ o no se avino 
a dejarla por menos ae 35.000, 
aunque, sí la cría, que entro 
f/ó por '8.000 pesetas. 
. . Cerca de tres docenas de va
cas do vida se .vendieron en 

' 20.000 pesetas. Las novillas de 
primer parto . sostuvieron sus 
precios anteriores. La rec r í a se 
vendió pronto y bien, sobrema
nera lás terneras lechales. La-
'•nrne con t inuó sin vár lac ión . 

Parejas de . ganado bovino 
para el trabajo acudieron po-

.s, bajando algo de precio con 
icíóñ al mes pasado por no 

• r necesarias en esta época , 
en que las labores d é la siem-
bra e s t án realizadas; pero fue-

í ron adquiridas casi "todas. 
1.300 R E S E S V A C U N A S 

S E V E N D I E R O N 
Las transacciones de vacuno 

\ rayaron.con las 1.200 reses. A 
^ la vista de algunos de los ejem-

Las-mejores calidades, es ma i piares sobresalientes presenta-
yor sur t ido de la p ro» ;ne la dos ayer en el ferial de La 
• Precios sin competencia. Llam.a, semejantes al quo he-

| mos nombrado de las 35.000, 
OAJRREHA, 3. TORRELAVEGA-6e c o m e n t ó la proximidad de 

¡a Gran Feria del Campo, que 
se ' c e l e b r a r á del 20 a í 30 de 
mayo venidero en la capital de 
España , corno v i t a l exponente 
de ¡a Tiqueza' agropecuaria pa
tr ia. 

Con dicho motivo nos fue da
ble recoger dentro de un c í r cu 
lo de autorizadas opiniones, la 
conveniencia y la absoluta ne
cesidad de- que los ganaderos 
m o n t a ñ e s e s se apresten A ofre
cer a la Comisión seleccionado-
ra provincial lo mejor, que -po
sean en sus establos, a f in de 
concurr i r a tan interesante cer
tamen nacional,-, pues ser ía una 
verdadera pena que -la Monta
ña , por falta 'de mayor oi l lgen-
cia, y no por otra cosa, ya quo 
en este 'aspecto br i l la , no com-
ipitiése eficazmente con otras 
provincias menos ganaderas en 
la obtención ríe los m á x i m o s 
galardones y el prestigio que 
esto supone y acarrea en be
neficio c o m ú n y part icular Por 
lo que so ¿cree muy oportuno 
desechar esa inquietud lo : ' an : 
tes; posible. 

C l ó n i c a agrícola 
Entramos en el período decisivo para el 
logro de una buena cosecha cerealista 

Distribución 
del préstamo 

alemán... 

La d is tr ibuc ión de ferM zantes nifrogenados se 
e s t á h a c e n d ó con n o r m a l i d a d 

D E P O R T E S 

de Argos. Prohibida la repro
ducc ión . ) 

A b r i l no parece reservamos 
ninguna sorpresa m e t e o r o l ó g i 
ca, de lo que débenos a l i g r a r -
nos. Hasta el momento en que-
esctibUnos esta c rón ica no se 
ha registrado n i n g ú n altibajo 
que pueda ser calificado de 
anormal . Todos sabemos que 
esto es u^o de los meses de 
mayor inestabilidad^ a t m o s f é r i 
ca. La suces ión r a p i d í s i m a de 
d ía s claros y soleados, de cie
los encapotados, de l luvias in-f 
termitentes; de vientos a-borras 
c-ados y sobre todo el t ípico 
"baile del t e r m ó m e t r o " definen 
el pe r f i l c l imát ico del mes de 
abr i l q u é , por alfio, es el aue 
tiene las llaves del año a g r í ; 
cola en u n i ó n de su colega y 
congénere*, mayo. 

Entre las gentes del campo 
no se ha desvanecido la zozo 
bra por lo que pueda- ocur r i r 
en lo que nos resta de p r ima
vera. Precisamente, la incerti-
durnbre es ynayor por el hecho 
de que este afw, tanto las siem
bras cerealistas coma el arbo
lado frut icola , se muestra m u y 

Por lo que se refiere a las , yor importancia— ya 
siembras cerealistas la situa
ción es menos inquietante. No 
pueden presentar mejor aspec
to los tr igos, los centenos, las 
avenas y la cebada. M á s cu i 
dado requieren las siembras del 
ciclo corlo. Pero, en general, la 
visión que tenernos, del conjun
to del c a m p ó español , a media
dos dé abr i l , TÍO podía ser m á s 
satisfactoria . Podemos sentir-
nos optimistas u pensar que ta. 
cosecha —quizá el " cosechón 

del siglo"— puede estar casi 
a l alcance de la mano. Pero fa l 
ta ese "casi". Y bien saben los 
-labradores- que esas esperanzas 
pueden frustrarse e n f e l plczü 
de unas pocas semanas, pvfc-s 
el pe r íodo decisivo, • que es el 
que luego se, refleja en la re
colección, es el de- la g r a n a z ó n 
de la espiga. Habrá , pues, que 
esperar a las p r ó x i m a s seis se
manas hasta el l indero de j u 
nio para t raducir en realidades 
el "parte victorioso de la cose
cha" que ya se barrunta. . 

Las labore,s de época se es
t á n realizando bien. Algo retra
sada-iba la p i ' cparac lón de bar
becheras en algunas zonas ais-adelantaMo en el ciclo vegeta 

tívo. U n i o s d ías pasados se ha ^ d ü s ' d e l a s provincias taste-
fnsado los ceró_ grados en las ltano,ieonefias/pero en l a úl t i -
tierras mesetenas, pero por 
suerte no se han llegado a pro wa semana se ha trabajado m u -

i f i rdP hubo denortes '^cir las temidas heladas que *ho V ya es tán rematadas, las 
Por Id taiae nuuo. aepoiw»>. „ „ „ „ * „ ^ siembras de r e m ó l a c h a v de 

en diversos campos- y cancha» 

V . H i d a l g o d e S a i n t - P a l a i s 
i . « . * C I A L - | 
i C A L L E CEBALLOS Ú 2.> TORRELAVEQA i 
í ASUNTOS SOUIALES DECLARACIONES V LIQUIDA» | 
i CIONES DE SALARIOS • SUBSIDIOS * EXPEDIENTES l 

««—L^^- , S 8 1 m o n © $ 
Obsequia ent re los clientes u n regalo de 3500 pesetas 
presentando sus talones M I C H E Q U E no premiados. 

con excelentes, -augurios "El 
e q u i p ó Juvenil de b a l o m p i é de 
••a Snlaoe fvenció al .Tolüca pel
tres a cero, c las i f i cándose ca
ra el Campeonato de E s p a ñ a 
de su. ca tegor ía . 
• El t a m b i é n conjunto de pa.. 

lines de la Empresa citada, y 
para juga r igualmente el cam
peonato nacional de su espe
cialidad, ganó a su contrincan
te forastero de tu rno ; 

La Gimnás t i ca , -en los cam
pos del Malecón, d e r r o t ó aí Ba
rreda -por tres-dos en partido 
amistoso. Y en el campeonato 
de E. y D., ventilada la "mal 
en el Casino de la Sniace, pro
c l a m á r o n s e campeones provin
ciales de ajedrez los represen
tantes de Solvay y Sniace. 

El t r iun fo oel 'ciclista torre-
laveguense San Emeteno en la 
«ítapa de ayer en Eíbar , fue 
acogido con gozo y satisfac
ción, icphwni'íjado al públ ico por 
medio' é e ¡ás;.:.carteleras. 

Y si a esto jun tamos el ex
celente día que hizo el domin
go, apto para el paseo y el dis
frute al aire libre, completamos 
su agradable panorama físico 
y s icológico. 

Por ú l t i m o , p l ácenos r e s e ñ a r 
que existe extraordinaria ex
pectac ión e i n t e r é s por escu
char l a conferencia que m a ñ a 
na, martes, a las 8. p r o n u n c i a r á 
en la C á m a r a de Comercio el 
insigne escritor César González 
Ruano sobre el tema: "Pr ime
ros a ñ o s de mi vida l i terar ia" , 
siendo la entrada libre y sin 
inv i t ac ión—rO. IWSC. ' í . 

hubieran asestado un golpe siembras de remolacha y de 
mor ta l al arbolado hor t í co la patata. La ra íz azucarera y i l 
Este se muestra -ya esp lénd ido a l g o d ó n —cul t ivo éste que, de 
y prometedor^ a ñ o en año , va adquiriendo ma-

i, í N á . 23-4-18 f 

Qafas de 
Nuevas l í n e a s y •nueyós cp5oresr: ért HM» 
ú l t i m o s modelo* P&TÍ* • entúanr; 
la be ;ezav .Favocecea--Át i 'tostro." • ' " . i . 

É n nuestra g ran co lecc ión c o n cristales c i e n t í f i c o s y 
nuestros puédelos exclusivos e n c o n t r a r á la gafa deseada. 

G a r a n t í a y despacho en el d ía . d t 
las recetas de ios s e í i o r e s oculistas, 

OPTICO : m # ú O M \ ú s ' ; 

Optice-Folo 
. . . 
San F r a n a s c o ; 13 (esqu aa a Lea 

evolucionando ' favorablemente 
en el Sur de la p e n í n s u l a . I 

El abollado de pr imavera; 
-—tan decisivo para el logro de 
buenas cosechas— se es tá ha
ciendo con normalidad s egún ' 
nuestras noticias. Por suerte no 
parecen haberse registrado fa
llos sensibles en el mecanismo 
de d i s t r ibuc ión de los f e r l i l i - -
zantes nitrogenados que los la
bradores han venido recibiendo 
a su dehtíto tiempo y en las 
cantidades apetecidas. 

La s i tuac ión ganadera es, 
t a m b i é n favorable. En el pasa-^ 
do mes de marzo, como es sa
bido, se res in t ió mucho el pra-' 
de r ío por el déficit de lluvia-, 
sobre iodo en las provincias dsl 
Korle , donde se vieron amari 
llear. Pero las ú l t i m a s lluvias 
han cambiado el panorama y[ 
ahora presentan un aspecto de 
fresco y jugoso verdor. Por 
ello so l ian r c a n l m a d ó mucho 
las ferias' y mercados ganade
ros, que hab ían causado cier
ta languidez porque los piensos: 
se m a n t e n í a n caros y hab ía i n 
decis ión por adqui r i r ganado 
de r ec r í a . Ahora, en los mer-. 
cados m á s Importantes lia vue l 
to a presionar la demanda y el 
ganado de abasto se mantiene 
muy f i rme. 

También la s i tuac ión sanita
ria de nuestra cahaña parece 
ser buena y ello hay que a t r i 
buirlo' , en fusí lela i q la v ig i lan
cia veterinaria que ha adopta-, 
'do rapidez y eriérljlcas medi
das para cortar los focos de¡ 
fiebre catarral ovina a l ' í don 
de se han producido. Pero 
aconseja no descuidarse, pues 
el peligro . aún no se ha eliral-. 
nado, sino al contrario, ya t / w . 
al elevarse la t e m p e t a í u i ' a am-í 
biente, puede recrudecerse ta} 
eplzootlá. Por ello es necesario 
secundar con toda diligencia 
las medidas de v a c u n a c i ó n que, 
los técnicos aconsejan. 
. Terminaremos re f i r i éndonos , 
al mercado del vino en 
parecen renacer las esperanzas 
de e x p o r t a c i ó n a l Extranjero • 
La s i tuac ión bodeguera no se 
ha despejado n i mucho menos':-. 
So es 'poco que se defiendan 
ios precios actuales. 

(Director de ía rc-vísta-
H | M J : "Mies") '—' '—' 
- - - i - - Juan DEL AGRO 

(Viene de tercera p á g i n a . ) 
mientas, en 35.690 pesetas en 
f á b r i c a , y 150 rotovatores de 
600mm., aplicables a los mo
tores anter iores , en 8.045 pe
setas. 

C A M I O N E S H U N G A R O S . — 
Se ha concedido una l icencia 
de i m p o r t a c i ó n p a r á camiones 

están-, h ú n g a r o s , marca Csepel. Los 
' ú l t i m o s impor tados de esta 
mi sma marca y procedencia 
eran del t ipo D-420, de cuat ro 
c i l indros Diesel, 85 caballos de 
fuerza y« 4,200 k i los de carga 
ú t i l . E l p r e c i o - a que se ad
jud i ca ron fue de 401.500 pe
setas situados en Barce lona y 
una vea- completados en Espa
ñ a con elementos nacionales. 
Es de esperar que l a nueva 
i m p o r t a c i ó n resulte a un pre
cio aprox imado . 
: L A E N T R E G A • D E LOS 
SEAT.—LQS n ú m e r o s de pe t i 
ciones por los que se van efec
tuando las entregas de v e h í c u 
los son los siguientes: Mode
lo 600, n ú m e r o 615.817; mode
lo 1,400, n ú m e r ó l 4 4 . 3 1 2 ; mo
delo furgoneta, n ú m . 302.274, y 
modelo g ran tu r i smo , , n ú m e 
ro 211.368. . 

¿ N U E V O M O D E L O S E A T ? 
Se considera m u y probable 
la s u s t i t u c i ó n del ac tual mo
delo 1.400, que f a l d e a la 
S E A T , por o t ro de l í n e a s m á s 
modernas en la c a r r o c e r í a , 
aunque el motor no sufra ape
nas v a r i a c i ó n . Es m u y posi
ble que esta ca r ro ;ce r í a se ase
meje a la del nuevo 1.800 que 
ha lanzado a l mercado la 
F i a t i ta l iana . 

L A U L T I M A S U B A S T A D E 
COCHES A M E R I C A N O S . — S e 
ha celebrado una nueva subas, 
ta de coches americanos. E r a n 
23 veh í cu lo s , con lo que el to
ta l de coches subastados has
ta la fecha se eleva a 506. Que
daron sin adjudicar un Pac-
k a r d , tasado en 137.000 pese
tas, y un Bu ick , en 81.000. E l 
precio m á s a l to se p a g ó por 
una furgoneta Pont iac , que de 
161.000 pesetas de t a s a c i ó n 
p a s ó a 363.650. U n Opel K a p i -
t á n p a s ó de 116.000 a 340.990 
pesetas. 

LOS P R E C I O S D E LOS 
COCHES USADOS.—Por un 
Renau l t 4/4 f r a n c é s , de l a p r i 
mera serie se piden en el mer
cado in t e r io r de 80.000 a £5.000 
pesetas Si es de la segunda 
serie, t a m b i é n ' f r a n c é s , de 
90.000 a 95,000 pesetas. Por los 
de V a l l a d o l i d se llegan á pa-, 
gar de 105 a 110.000 pesetas. 

M a r i o Z A B A L E T A 

FIESTA Da UBRO 

Cerrajería Artística 
H I E R R O S A R T I S T I C O S FORJADOS 

M A E S T R O L A U R E A D O : R U F I N O PEON I N A R R A 
T O R R E L A V E G A 

J e s ú s G u t i é r r e i 
ueetion ds ducumentue. 

* aivo So tó lo 23 l e l é l . 33-674 

P e n d i e n t e s y c o ^ r s ? 
Nuevos modelos todos los dias 
P E R F U M E R I A M O D E R N A 

General Mo la , 8. 

4NGEL PRESiM^iiES MUHAL 
A p á r a l o digest ivo Medic ina 

n t é r n a . Rayos X. Pelayu 2, 
>n*resueIO (edif ic io J Oin^ 

m a ) Fetfifono 23-75V-

. L e s 
¿ l S I tM: \ M:.-lVV ÍO»Ü 
Consulta de 14 t 1 

•.(laatorlo del Doctor Morales 

U n d o m i n g o d e a u t é n t i c o 

s i g n o d e p 

F u e e i d e a y e r e n R e í n o s a 

iHeinosa. — (Por t e l é fono) .— j n e ' m a l en v í s p e r a s de la Vue l -
Ei día, con buen tiempo, aun- ta a ' E s p a ñ a . 6e cor r ió el-V Gran 
que algo ventoso, tuvo hoy u n j Premio Juveni l , p r ü e h á monta-
e ígno casi ^exclusivamente de- d'a por ei G. Ciclista' Gamgu-
port ivo. A i Igua l .que en d o m i n - ! r r iano. La prueba, sobre u n ' r e 
gos .precedentes,' fueron m u y 
nutr idos los grupos de esquia
dores que acudieron a las pis
tas p r ó x i m a s , para practicar su 
deporte favorito. En honor a la 
vendad, diremos que, en su ma
yor parte, los esquiadores pro
c e d í a n de la capital y de otros 
puytos de la provincia, ya que 
el7 viento retrajo esta vez en 
Reinosa a, los deportistas de ia 
comarca, que tienen m á s posi- El doctor Jo sé Luis Sebas-
bilidades de escoger fechas, en . t ián, médico puericultor, ..sus-
razón de su p r o j i m i d a d a Bra- pende su'consulta, a par t i r del 
ña Vieja y Tajhhipfro 20 de abr i l , hasta ndevó . ' áv ip i 

l íuho ciclisTino. lo aue no víe* , 1 C. 

corrido de 55 ki lómptros ,1 tuyo 
un jus to vencedor: el joven la-
redano Angel Usamentiaga. Se
gundo fue J o s é A. Villanueva. [ 

Asimismo, hubo ÍÚVQOI. a car
go del Naval Ly ,61 Sniace, y de 
cuyo partido se- informa a los 
lectores en otro lugar de este 
mismo n ú m e r o . 

M E R E C I L L V 
Medico, Anál is is cUaJcos, 

iS .. . ' ,1 : E l ¿? 

A. C G A R C I A 
• vtr.sp riz 7 utdos • 

•Audio ' . ' 
í e r n á n ^or t^s . 19, entresuelo 

ANTONIO GOMEZ ORVIZ 
E n f e r n i e d a d e » de ios olflos 

De 3 a 4. 
C o r t é s . -TeAr miV aa^jya 

CALLISTA Bolbás 
GA» ^ Ó I A . I l é lé l ¿t-iHM 

R o m á n Barcena de l a í a l z a d o 
o c u L i s T A 

' - íe j rnán C o r t é s . 1 • Tel . á3-53{í 

Berrazueta - Alonso 
MEDICO DENTISTA 

t rente Estaciones Costa i 
p r imero . T e l é f o n o 87-844 

DR. J . D . D £ L A LASTRA 
GINECOLOGÍA X FAi i ' lOS 

1. de He r r e r a , 31, l.« Tel . 38410 
Urgencias: 

Sanatorio Ntra, Sra. del W U r 
T H e r r e r a , 1& - T . 25?13*25914. 

FERNANDO ESTRAftt 
Sistema aervloso 

Castelar. t TelAfono 21-142 

l o s é M a r f í n e z y M a r f í n e z 
PRACTICANTE 

eaitad, 8, sequnrio <zquiep(ta 

M A N Z A N O - OdcritOioQs 
ü i r e c t o i de ia ül lnsca Mil i ta r 
ládlz 1.3 ° esqulíii» ^s i i ic jqn. 

A L V A R O V I D A L 
vttidJOios tuterua tlayos \ . 
•iseo de Fered 3? reL Zá-¿m 

B U S T A M A N T E 
OOCNTOLCQO - R A " O S X 

««an d e i l e r D r a ¿l • T ¿b-liK 

W% J f ^ vLm d «S5 
I . A B A ! F U A 

I . Q e n f u e g o s 
Sistema nervioso y' mentales. 

C A L V O S O T E L O ; 16 
T E L E F O N O 27147 

J e s ú s S a n m a r t í n P o i a n c o 
N I Ñ O S 

J A . S a n m a r t í n P o i a n c o 
C O R A Z O N 

MEDIC I N A I N I E R N A 
C A D I Z , 4¿ 

l ' e í é fonos 38-7-38 y ü ü - M » 

A . L P E R E A 
Huesos y a r t i c u l a c i o n e s 
T r a u m a t o i u í í l a . C i rug ía 

de u rgeoc l t . 
Pelayo, ¿. p r i m e n » derecha 

T e l é f o n o s 21-141 ? 27-0X8 
( E D I F I C I O ORAN C I N E M A ; 

^ . M . V I L L E G A S 
M B D i U U - A N A L l t í l b CLLNIÜUb 
Pasaje fie P e ñ a . 1." Te l 31-651 

. . . | 111|| | 

L . I A I O O 
OCULISTA 

PASEO DE PEREDA, 1 

R U I Z A B A D 
ODONTOLOGO 

Leal tad . 5. pr!ao3pal. 
(Edif ic io "Caisados Pak t r ' ' ^ 

••Mipi ítti ai írt - •i<>ra i « ' '- i ' i 
lE í í Í> ,BKA •« 

RIÑON . VEJIGA PROS1AT 
é. de Herrera, 3, enUo u q d * 

ñ . RUIZ LLOHEOA . 
í iARiiA. \ Í A v AHIZ ÜiDüí-

(AudJo!<>gía) . 
C i H U ü i A EÜTE'i ' iCA 

. S A I T A D 12 * * res ¿3-15. 

D r e s . V a l l i n a y C a r r a l 
Ra/os X (d iagnós t ico) . Radio
terapia. Radium, üi t - rasonidos. 
Electricidad Médica. T I . 2.3536. 

CALVO SOTELO, 5 

M B R E N / Z O R R I L L A 
P i h L .X VEMttlEAtó 

rii <rif>s 43 - Tel 5 

B ü E N O O n O N T O L O Q O 
1 SoMeite l iora previamente 
R U A L A S A L . 23- Teléf 23-193. 

D^ Solís Navarro 
R A Y O S X 

ELECTRICIDAD MEDINA 
RADIOTERAPIA 

Radiuüh-Rada i • (Microondas ; 
I , HEHRI<:RA, 3 • f E l * 33-28H 

P R A C T I C A N T E L A R ! 0 S 
S E R V H - Í O D E l / K G E N C U A 

A. T O L E D O . 7 • T E U Z-ll-OS 

CALLISTA R. COBO 
S A N T A C L A R A , IU 

J . J . O R T I Z H A A S 
Rlflóo y vías u r i n a r i a » . 

Her tu i i i ' ¡ o r t e s 29 Te l . 21-02^ 

ROMERO R A I Z A B A L 
D N T i S T A 

Ha trasladado su consulta « 
Ruaiasai 23. 1." centro. 

F . P a r d o V i l l a 
tsptfOlaiHla de corazól i 

\f»;•<•- ~ ' r y : w 

0VELA 
UN LOTE DE 36 NOVELAS, 
ENCUADERNADAS EN RUS
TICA CON GRAN ESMERO Y 
MAGNIFICAS PORTADAS A 

TODO COLOR 
Tamaño 10,5 cni. por 18 cm. 

J. CANCION DE PRIMAVERA, 
. Cecil Roberts 

2. EN T I NIEBLAS,,.Radyard 
Kipling. 

3. ELRUMORoEt.TORRENTE, 
A. L. Masón-

4. EL PECADO DE CLUNY 
BROWN, Marquerie Shanp. 

5. LA SEÑORA P A R K i Ñ G -
TON, Luis Broinfieid. 

6. E L D E L A T O R , Liam 
O'Flanhertyj 

7. CALLEJON SIN SALIDA, 
Geerges Simenon. 

8. NUDO DE VIBORAS, Fran-
cois Mauriac, 

9. N I A N G E L N I BESTIA, 
Andrés Maurois, 

10. UN HEROE MARAVILLO
SO, J. Priestley. 

11. TRES E N A M O R A D O S , 
Mary Howard. 

13. DAVID Y DIANA, Cecil 
Roberts> 

13. LA CARTA, W . Somcrset 
Maughman. 

14. ALMAS EN LA SOMBRA, 
james Httton, 

45, L A F A R I S E A , Ftancois 
Mauriac. 

16. JUEGOS PROHIBIDOS, 
F. Boyer 

17. M A N I Q U I E S DE PARIS, 
Frantois Gampanx. 

18. ARIANE. Claude Anet. 
19. EN LOS MARES DEL SUR, 

William Somerset Maugham. 
20. LA SELVA, Luis Bromfield, 
21. EL ANGEL LUCHADOR, 

PearlS.Buck. 

Le ofrecemos las mejores y 
mas famosas novelas con un 

10 % DE DESCUENTO 

y 1 2 m@ses c r é d i t o 

22. RETRATO DE U N MATRI
MONIO, PearI S. Buck. 

23. SOBERBIA, W , Somerset 
Maugham. 

24. • VIDA SERENA, Lajos Zilahy, 
25. EL IDOLO CAIDO, Graham 

Greeme. 
26. JUEGO PELIGROSO, Mika 

Waltari. 
27. MAS DURA SERA LA CAI

DA Budd Shulbery. 
28. CATALINA, W . Somerset 

Maugham. 
29. M A S C A R A D A , Jo Van 

Ammers K. 
30. PARIS PALACE HOTEL, 

Dominique Florcnt. 
31. L A H U E L L A DE D I O S , 

Maxeucevan de Meersch. 
32. EL PUENTE DEL DESEO, 

Warwick Deeping. 
33. COLORADO, L. Bfomfield. 
34. M A R T I N DE C A R E T A S , 

J .S .Arbó . 
35. SIDO, Colette. 
36. ¡ A D E L A N T E J U L I O j , 

Daphert de Maurier. 

PRECIO DE LOS 36 LIBROS; 
AL CONTADO, 540 p t a s . , -
10 0/0 = 496 ptas. a reembol
so por correo. A PLAZOS, 621 
ptas. —10 •/« == 559 ptas., o 
sea un reembolso de 53 ptas. 
y once mensualidades de 

46 ptas. cada una . 
NOTA I M P O R T A N T E . — Si 
usted ya posee alguna de estas 
novelas, indi'quelo al hacer el pe
dido y la suprimiremos, descon-' 

tando su importe del total. 

f W t d r ¿ F y y ¿ X & ¡ á CREDITO EDITORIAL IBERICO 
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GRAN VENTA ESPECIAL 

viso 
R I S T ^ E B I A para « personas, 70 pesetas. Fino crls-

tal artísticamente tallado. 
TrrTfíiO DÉ CAFE; 15 piezas. 145 pesetas. Porcelana 

"Santa Ciará", con diversos decorados policroma
dos y filetes de oro-

rrFGO PASTAS. 7 pie/as 135 pesetas. Porcelana 
"Santa Clara" en vistosos decorados sufridos. 

cirBVlCIO DESAYUNO, 7 piezas, 130 ptas. Porcelana 
"Santa Clara" én atractivos decorados y filetes oro. 

«tfirllTA DE VASOS; 6 Vasos agua, cristal, 8̂ 0 Ptas. 
0f ^ 6 vasos vino, cristal, 7,— Ptas. 

6 Vasos licor, cristal, 5.— Ptas. 

ESTAEf LICIMÍENTOS 

M l v a r e z 

D e extraordinaria kailarina a diva J e lá p a n t a l l a 

. E n " A t a r a " , S u n d e S a n c f e r d e s c u b r e a n n u e v o m o d o 

d e i n t e r p r e t a n e l s e ñ e r í o 

C o n é ! s e r e i v i n d i c a l a d i g n i d a d p r o f e s i o n a l d e m u c h a s a c t r i c e s e s p a ñ o l a s 

1 E C A Ü C H U T A D O 
N A N A S 

R e n o v a c i ó n y r e p a r a c i ó n d é c u b i e r t a * 

y i Q ¿ a c l a s e d e n e u m á t i c o s 

AN LUIS, 34 TELEFONO 24-1-24 

MADRID.—Digamos cpie ha 
surgido una' nueva estrella en 
el panorama cinematográfico 
español. Afirmemos qtte-—apar
te del bagaje ü'e su vasta cul
tura— la joven luminaria 'po-
eee una cualidad, imprescindi
ble: el señorío. Demos su nom
bre: Sun de Sander. 

Y entremos en su breve bio
grafía: clases de danza, idio
mas, viajes á lo largo y a lo 
anoho del ^mundo. Y, después, 
ia oportunidad soñada: el Ci
ne. El Cinei de la mano de un 
exquisito n -Lista, Miguel He
rrero Minuesa, pintor que sin 
abandonar la paleta creadora 
eligió la silleta de dirección en 
"Mará", o se la ofrecieron, es 
isfual, por méritos propios. 

'"Mará" es un film idea!, ba
sado en una romántica y com
plicada historia que sucede an
te el testigo imprífcionante de 
un volcán majestuoso por «s-
pañol: el Teide. 

Sun —diminutivo de Asim-
cióa— es actriz de, reparto de 
la realización de Infies, pero su 
labor ha llamado extraordina
riamente la atención en los me
dios cinematográficos, donde 
empieza a inquietar la idea do 
que ía dignidad profesional no 
es tenida demasiado, en cuenta 
por el gran públáco. Ser actriz 
de cine constituyeren la ma
yoría de los. casos, -ejercer una 
profesión no demasiado dig a 
y el gran público compone es
ta opinión como consecuencia 
d'é la falta de cultura y de se
ñorío que "adornan" a un no
venta" por ciento de nuestras 
luminarias. 

Llegar ,al estréllate no dig
nificó hasta - ahora ningún 
triunfo del esfuerzo personal, 
sino un convencimiento por la 
belleza. Bs decir, se pufede ser 

actriz simplemente por ser gua
pa, pero lo que la gente ignora 
es que muchas actrices deŝ  
pampanantes —léase, a vía do 
ejemplo, Sofía Loren— han de
mostrado que su belleza sólo 
era una eircunstancia física, 
como en el caso concrqto de 
Giulettâ  Massina, nada agra
ciada *r excelente actriz. 

¿por qué Sofía Loren no ipo-
día compararse a la Magnani 
por el mero hecho de ser 
mujer excesivamente atrac
tiva? s 
' En Españif las cosas ocurren 
de otro. modo. El público pue-
d» admirar a determinada "es
trella", pero sabe que/esa "es
trella", en muchos casos, sólo 
sabe comer con los dedos. Y 
en muchos casos no le falta la 
razón. 

Sun de Sander puede marca? 
una época en la convicción de 
las gentes, porque su señorío 
privado se trasluce perfecta
mente, de modo intuitivo y con
vincente, en cada gesto inter
pretativo. Y claro, esa "clase*1 
se cotizará en su caso, porque 
a pesar de ser actriz de cine, 
el nuevo descubrimiento carece 
de histerismos v do caprichos. 

Sun —me consta— ha ten -'o 
que sufrir ciertos desprecios 
de otras divas qu» no, saben 
comer excepto con los dedos; 
pero su personalidad es total, 
y do ahí que su nombre em
piece, a pronunciarse con res
peto en los medios: profesiona
les. ;' 

No me. sorprendió en abso
luto convencerme de que cuan
to rodeaba a Sun de Sander pó-

I A Q U I N I E L A G A N A D O R A 
OSAS! NA - GBAÑADA 
BETJS - REAL SOCIEDAD , 
GIJON - Al1. DE BIIJ5AO ... 
BARCELONA = OVIEDO ... 
REAL MADRID - ESPAÑOL 
CELTA - SEVLLLA ... ... 
ZARAGOZA - VALENCIA 
LAS PALMAS - AT. DE MADRID 
EXTREMADURA . MALAGA « 
JAEN - BADAJOZ 
CADIZ ~ AT. DE ALMERIA 
MURCIA - SAN FERNANDO 
HERCULES - CORDOBA 
LEVANTE - AT. DE CEUTA 

l e s e r T a s 

T E N E R I F E - ELCHE ... 
REAL UNION - AVILES 

sce una pa;te do su extraonii-
naria personaJHaa. Estuve en 
su casa, un elegante piso del 
Paseo de Rosales. En las pare
des, tablas flamencas. Suntuo
sidad y sencillez. Clase. Igual 
que Sun. con un gran don da 
captación do las gentes, con 
una sencillez arrolladora. Con 
un espíritu de camaradería 
sorprendente. 

Quienes me hablaron tíe ella 
lo hacen con auténtica admira
ción: "Sun es maravillosa; Sun 
es.una gran señora..." 

En su casa hablamos larga
mente. Supe así de sus viajes, 
fie sus estudios, y que no ha 
tonid'o en cuenta esta oportuni
dad que la ofrecieron y que 
ftlla ha-aprovechado tan inteli
gentemente como , motivo • ipara 
abandonar las clases de danza. 
Día a día Sun acude a la, aca
demia y se ejercita. Después es
tudia, monta a caballo, con
duce, hace, en fjn, una vida sa
na. Y aún le queda tiempo pa
ra atender a sus amistades, pa
ra cumplir dignamente con la 
sociedad. 

Como es lógico su presencia 
—casi todavía inédita por ser 
todavía inédita Ja película— 
empieza a causar efecto. La han 
hablado' de un serial de pelí
culas1 cortas para la T. y. nor
teamericana. Acaso acceda. 11 

—No te? prisa alguna por 
situarme. 

Esto ha dicho.N Ojalá pensa
ran como ella muchas actrices 
españolás. Las otras, las autén
ticas actrices, pueden sentirse 
reivi. '.'¡cadas con lá presencia 
de Sun de Sander, dispuesta a 
romper cuantas lanzas sean 
precisas en honor de la injus
tamente maltratada»- profesión 
de actriz cinomatográfica. 

Fernando MONTEJANO 

I Q U I N I E L A S S U P E » 7 3 - 1 4 * 

Este libro ha dado esta temporada ÍJ.TSO acertantes * 
de 14, y miles y miles de acertantes de 13. Usted puedo t 

1 ligar todos los partidos que combine a 1 X 3 (matemá- * 
ticamente), con ©1 mínimo de boletos. . 4 

V e n t a n a d e l Q u i n i e l i s t a % 
Siguen llegando certificados de acertantes de toda í 

.España: don Angel M. Calabote, Banco Español de 
Crédito (Falencia'); esto señor fue acertante en dif©-
rentes jonuidas y en la sexta jornada acertó 1 de 14, 
que lo valió 390.000 pesetas, y 3 de 13, a 10.000 pesetas: 
30.000 pesetas; total cobrado por este señor en la sexta 
jornada, CERCA DE MEDIO MILLON. 

Don Esteban Regalado, Estanco número 1, Guadix 
(Granada), fue acertante en diferentes jflmaaas con 
17̂  boletos de 13, y en la jornada ?3 acertó 1 de 14 
y 1 de 13. 

Don José Escudero, calle Tejedores, número 20 
(Valencia), fu© acertante en las siguientes jomadas: 
la 38, 17. 21 y 34. 

MAS DE CINCUENTA MILLONES E N PREMIOS 
.CONSEGUIDOS POR E L FAMOSO SUPER 18-14, ais-
tema que triunfa mundialmento en lucha contra la 
mala suerte. 

Sigue Burgos triunfando en la lucha quinielista. 
Más do 250.000 pesetas en premios conseguidas ©n la 
39 jomada de Liga. 

Millones d© quinielistas mejoran su bienestar p#r 
medio de esto ojriginal sistema. 

Pedidos, contra reembolso de 25 pesetas, al repre
sentante general dél sistema Super 13-14. 

J U A N I B A Ñ E Z. F E R N A N D E .26 
Doctor Zumel, 13, 1.» - Burgos. 

¿ i O I . E P E S A R A • 
? Las quinielas siguen «n los partidos de Copa. 

Muebles 
R A 

S A N T A C L A R A , N U M E R O 9 

1 
treinta 

Vivo libre d * m m m m m m m n % m é n i m t u 

S l l J T l í c l L l J » G 1 3 | S e i k « 
S E G U R O P O P U L A R 

Compañía de Seguros fundada en 1922 
CAPÍ I AI SOCIAL: «.900^060 D£ PESETAS 

3S0 8UCURSAIJCS 

C o ñ a c F U N O A O O R Domecq 

s e R y i c i ó 

PRIMAS RECAUDADA! Año VéH . . . 
Añ© 1958 ... 

Casa C«ntml: Madrid: Avenida .Tosi Antea»© 
Subdirecclóa ©n SANTANDER! Lealtad, 12. T m l t i o m 2i'i2b. 
Subagencias en: CASTRO U R D I A I S , LABEDO, SANIO. 
ÑA, SARON. SAN VICENTE DE LA BARQUERA, üN* 

QUERA» SAN VICENTE DE TORANZO y LOTUS, 
(Autorizado por la Dirección de Seguros 39-12.53.) 

C 8 20/4 

S E G U N D A D I V I S I O N 
CLASIFICACION 

0. B, P. F. 0. P. 

J O S E V I D A L D E L A P E Ñ A 

PLAZA DE NUMANCIA Teléf. 27-0-78 
y í MAS MODERNA JLNSTALAGIOK PARA LA AXENCIOK 

t SESVICIO OE TODO CUANTO FREOIS£ S V 

R E N A U L T 
ItATADOS, ENGRASE, REFARACiOíifiS D£ M£CANICA« 

CARROCSRIA, PIKTUBA, m m } ETC. 

Fábricas Éodeio de oguos carbónicos 
LO QUX S E ESCRIBE DE 'EA CASERA" 

Faltaban grande!» empresas, centros producción mo
derno-, eficieKtMi y d© gran capacidad lnd*ist¡rial y en este or
den de ideas puede afirmarse, sin pecar « i en una tilda, de 
hipérbole, que la moderna empresa "LA CASERA, S. A." 
eenala en España un hito, haerta hoy no alcanzado en ia fa-

9 bricacíón de ajanas carbónicas. 
CDe te. publicación técnica "Resurgimiento Industrial ds 

B3spaña"). , , — 
La enorme importancia tí© "XA CASERA" ee debe, ade

más del empleo de' materias primas d© inigualable cahdad y 
d© la fabricack)n con modomíaima maquinaria, a la depura • 
cl6n o tratamiento del agua, hecho con el másimo rigor 
científico, lo mismo en sus fábricas de provincias como en 
las de Madrid, ^ & 

1 f ? . : (De "p; A.sl Barcelona). 

í e s ú n i c a ! 

í©) 

ORUPO PRIMEEO 

. RESULTADOS 

Real Unión, 3; Avilés, 0. 
Indauohu, 2; Geronaj 1. 
Tarrasa, 2; Rayo Valle-

cino, 1. 
Goruña, 2; Sabadell, 3. 
Alavés, 2; Ferrol, 0. 
Baraealdo, 3; Vallado-

lid, 1. 
Sestao, I - Basconia, 1. 
Condal, 4'; REAL SAN

TANDER, 1. 

Valiadolid a « s 
Sabadell •,.*••« 
inüauüh.u » ¡ a a 
Condal.. . » • , 
Basconia » « a . 
Baraealdo . * 0 
Goruña . . . . . 
Sestao . . . . . 
SANTANDER. . 
Ferrol . . . . , 
Avilés 
Tarrasa . . . . . 
Alavés . . . . . 
Rayo Vallecano 
Gerona . . . . . 
Real Unión. , , 

19. 
16 
14 
14 
J.2 
12 
i n 
11 8 
13 4 
41 5 
11 5 
12 3 
10 
11 
11 
8 

9 70 
7 55 
9 46 

12 51 
10 37 
11 38 
13 54 
11 41 
13 39 
14 43 
14 40 
15 40 
13 34 
15 39 
16 43 
16 34 

38 40 
35 39 
35 35 
41 32 
43 32 
36 31 
49 30 
36 30 
35 30 
47 27. 
43 27 
56 27 
43 27 
«6 26 
64 25 
57 22 

P R I M E R A D I V I S I O N 

Y D I G E S T I V A 

( 2 ) m 

CLASIFICACION 
G. B. P. P. a P. GLASÍFtCAClON 

G. B..P. F. O. 

R A I L I T E 
? A * R i c A M ir s * 

V I K A L I T A , S . A . 
MARAVILLOSOS LAMINADOS PLASTICOS 

GRAN SURTIDO DE COLORES 
Para ferrar mesas d© café, csi©ctrador©avd© eaf©t©Hae< c©« 
medores, puertas d© ©©cfaa, «©veras, mobiliar!© ©Ifnie© 7 
•«colar, eseaparateê  invtaiaoton©* comerdal*©, aarreecrfav, 

• iMtves, ©tcéttm, 

a m u L T A v o s . 

Osasuna, 2; Granada, 1. 
Betis. 0; R. Sociedad, 1. 
Gijón, 0; Atlético de Bil

bao, 2. 
Barcelona, 7: Oviedo, 1. 
Real Madrid, 3; Espa

ñol, 3. 
Celta, 0; Sevilla, 1. 
Zaragoza. 6; Valencia, i 
Las Palmas, 2; Atlético 

de Madrid, 2. 

Barcelona » . 
Real Madrid . 
At Bilbao . ,i 
Valencia . . , 
At. Madrid' .,. 
Betis .. . . . 
Español . . . 
Osasuna .. . .„• 
Real Sociedad.' 
Zaragoza . . . 
Oviedo . . . . 
Sevilla , . . . 
Granada . . . 
Lafi Palmas . 
Gijón , . , . . 

' Celta 

3 3 96 
5V 4 89 
2 11 72 
7 10 47 
6 11 58 
4 12 54 
7 12 42 
4̂ 14 44 

10 11 32 
4 14 47 
5 14 31 
2 16 44 
4 15 30 
4 16 43 
6 17 25 
5 21 21 

26 51 
29 47 
33 36 
41 33 
48 32 
53 32 
45 29 
59 28 
33 28, 
61 28 
49 27 
58 26 
43 26 
69 24 
70 20 
59 13 

Biche 
Levante 

9 

GONClSioNARIO EXCLUSIVO 

r i ñ o d e l a F u e n t e * 
D E L A H E R M I D A 

T e l é f o n o 2 8 - 8 - 1 8 

E n r i q u e F e r n á n d e i 
R U A L A S A L , N U M . 1 2 

T e l é f o n o 2 4 4 - 3 2 

CiRUPO SBGUNDO 

RESULTADOS At Almeja 
Tecerif© . . . 

Extrematfupa, 1; Mála- Extremadura. 
ga, 3. Murcia . . . » 

Jaén, 0; Badajoz, 1. Cádiz . . . . . 
Cádiz, • 1 • Almería, 0. Córdoba . . -
Murcia, 2; San Fernán- Jaén . . . . . 

do, 2. Plus Ultra. . 
Hércules, 1; C*rdoí)8, 1. At. Ceuta . - . 
Levante, 0; Ceuta, 0. San Fernando 
Plus Ultra, 2: Bidón - Hércules . . . 

se, 0. .Badajoz . * * 
'Tenerife, 0; Bkáie, 3.. Málaga . . . » 

ESd l̂S* a « « 

4 8 73 38 40 
5 9 49 33 37 
4 12 47 4i S2 
7 11 34 38 31 
6 12 43 47 30 
4 13 40 38 30 
7 12 51 57 29 
7 12 57 52 29 
5 12 47 51 29 
7 12 39 49 29 
7 12 31 39 g9 
6 13 39 43 28 
8 12 44 51 8̂ 

9 9 12 44 52 27 
9 9 12 44 47 27 
8 8 i í 46 55 ¿4-

18 
A6 
14 
12 
12 
43 
i i 
n 
13 
11 
11 
11 
10 

I 
insfaic su esfanferia en s ó l o 1 H O R A 

NSWTáfáS 8112 MSB 

( C A L D E R O N DE LA B A R C A » 15^ 
Telefono 59*97 ^ «Ssntendcr 

L A S T Í Í E S A G U I L A S 
f R «Meneo F >q u rn N o MAD<;o 

(1) ( 3 ) 



H O J A D E B LÜMES* 
Lunes, ZO ti© abril tj¿ 

0 f C O f O H ¡ l iante 
o f e o n o 

£ 1 G r a n a d a a c o m p a ñ a r á a l U . D e p o r t i v a 
L a s P a l m a s e n 

iWiiiaHmKíii "ni. tUiratimrr ' ^asncts 

S o f a n c e a l f i n a l 

d e l o t e m p o r o G Í o 
a 

CAMPEON: 
SUBCAMPEON: 

PROMOCIONAN: 

B A R C E L O N A , 51 PUNTOS. p 
MADRID, 47 PUNTOS. ^ 
GRANANADA, 86 PUNTOS, 
y XAS PALMAS, 34 PUNTOS. 

D E S C I E N D E N AUTOMATICAMENTE A SEGUNDA 
DIVISION: GIJON, '40 PUNTOS, y C E L T A , 18. 

E s c á n d a l o en e l partido del M a d r i d , donde e l E s p a ñ o l 
e m p a t ó con los c a m p e o n e s de E u r o p a 

La última ¡ornada de la temporada, disputada ayerr registró 
varios resultados vardaderamente íi 

SOLEABA Y MUCHA EUFO
RIA EH BARCELONA 

Barcelona. — Barceloua, 'J*; 
Oviedo, ' í . ' - ' 

Alineaciones: 
Barcelona: Haífíafléí^; Flo

táis, Bodri, Gracia; Segarra, 
•i-ínsana; Tejada, Kubaia, 
Alarlinez, fcjuárez, üzibor, 

Oviedo: Barea; Márigil, 
Laurin, Casauútjana;. Alarcón, 
Alvarez; Cuervo, Sánchez L a -
ge, Ro-mero, Lalo, Amariüa. 

Arbiüió Bailón' íüen y sin 
dificultades. 

Jornada de eüfom azulgra-
aa en el estadio barcelonista 
con la oficial consecución del 

r-atulo dd Campeón de Liga, 
i'arlido de buen juego azul-
grana, muy buperíoi' ai Oviedo. 

iniciado el .encuentro, em
pezó dominando el Barcelona 
«. un Oviedo que no adoptó 
precaución.''^; defensivas. A 
jos nueve ^iiüulos, a pase de 
'Uensaña, Suárcz se va hacia 
é l córner'y desde allí lanza ua 
cenlro,, tiro muy cerx'ado quô  
lieica sólo puede tocar sin 
impedir que se convierta en el 
yrimér gol. A los 14 minutos, 
t>e castiga ¡d ^Barcelona con 
uqa falta sacada cerca del 
Area. La lanza muy l'uerte * 
colocada ¡¿ánchez Lage y mar
ta el goi del empate. A los 
22 minutos, magnifica jugada 
Martínez-Czibor, con tiro de 
éste que « p e l e Barea, y Teja
da, desde cerco, fusila el se-
gundr gol. A los o5, centro 

Tejada,, salida, en taiso de 
i r i r « i . ¿ ' Marfafléi c'r. «.-al'eiu, 

o u a y c i e ñ e e § e i e 

ki P r i m e r a D í w i s i á i i 

y Levante promodonorán a Primera, y Alavés, Rayo 
Hércules y Badajoz, con los equipos de Tercera División 

Descienden! Real Unión de Iiún, Geiona, Málaga y Eldense Smm»"U8̂ !n, 

SiGUHBO TüfVSP© 
En la segunda parte, Es-

fcemá sustituye a Ramallets. 
sv los cinco, minutos, jMartínez 
consigue el cuarto gol. A ios' 
31, Tejada remata una jugada 
de toda l £ delantera' y • es el 
quinta tanto,, A los 35, otra 
jugada similar con tiro final 
tío Tejada que repele Marigil 
con ias manos. E l penalty lo 
tanza Kubaia y marca e1 'sexto 
| c l . A los 46 minutos — j u 
gándose en prórroga por ei 
tiempo descontado— a pase 
do Suárez, Martínez obtiene'ej 
béftimq gol. 

Por el Barcelona, muy bien 
todo el equipo, destacando en 
especial Gensana, Kubaia, 
Martínez. Suárez y Czibor 
Por él Oviedo, excepto, en un 
gol,ví)ien Barea y firme la de 
fensa en la que destacó Alar-
cón. Magnífico Alvarez en la 
media y Sánchez Lage y Airia-
riJia en el ataque. 

Af salir los jugadores al 
Cuinpo, junto con los oveten
ses, fueron acogidos con gran
des ^plausos y suelta de miles 
de palomas. 

En ol palco presidencial se 
oncontraban ei presidente -de 
l i Real federación Española 
de Fútbol, gobernador oivil y 
alcalde, presidente de la Fe
deración Catalana, delegado 
regional de Educación Física 
y Deportes y el pleno de la 
Junta Directiva, azulgrana. 

Durante'todo el partido, y 
p^pecialmente en el descanso, 
se lanzaron muchos globos 
ecn los colore3 azulgrana y la 
figura tradicional "abuelo" 
ífarcelonista, asi • como petar
dos. 

ENTUSIASMO AL FíNAi. 
Aí terminar el encueritro so 

volcó el entusiasmo popular. 
Mi en Isas los 'jugadores oveten
ses saludaban wa ios barceio-
nistas, el público prorrumpía 
en vítores al equipo. Segarrá 
subió ai palco presidencial, 
donde él serios Lal'úente Ghao^ 
le hizo entrega do la Copa de 
Campeones. Miles de pañuelos 
«s • 'agitaban al. 9i¡re mientras 
los jugadores, titulares y su-
pientes, con su capitán al fren
te, que llevaba la Copa y por
tando cidemáVlá; bandí'ra bar*-
celoTiisia, daban una,vuelta al 
c;uiip.ü catro- onUisiasfus acla
maciones. 

Después se organizó una ca*>.. 
ra va na con los jugadores, 
Consejo Directivo y Consulti
vo Económico, socios de mó-
rito y representaciones de las 
peñas barcelonistas', que asis
tieron a una Salve que en ac-
Vói' de gracias celebró en el 
Santuario de la Patrona, i\ues-
ti'a Señora de la Merced. La 
Basílica se vio abarrotada de 
publico y al terminar el acto' 
religioso'se reprodujeron las 
(íiuestras dé entusiasmo. 

MERECIDO EiVJPATE DEL 
ESPAÑOL EN ¡VfADRlD 

Madrid.—Real Madrid, 3 
ÍKopa, Rial, Santamaría): E s -
píuiol, 3 (Azonok. Goll, Gamiz, 
penalty). 

Unas - sesenta mil personas 
ireséneiaron este encuentro. 
Dirigió >el .partido el colegiado 
señor Ortiz de Memlibil. o cu
yas órdenes los equipos pre
sentaron eátas Borinacionéfe-i 

Es V 
n 

giles, 
' Go-

i titómar 
an, Flaí 

Di 
íre 

Prii 
' c l ie j i 

el marcador al llegar al des
canso con una ventaja de dos-
ceroi tantos logrados en.el mi
nuto 14 por Szoook, al'rema
tar un paso do Torres, y en 
el 25 por Coll, en jugada bien 
ligada por la derecha, obn ti
lo bajo, que batió a Domín
guez. Aún pudo, marcar un 
tanto más el Español en una 
peligirô a colada de Szonolí, 
que Domínguez atajó saliendo 
de puerta y lanzando a los 
pies 'del delantero españolista. 

El Madrid hizo. un primer 
tiempo muy mediocre,, sin en
tusiasmo, con demasiado fút
bol horizontal y sin. penctra-
HUOU en el área. Vlconte, el 
portero españolista, tuvo qn-i 
intervenir en escasas ooasío-
nee, una de ellas -con ocasión 
de un fuei'fce disparo de Pus-
lias, que le obligó a una es
tirada por bajo para evitar el 
gol. En este tiempo el Madrid 
sacó tres córner? por cero el 
Español;' • 

El segundo tiempo se des-? 
arrolló más bien eomo un par
tido de Copa. El Madrid salió 
decidido a remontar la venta
ja españolista y a los 7 minu
tos, Kopa. en falta- sacada por 
Püskaa, consigue . el. primer 
gcfl. 

INCIDENTE 
A los 19 minutos, con oca

sión de una falta sacada por 
el Madrid en el área españo
lista, se produce un barullo 
tremendo. . . 

El público abronca a los es-
pañollstas y al árbitro, y algu
na botella cae sobre el «ésped; 
Szonok éoge una de ellas y 
la lanza sobre el público. In
terviene el arbitró, el delega
do de campo y la fuerza públi
ca y el incidente termina con 
la expulsión del húngaro. La 
desventaja numérica influye 
ahora en el juego, que domi
na el Madrid. A los 22 mi
nutos, un centro de Puskas lo 
remata do cabeza Rial, junto 
af palo y consigue el segundo 
gol. . , 

A los 33 minutos Kopa se 
lesiona fcn un choque y aban
dona el terreno de juego. Mo
mentos después, Marquitqs 
lesiona Vilclics. m juego se 
enaurece. A lós 40 minutns, 
Coll so -cuela y cuando está 
solo ante el portero es objeto 
de una violenta entrada- por 
parte- de Santamaría. Se casti
ga . C,D a penalty, que Gamiz 
traosíornía en el tercer gol 
^pañoliMa, m,en.tras '¡UB Coll. 
éia cancilla, es retirado-del te
rreno de juego. E l Madrid 
fuerza el ritmo del juego, y á 
los 42 minutos consigue, por 
mediación "de - Saatamaría el 
^ol del empate al i'ematar ele 
cabeza un córner sacado por 
Herrera., 

El Madrid «acó siete corners 
por (los el Español. Destaca-
rbú por el Madrid, Santamaría, 
líia'l y Sántisteban con Herre
ra, y por el Español. Vicente, 
Cañm Coll y Torres, i (Alfd). 
GOLEADA EN LA ROIVIAREDA 

Zaragoza.—Zaragoza, seis; 
Valencia, uno. 

Alineaciones: 
.. 1 Zaragoza: Casheras; Torres, 
Rodolfo, CorLizo. Rubio, Es 
piradel; Gausi, Duca, Maura, 
Murilio Vila. 

Valencia: Goyo; Piqué?, Fer
nando, Mé'stres; Sendra, Egea; 
Joel, Manó, Walter, Tercero 
y Domínguez. 1 

El Zaragoza supo superar 
en juego y coraje al Valencia, 
que visitaba La Romareda en 
el último partido de Liga. La 
difícil situación del Zaragoza, 
abocado a jugar ."¡a promofUón, 
dio al encuentro una gran 
emoción, resolviendo con ven
taja el equipo local esta situa
ción que le hace permanecer 
sin preocupaciones a h la Divi
sión de Honor. 

A los veinte minutos se 
produce el primer gol, al re
matar Vila un rechace del por
tero valenciano. En otro mo-. 
mentó Mañó realizó tina in
ri It ración por el centro, te
niendo qpe binzaríe Lasheras 
â  sus pies, evitando así el ti
lo del interior valenciano 
Realiza más tarde, el Zarago
za, un ataque por mediación de 
Dnea. que después do rega
tear a. dos contrarios lanza 
un tiro •mnresionanto dando 
el balón en el larguero, colah-
OSG deulíu, obitenicñdo toét su 

segundo tanto, el equipo local. 
En la segunda parte, y nada, 

más transcurridos dos minu
tos, Fernando comete una ma
no dentro del área, que es 
castigada eon penalty. rEs éí 
^irimer penalty que se tira en 
La Romareda desdo su inau
guración).. Lo tira Duca y mar
ca el tercer tanto. A los diez 
minutos se produce un nuevo 
penalty por mano de Sendra 

• que el árbitro señala sin ti
tubeos. Se encarga de tirar 
de nuevo Düca, marcando así 
el cuarto goR 

Se registra "una" reacción va
lenciana, con avance do 'a de
lantera Jlevada por Tercero, 
quien lanza un fuerte chut que 
da en el poste, -saliendo el .ba 
lón rechazado. 

A los 15 -minutos, . Gausi 
centra sobre puerta y Murilio 
lo recoge, se acerca a la, por
tería y de formidable chut lo
gra, ¿1 quinto tanto para él 
Zaragoza. • 

A los 20 minutos Tercero 
marca' para el Valencia el gol 
del honor. 

A los 35. minutos hay un 
avance local, bien llevado, eon 
pase de Gausi al centro q\ie 
lo remata Vila. do cabeza; 
marcando el sexto gol para el 
equipo aragonés. 
. A pesar del fuerte tanteo 
encajado, "el Valencia batalló 
continuamente con tesón y co-
diciai no entregándose en nin
gún momento. 

Dirigió el encuentro el se
ñor Gómez Contreras, sin di
ficultades. 

T o r el Valencia, sobresalie
ron Walter, Mañó y Tercero. 
(Alfil,) 

SORPRESA EN HELIOPOLIS 
Sevilla.—^-Betís, cero • Real 

Sociedad, uno.--
Alineaciones: 
Betis: Menéndez; Porfcu, 

Santos, Isidro; Ríos, Valderas. 
Paqui, Kuzman. Vila, Bosoh, 
Lasa. s . 

Real Sociedad-: Bagur; .Gar-
dejuela, Ansola. Eeharri; L a -
calle, Pnz; Sarasqueta, Aznar, 
Laguardia, Tere, Alquiza. . 

Arbitró Birigain 
El partido ha carecido en 

todo momento de vistosidad y 
el público se pasó la mayor 
parte del tiempo reglamenta
rio exteriorizando su desagra
do. Hubo, no obstante, una 
primera hora, en la que pare
cía,que se iba, a presenciar un 
partido especTaénlar, 

Inicia, el Betis el eiipufntVo 
poniendo entusiasmo y tesón, 
con perfecta com'pénetrac-ión, 
abnendo el juego'hábilmente 
sobro las alas, mientras que 
atrás la defensa cortaba con 
seguridad las e s p orádieaá 
arrancadas • de la delantera 
feuipuzcoana. No obstante, et 
fuerte calor reinante, los dos 
equipos jugaron con gran ve
locidad, manteniendo la tóni
ca apuntada, pero transcurrida 
esa . primera media hora y y i 
con un gol en. contra y "otro 
que se anuló a Kiizman por 
falta previa, los locales., .fue
ron cediendo hasta quedar 
anulados por la, defensa a ul
tra za que los donostiarras 
fueron imponiendo paulatina
mente. IESta -defensa muy ce
rrada, que en muy contadas 
ocasiones pudieron salvar los 
locales, fue una de las causas 
de la poca vistosidad del par 
tído. • 

A los 24 minutos, Vald'eras 
despeja de cabeza en corto 
ante su propio ma^co y recoge 
el rechaco Tere, que bate a' 
Menéndez do tiro cruzado. A 
los 27 minutas, Kuzman reci
bo una pelota adelantada de 

Lasa, se interna, y en el mo
mento en que remata el gol el 
fefbitro señala falta al inte
rior blanquiverde, quedando 
así anulado el tanto. A los 23 
minutos, Paqui malogra una 
ocasión para empatar, dejando 
intervenir a Gordejuela, y fai-
tando tres minutos para el 
descanso. Vila falla él choque 
•con un jugador contrario y de
ja escapar otra maghifica oca
sión para nivelar el marca
dor, llegándose , al descanso 
con el resultado de uno a cero 
a favor de la Real Sociedad. 

En la continuación, a los 
17 minutos, Paqui se interna, 
por la derecha, Eeharri le ha 
ce un placaje a la cintura 
cuando estaba a ,dos meí.rói 
escasos de! marco de, Bagur, 
pero Birigain no señala la 
falta, permitiendo a Gordejue
la despejar la situación. Sur
ge después otra jugada pare
cido, con Vila, y una antirre-
gla imnitaria intervención de 
Anzola. A continuación se. pro
duce lin disparo de Paz .que, 
desde el centro del terreno se 
interna solo hasta el áre?». bé
lica, estrellándose el balón so
bre el madero y consiguiendo 
Menéndez hac-erso con la, pe» 
Iota, acosado por Laguardia. 

Destacaron por el Eelis 
Ríos, Santos e" Isidro. Por la 
Real Sociedad, Anzola, Paz y 
Laguardia; E l arbitraje de Bi
rigain, malo. (Alfil.) 

EIVIPATE EN CANARIAS 
• Las Palmas.—'Las Palmas, 

2; Ál, Madrid, 2. ' . 
Arbitró el colegiado señor 

Lacambra, mal, y a sus órde
nes los equipos formaron así; 

Las Palmas: Pepíñ; Panta-
león. Béltrán. Marcial; Cam
pa, Naranjo: Larraz, Feío, Ri
cardo, Parodi y. Macario. 
"''-Át. de Madrid: Mcdinabci-
tiá; Gerardo, ' Rusiñol,' Irus-
quieta; AJvarito, Galán; Allen
de. Rib-es,; Rafa, Adalberto y 
Ciarla ITI. . 

El estadio insular registró 
hoy la entreda más floja que 
sé recuerda desde su actuación 
én Primera División. El equipo 
visitante fue recibido con gran
des müestras de desagrado, 
por haber enviado a Las Pal
mas un equipo totalmente re-, 
serva. 

Las Palmas jugó ol primer 
tiempo sin dar importancia al, 
partido, y los visitantes con 
ganas de agradar, pusieron un 
mayor empeño en la contien
da, logrando terminar la pri
mera parto con un gol a cero 
a su favor, tanto marcado por 
Rafa, al rematar d& fuerte dis
paro un centro con que Ribes 
coronó una internaba, a los 14 
minutos de esta parte. 

En la segunda mitad, a los 
10 minutos, jugando el - equi
po canario con sólo <liez ju 
gadores, por lesión de Naran
jo, que abandonó el campo 
mediada la primera mitad para 
no reaparecer en todo el par
tido, el Atíét-ico madrilcpo vol
vió • a marcar en jugada des--
afortunada de los isleños, que 
Ribes aprovechó pura elevar el 
tanteador a 2-0. 

A partir de entonces, et 
equipo canario, pese a su 'in-
-ferioridad numérica, puso algo 
más de empeño y consiguió 
dominar a los atléticos -de ma-
drid, tmrcando Parodi ef pri
mer gol k los i 5 minutos, é n 
preciso -remate sobre í l mar
cha A los 31 minutos; Ri¿ar
do empalmó una jugada eñtre 
Lar-ras' y Parodi, "para conse
guir el gol del definitivo em
pate. 

Mil partido -no lia. tenido nin
gún detalle sobresaliente. Las 
Palmas pudo haberse adelan
tado en el j^arcador con fea 
poco de fortuna, ya .que sus 
delanteros crearop , nupiero-
sns sltuacioneí: de peligro. (Al
fil.) - - . ' 
E L OSASUNA SE SALIO DE 

LA PROMOCION 
Pamplona. — Osasuña, 2; 

Granada, 1. 
Alineaciones: 
üsasuna^ Eizaguirre; Ciau-

rriz, Conzález, Zubiaurre; Pa-
chín. Ciarla .11; Recalde. Cor
dón, Areta W , Ruiz, Alberto. 

Granada; Carlos .Gomes; V i 
cente, Méndez, Larrabeili; 
Castillo, Pellejero; Arsenio, 
Carranza, Loren, Ruiz y Mauri. 

E l colegiado señor Plaza 
realizó un buen arbitraje, 
siendo aplaudido. 

La Liga ha mantenido su in-
(Pasa a séptima página.) 

VICTORIA ©EL TARRASA 
Tarrasa.—Tarasa, 2; 'Rayo 

V'alíecano, 1. 
Tarrasa: Sanféüx; José Car

los. Epi, Segaría; Ricé, Jimc-
iltíz ; Chelo, • Gallardo, Páulinó, 
Ribas y Toñiás. 

Rayo: Quiuleru; López. An
tonio,"'Buendía. .losó Luis,, Co
bo: Peñalba. ISino, llollaüs, 
Aquiles y García 

Arbitró M valeticlano Vl-
ilena. 

E l partido fue de muchos 
nervios, imponiéndose por co
raje el equipo local. qUó su
peró a los ' del Rayo, en más 
do las Iros cuartas partes del 
encuentro. La buena labor del 
colegiado señor Villena, que 
evitó todos los intentos de vio
lencia y. juego sucio, hizo qutí 
«! partido no desmereciera, en 
depoflividad. Sin embargo, hu
bo que interrumpir el juego 

. \arlas veces para atender a 
lesiones - de ambos . ba ndos, 
aunque ningún |^snor tuvo 
quo retirarse del campo. 

, La indecisión del encuentco 
durante gran parte del mismo 
hizo que los millares de es-
pectddures qite ló presencia 
Din estuvieran en tensión 
constante. A los nueve minu
tos, una falta sacada por Gu
tiérrez §s rematada de cabeza 
por Paulino, quo consigue d 
primer gol local. Reacciona el 
Rayo, que hasta entonces se 
mantuvo a la defensivo, y e.i 
un centro de Peñalba. Hollaíis 
m.órea de cabeza él tanto del 
empate. Con este resultado fi
naliza e-1 primer -tiempo 

A los doce minutos del se
gundo, una t'álta sacada por 
Chelo origina un gran baru
llo en ,1a puerta forastera,, y 
Hibas, de tiro fortísimo, iográ 
el gol de la victoria. 

Los mejores por el Tarras? 
fueron San feliz.'Epi, Paulino y 
Chelo, y por el P'ayo, Quiñi»* 
re. Cobo, Hollaus y Niño. (A! 
fjlj 
EWPATE EN LAS LLANAS 

Bilbao.-^ Sestao, i ; Bascó-
ñia, 1. •» • •• „ 

Sestao: Lezamá; Sáhgronlz^ 
Eraña, Lerma; Pegaso, Isaola; 
Lafita. Erdocia, Santamarina, 
Izagtíirre, Martín. 

ÍSasconia: Olivares; Larrea, 

msttssmsem 

Balance final de temporada 
en Segunda División 

FEIMÍS lí 
í\%ciendé aíitomó^ti-Caropeón: Vmlaft6.1id, 40 puntos. 

«•amctite a rrimera 1)1 visión. 
.Su 1K uní peón: SabadcII, 39 pautes. Prómocionará a F ñ -

mera División. 
Tíesciendeu a Tercera .División'. Gerona, 35 puntos, .V 

Keal Unión ti^ Irán, '¿'i. 
Promoclonarsía para defender lá , permaneneia- é ñ Se-

«nuda División: Alavés, ;Í7 puntos, y Rajo Val'e-
cano, 'Ití puntoS, 

SEGUNDO GRUPO 
Campeón: Elche, 10 punios. Asciende automáticamen

te a Primera División. 
Sitbcampeón: Levante, 37 puntos. Prómocionará a 

T'rimera División. 
Descienden a Tercera División; Málaga, ' t i puntos, y 

E'deitse, 2 Í , 
í'romocionarán para defender la permanencia en Se

gunda División: Hercules, 23 puntos, y Badajoz, 37. 

Allamira, Arbulii; Santos 
Gaztclu'; Argoitia, - Larlos, 
Sainz II, tíaiuz f. Alano. 

Arbitró bien el señor Baire-
nechea. -

A los diez minutos do em
pezar so lesionó el delantero 
télitro dei Basephía Sainz II, 
fcn un encontronazo con un de
fensa y pasa a extremo como 
figura decorativa En el pri
mer tiempo el Sestao juega 
bastante mejor que su con-

rtrái'io y tiene varias ocasiones 
de marcar, pero el portero del 
Basconia neutraliza todos Jo?! 
disparos. A los Í l minutos, 
Isaola se interna y aprovecha 
la salida del portero para maiv 
car el tanto del Ststach Entre 
otras situácíones <e péligro 
para Olivaras, hay un mag
nífico remate de "cabeza de-
Lafita que da en el travesano. 
El Basconia juega-con su ola* 
|i'CÓ entusiasmó y en ocasio
nes con dureza. Con uno a ce
ro- favorable al Sestao termina 
el primer tiempo. 

En el segundo se impone el 
Basconia y a los .16 minutos, 
Sainz I, en un tiro por alto, 

bato a Lezama estableciendo 
el empato. A partir de enton
ces domina ej Sestao, pero el 
portero del Basconia realiza 
paradas inverosímiles quo im
piden quo los delanteros con
trarios marquen. 

Destacaron por él Sestao 
Lafita. Tzaguirre e Isaola, y por 
el Basconia, el portero, que 
fue el mejor de los 22, e 
Isaola, (Alfil). 

VICTORIA DEL R. UNION 
Irún.—R Unión, 3; Avi-

lós, 0. . . . 
Correcta actuación del cole

giado vizcaíno j?en5r Villa; que 
alineó a los equipos de la si
guiente forma: 

R. Unión ;• Zabaleta; Lasa i , 
Echeveste, Mayoral; Arambu-
ni. Lasa Ú i Arocena, Vázquez, 
Basurto, Berecibar, Jacín.-

Aviiéi: García; Suárez, Do-̂  
bal, Porcel; Blondas, Vallejo; 
AlVarez, Rodriguez, Pérez, P-i-
fieiro, Barbeito. 

El • primer tiempo ha sido 

Castaños quo, do fuerte i 
consiguió el priinei- t, 
cuando iban odio minuto, 
juego. A dos 21. el int 
Orive pone el 2 en el oisM 
originando este tanto uu ^ 
desconcierto en el once de 
sa. El Sabadell juega h-aJ 
lo. A los 3 i de este J 
tlfempo, Collar marea, d 1 
mer tanto del Üeportivo f 
.minutos más tarde, el nii<i 
jugador obtiene el 

' Reacciona entonces el eilí 
local pero se llega al di 
so sin más, alteraciones ( 
marcador. 

Al iniciarse el > 
tiempo' ^Xanet marea £11 
tanto del Sabadell oca kL 
puede decirse que tennM 
partido, pues.las peqneüasii 
téntonas -del Deportivo 
con liguen por variar- el 
ta da. Se tiraron, cinco cbrjl 
contra el Sabadell y dos ej 
• Ira el Deportivo^ 

El conjunto' catalán ha i 
do, sin duda, el mejor coniij 
l o quo ba pasado "por lü'ií 
esta, temporada, dando 
c-ión de seguridad y úrnti 
en todaá sus líneas, Su 

lo fe 

rtídu 

ácínffr ^ ircelona 

d e l 

a. terminó un 
jasantes, sin 
-fecha y te d 
fpeón indiscutil 
L el segundo 

de' ñe'to dominio iru'nés, mar- « puntería. Se han sucedido| 
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TODOS CONTENTOS 

"A mi vecina María 
le tocó una batería". 

Un "Vadur" logró Mateo 
en el último sorteo. 

Y una, lámpara prcí iosa ( 
disfrutan Felipe y Rosa. J 

Porque realidades son 
los regalos do DASMONTI 

candóse los tres goles del en
cuentro, que- fueron obra de 
Arocena, el- primero, a los 
minutos de juego, y los otros 
dos de Basurtó, en los minutos 
22 y 44, En la segunda parte, 
el dominio correspondió tam
bién al equipo' local, pero, sus 
delanteros no consiguieron 
modificar el marcador. El 
equipo asturiano lia causado 
una deficiente impresión. 

Han destacado por los ven
cedores, Aramburu, Eoheves-
te y Mayoral, y por el Avilés, 
Porcel y Piñeiro. .(Alfil). 
TRIUNFO DEL BARACALDO 

Bilbao.—rBaracaldo, 3; Va-
lladolid,, 1 

Baracaldo: Ibarreche; Re
bollar, ür-ízar, Zamacona; Ghí 
qui. ürruehurtuí Serafín, Ba
rrio. Mencbaca, Sobániz y Ar-
teta 

, Valladolid: Calvo; Simonet, 
tíni, Matito: Gómez, García; 
Ramírez, Gallet, Gijón, Mirlo 
y Beascoechea. 

Ha arbitrado bien, Tomás 
López. 

El Valladolid ,ba sido obje
to de un -narifio liomenoje po1? 
parte de la gran colonia valli
soletana de Vizcaya, que ha 
obsequiado a sus jugadores 
con ramos de- flores y muchas 
felicitaciones. A este acto se 
ba sumado,, desde el centro 
dd campo, ol preSraente del 
Glub de litos Hornos!. 

Haeta' los veintrés minutos, 
é) partido ba estado niyy ni-
veiádo, lia sido entonces cuan~ 
do se lia lesionad* fuerte-
mente él Vallisóletarip Gallet, 
que, sin ser irhpulsadó por na
die, se -ha cáido al suelo; al 
pare-cerj por rotura de liga» 
menlos. Fue retirado del cam-s 
po para no reaparecer en todo 
el partido. El Baracaldo ha 
dominado a partir de este- mo . 
mentó, y marcado su primer 
gol á lós cuarenta y cuatro 
minutos, por medio ¿e E c h i -
niz, que se ha internado y ti
rado' un dfispar-d én cortó. 

A los seis minutos de la se
gunda parte, en una jugada 
entre Barrio y Areta, llegi «I 
segundo gol del Baracaldo,, 
marcado por el extremo, de 
tiro raso y cruzado^ 

- Poco después, a'ios •catorce 
minutos, el Valladolid marca 
Su tanto, a consecuencia do 
ttiia jugada entre Ramírez y 
Gijón, oon disparo final de 
¿ste. 

Y, por último, el tercer gol 
baracaidés llega a los treinta 
y dos minutos, por obra de 
Barrio. '(Alfil.) 
TRIUNFO OEL SABADELL 

EN RIAZOR 
La Goruíia.—Deportivo "Go-

ruña; 2; Sabadell, f.' 
Alineaciones: 
Deportivo Gorufia: Rafa; 

Juan Francisco, Jimeno, Má-
nín; Anca, Rabadán; Mourélo, 
Molí, Collar, Vigo, Veíoso. 

Sabadell: Pinol; Gran, .Re
vira, Roca; Datzira, Totoricaj 
Sltges, Pares, Kanet, Orive, 
Castaños. 

Arbitró el, señor, Balleste, 
del Colegio castellano, impar-
ciai y sin complicaciones. 

Do entrafla atacó el De
portivo, péfo muy pronto el 
Sabadell consiguió su primer 
gol gracias a'pna buena jiíga-
da de su extremo, izquierda 

el celta y el 
cosa sabida 

^ promoción 
final era f«b< 
,..08 et) ios í 
pernianencla e 
arañada. El i 

_,, Oepo los pe&nlt 
lera, o-ípecialmenlo ej alaijjft perjuicio d 

iclones que pe 
para d Sevlll.' 

U, se ha proc 
y/igo, contra 

por los pe 
0 a esta es 

los dos grup< 
lucido hechos 
ha ascendido 

[su descenso, i 
y demostrai 

ibadeli pronno 
descienden a 

¡al Unión tre ii 
y promociona 
¡eras el Aiavi 
llecano. 

derrotad) 
Barcelona y 

ha cor 
licaclón basta 

|; «1 novsno, et 
dejante slt* su 

[alia, con una c 
decepcionar 

cielo de cuati 
desafortunado 

—y do es per 
en el nuavo i 

directiva que 
N Vidal de la 

lia Asamblea < 
iue se celebrai 

¡al. La exparlen 
ebe servir para 
errores adver 
dota al «quip 

potencialída 
con posibllidi 

Lascen80 a Prín 
lo va a / ir 
Ida ver qu© ®1 
"iwrpc! rasión 

quierda, ligaron muy 
combinaciones que la detetl 
local se vio y se deseó™ 
conleao-rlas, (Alfil). 
1L GERONA, A LA TERCEI 

DIVISION 
Bilbao.—Indaueliu, dos; 

roña, uno. 
Alineaciones: 
Indauchu: Perea; Azcui 

Cría, Isas!; Bastida. Gelayi 
Sas?3< ^logenuri, ..lenfij 
ftf'CTtó >' 'Mco,'T7,, 

Gerona: José RaraÓí. 
casa. Curta, Toi'rens; ] 
rro, jíórán; iribarren, AYÍ 
Viña, L'dX y Spélt 

vHa arbitrado íranoafl 
tnai 11 señor Rivero. ' I 

EJ primej: tiempo ha 
superior al Indauchu, guí! 
jugado bastante Wcn y li| 
i'ado a gol en muebisimas; 
siones. aunque. .. con - falta 

tiros a puerta por parle 
lodos los- delanteros..,y. ÍÍ 
do todos creían que los'lij 
nes entraban en la red, f 
plicablemente salían fueri 
primer tiempo ha 16™!!" 
con uno a -cero a favor 
tíauchu, marcado a los vi 
minutos, en un tiro muy()| 
cado de Gogénuri. 

El segundo tiempo ha 
bildo mucho, ya que el loi 
chu, confiado" en su supi 
ridad, se ha adormecido 
poco, mientras que el Geit 
que se. jugaba todo en' 
encuentro, ha sacado fu 
de flaqueza y ha conseji 
varias jugadas peligrosísij 
que por verdadera casuali 
LO han terminado en 
Sin embargo,, a los tP 
cinco minutos,» llegó €|í; 
do gol del Indauchu.. 1 
tira fuerte y por bajo, .el-
tero se lanza, a por la p! 
y no logra sujetarla. Entopi 
Méndez, bien"'situado. env»| 
balón, a las mallas,. El Ger 
se lanza a Una fuerte 
pero ya -era tarde, 
antes- de terminar éb paf' 
e! Gerona marca por inedifj 
Atelino. en un remato 
do cabeza. E l partido 
na -con -presión gerunw 
(Alfil.) 

TRIUNFO DEL ALAVí| 
Vitoria. — Alavés, 2|| 

rro!, 0. 
El colegiado- c ^ i e ü m 

ñor JMeco, que rsall^ 
buena, -actuación, alínso | 
equinos de la siguiente w 

:Alavés: Arocena; Goq 
Uribesalgó. /ubizarreta! 
dají, Ibarra; Azcárrag?i 
corta, Hormaechea, Eoíw 
Primi. 

Ferrol: Franklp; 
Peí'niches, Ghinin; ¿an 
Ruiaí: Vegaso, M á t f m 
variío. Alvarez y Suco. 

Los comienzos del P 
han sido muy interesaut 
el juego desarrollado p 
bos equipos, sobre, ^ 
Alavés, que ha f^0 , i; 
más acoplado se inostrOJ 
ocho minutos, un pa^ P. .¡ 
jo, adelantado, de * f f ¡ 
lo aprovecha HoriuaecnWJ 

. marcar el primer tanto 
remate muy colocada -,. 
la pelota entró rozando 
té. A los 20 minutos, j 
ce largo por parte del| 
lo termina Alcor ta 11̂ ^ 
pelota a las mallas., ^.(i 
resultado de 2-0 f a ^ 5 
equipo local tennino 
mera parlo, !en la 
conjunto botó tres ^ J 

En la segunda 
rroj ha hecbo más tu 
e! Alavés, pero so b & % 
do poco incisivo, ya ^¡¡j 
lantera ba pecado de, {J 
profundidad v decisión j.-j 
remates. Las 'j ugada*y 
ligrosas fueron cre^q^| 
Alavés, sin que sus y i , 
tuviesen fortuna en cl 
to final. ' ,. jü 

Por el equipo s'l®m 
puede decir fliie todo . 
^ade muchery b i e n ^ 
pió. pero luego ba 
nares acusados l ^ i m 
aprovechar ej once >• ^ 
Por el Ferrol, sü e*; $ 
qr.ierdo AlvaritQ 
Ches. (Alfil). 

non 
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f muy serías 

debe inten 
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* ?CCo0dei1 
, %mH° ^ 
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Jara !e0 los di 
V <le stls 

i » «, 
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de n s e 

h cíe fueité 

odio minuto, 
s 2.1, e! int; 
12 en el casino 
=te tanto uu/ 
en el once de 

sil juega, traw 
i de éslf 'a 
af marca e] i 
el beportivo, P 
• tarde, el ni 
•icní el en 
itonct'ri el | 
\ liega al aess 
altei'acioncs 

t marca ci let, 
badell coa ift. 
se que lenninj 
s! las pequeüai 

á c i n f f f d e r r o t a d o e l s á b a d o e n 

f c e l o n a c u l m i n a u n a c a m p a ñ a 

A f o r t u n a d a ^ n u n m a l p u e s t o 

d e l a c l m s i l i c a s i o n 

.«minó uña nueva campaña d© Uga, una de las 
tntes sin duda, de cuantas s© han disputado 

v ías pequeñasK^TV la ^ la verdadera apoteosis m Barcelo-
1 Deifor ivo mdiscutible con cincuenta y un puntos, cuatro 

^fleflundo clasificado; el Madrid. 
8 , gappslona ya «fa camptón desde la semana pa= 
8 i celta y el QUón habían descendido automática-
uee;neí. cabida. Así como el que un© d© los que Ju-
ePanrmnoc'ón era Las Palmas. Lo nuevo, en esta 
^««i r̂a «aber quién acompañarla a If® canarios en 
J Z en sos qu© s© disputarán, al K. O. nada menos 
1 Sanencia en la Primera Bivisión, f^ies bien ha 
Arañada t \ qu© P601' ©staba sobre ú . papel era el 
•Sro los resultados s© ¡«an dado de forma que se han 
«nerluicio de los granadinos. Muchas eran ias 

t qu© podían hacerse, casi todas ellas perju-
el Sevilla; pocas ias que no le perjudicaban, 

«e ha producido una de estas pocas, que su vlc-
uino contra el desccendido Celta ha «valorado y 

por103 P60*' Es incpeíbIe tlue todo un Sevilla 
adba este estremo de angustia. 
AS dos grupos de Segunda división también se 

Zirfo hechos sobresalientes, «JI ©1 primero, el Va
ha ascendido a Primera; se ha reincorporado al 
«i. descenso, sin haberse visto jnquíetado en mngun 
¿ y demostrar ser ©1 mejor conjunto dej grupo. 

bide!l T ^ f í ^ e ^ Tercera, más con -©s dos del descienden a Tere© ^ Alavés 
ldüniÓ^Laii«ycon histórico— y el Rayo Valle-y promocfonaran con ^ 

En fin, terminó una nueva 
temporada. El Barcelona ha 
vista cumplidas sus Ilusiones 
de conquistar el título y de 
Jugar la Copa de Europa. 
Justamente, ésta ©ra su ma
yor deseo, reiterado en no po= 
cas declaraciones de sus diri
gentes. El Barcelona y H. H. 
prdrán sentirse satisfechos. 
No es para menos. 

y 9 partir de ahora, la Co
pa del generalísimo. 

PEPE. 

)r variar' el ii* 
ron. cinco c'titji 
badell y dos c 
•tivo. 
to ' catalán ha 
, el inejor conii 
>a3ádoi por W 
ida. dando sei: 
uriüa.d y doiiii 

i líneas, Su dü 
límenlo e] ala 
iron muy t(| 
es que la defe 

y so deseó t 
(Alf i l ) . 

k, A LA TERCE 
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nduuehu, dos; 

íes Azci 
Cela; 

: l-'erea 
Bastida 
imri. •', 
idez.' ' 
José Pamófl 

forrensj 
iriban-en, Avi ceras «1 Alavés y 
Spc-lt, iliecano. 
rado franoani cing,. derrotado el sa-
v mveroj 
r líémpcr-1 
indaucíiu 

imte bien y híj 
n niucliísimaji 
jae. ..con íalte 
! :han sueedidl 
írta, por paríá 
e l a n l e r o s . . « 
eían que los " 
n en la. red, 
ie salían fuénj 

, Barcelona y ©n for* 
epltosa, ha conseguido 
slficación bastante de-
¿ novsno, con ©qui-
lelant'e slR su prestl-

ílía, con una campaña 
le decepcionante cie-
olclo de cuatro años 
iesafortunado, que es 
f—y do esperar— no 
len el nuevo qu© Inl-
dlrectlva que presidí 
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/ubizarreta; 

i ; AzcárraflL 
aechea, Eohea* 
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Gbinin; ^1 
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temporada l lena 
rtidumbr 

la Ligaf terminada ayer 

J u l i o S a n E m e t e r i o , v e n c e d o r d e l a ú l t i m a 
e t a p a d e l a p r u e b a c i c l i s t a E i b a r r e s o 
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po ha termffi ui'VIdal de la Peña, a 
ero a favor dell nía Asamblea extraor-
rcado a los «j ^ Se celebrará el 30 
un tiro muye» d. La experiencia rea 

génuri, ebe servir para córre
lo tiempo haí) errores advertidos V 
i , ya que el W dota al €quipo d© la 
lo en su supa « potencialidad para 
ia adormecido oon posibilidades de 
ras que el m ascenso a Primera Dl-
aba todo en i «o va a / ir fácil la 
ha sacado M ida ver que ©l grupo, 

y ha consejil incorporasión tí© ios 
las peligrosisi doj celta y aUón, va 
rdadera casual" 
•minado en i1 
o, a , los t i * 
os,« llegó él s| 
Indauclm.. M 
T por bajo,..efej 
sa.a por la" 
ui otarla. Entoif 
n situado, e 
mallas El % 
na fuerte ofená 
•a' tarde, Miaj 
rminar él i 
tarca por IÍ1 
un remate 
El partido 

esión geni: 

> DEL ALAVtf 
- Ala vé?, | 

ado castel l 
,aue reáijji 

San Sebastián.—Con buen 
tierappv aunque frío, se ha co
rrido la quinta y última etapa 

ia VI I I Vuelta Gran Premio 
de la Bicicleta Eibarresa, 
Eibar-Eibar, oon un recorrido 
da 148 kilómetros. 

La etapa ha sido una cons
tante lucha entre los corrado-
les Azpuru, San Emeterio y 
Bertcand, y en el curso de ella 
ha habido que ascender va
rios puertos, de escasa ¡mpor-
tauda. 

Desde los primeros momen
to t- asistimos a un fuerte 
ataque de üse t y Pacheco, que 
coronan en primer lugar 4 al
to de Trabakua y el alto do 
Illoi, no puntuabló. 

seguidamente, ios corredo-
sre asc-'enden el puerto de San 
Miguel, de 368 metros de altu
ra y puntuable para el Premio 
de la Montaña, y en esta as-
ecnsidju se luce, .de manera 
fonnidablo, el corredor' Pi-
ñera, que cubre ia cuesta de 
manera magistral, cruzando ia 
cúspide en primer lugar, se
guido de Utset y de Azpuru. 

Fn la meta volante de Eibar 
cruzan en primer lugar Pí-
ñera y Botella, y poi ei alto 
ÚÜ Elgueta, de Í54 metros, 
íambfer. puntuable, la posición 
cambia, pues Tai imillo se lan
za al dominio de ese "co l l " y 
truza la cúspide en primer l u 
gar, seguido de Azpuru y defó 
Bertrand. -

Seguidamente- se formó un 
grupo. de seis corredorps, en
cabezados^ por S.m Emeterio, 
qu? deciden la etapa, presen
tándose en la meta de Eibar y 
veijciendo San Emeterio, con 
cios segundos de adelanto so
bre Bertrand, con quien ha 
mantenido una lucha titánica 

La clasificac'ón de la etapá 
es la siguiente: 

1. San Emeterio, 4-24-0'J. 
2 Bertrand, 4-24-11. 
3. Azpuru, 4-25-09. 
4. Gampüio, 4-26-13. 
5. Utset, 4-29-38. 
6 Botella, 4-29-4'5. 
7 Davot, 4-29-53, 
8 Claudet, mismo tiempo. 

&• Delberghe, idem. 
10. Moreno, ídem. 
11 Pavard, ídem. 
12 Antonio Barrutia 
líí Bernárdez, ídem. 
,14. Trobat. 
IT) Manzaneque. 
l o . Manuel Busto, francés, 

4-30-33. 
17. Mario Bertqió, franoésr 

ídem, 
13 Van Genechten, belga, 

mismo tiempo. 
La media del ví-ncedor fue 

de ?S,617 kilómetros hora. 
Se han retirado en esta, eta-

p i los corredores franceses 
Lecierk y Rohrbach, y el bel
ga Adriaensens. 

Clasificación general: 
1. Bertrand, 21-S0-38. 
2. Manzaneque, 2J-34-19. 
3 Botella, 21-35-16. 
4. Moreno, 21-40-08. ' 
5 Pavard, F., 21-40-54, 

BOTA BALONCESTO £ U 

6. Massip, 21-41-07, 
7. Trobat, 21-41-47. 
8. Campillo, 21-42-40. 
tí. Pacheco, -21-43-12. 

1C Davot, 21-43-21. 
11. Barrutia, 21-43-30. 
12. Elverger, 2L-46-25. 
13 Bertolo, 21-4^-20 < 
14. Manuel Burto, 21-48-49, 
17. Claudet, P., 21-50-24, 

Premió d© la i'dontafia, 
1 Azpuru, 19 puntos. 
2 Tálamillo, 16, 
íi Piñei-a, 10, (Al f i l ) . 

SCHOUBBEN, BELQA, VEN
CEDOR DE LA PARIS-BRÜSE-

LAS 
Bruselas. —- Fran Schou-

bben, de Bélgica, ha ganado la 
prueba ciclista Pífris-Bruselas. 

Schoubben cruzó la meta 
destacado de un grupo en el 
que figuraban todos los favo
ritos. 

El tiempo logrado por 
Schouhbén para el reoor|¿ido 
de 289 kilómetros, fue de 8 
lioras, 16 minutos y 8 segun
dos. 

En segundo lugar llegó el 
belga Wil iy Wannitsen, en 
8-17-15. 
3. Poblet (España),-
4. L . Van Dale (Bélgica). 
5. R. Van Loov (Bélgica) 
6. F. De Bruyne (Bélgica)". 
7. P, Rosseel (Bélgica.-Alfil. 

® 
E l - P E S C A D O K G R A N D E 
S E C O M E A L C H I C O 

M a g n í f i c o t r i u n f o d e A n g e l 
U s a m e n t i a g a r e n R e i n o s a 

£1 v a l i e n t e M y m s a g a n ó e s p l é n d i d a m e n t e 

e l t r o f e o p o r e q u i p o s 

Manzanilla "JAN LEON" 
V" ut Rofinos, de ©us. 
de Herederos de Argüeso. 

T- '«j i r t ^ \ . p^dfueca. * 

G amronts P e g a s o - D i e s e ! 
Distribuidor exclusivo: 

JOSE VIDAL DE LA PEAA 
P Pereda. 85 - Teléf. '¿1-233 
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v muy serías díficui 
debe intentapse, 

segundo grupo„ ©1 11° 
m\ó l® dlfíell y que 
wmitido ei ascenso © 
vencen en Tenerife, 

«ble lo del conjunto 
« aiío pasado milita-

rercera División y ©1 
'"lo lo ha?á ©n P lme-
«w pop Segunda no 
i'sep más meteórlco y 

Su campaña ha 
.""a flran brillantez, 

entupbütda en las 
wnadas por un Le-
e llegó a comprom©-
"amente y que ayer 
'e™> empataba en su 

S3' qiíc no f1» í6-«eza de^g cas¡ los 

^ aela Liga, desden-

C a l l e a I t e r a g a n ó l a C o p a 
F e d e r a c i ó n 

P o r 5 - 0 , y e n u n a m u y b i e n j u g a d a fínál, 
d e r r o t ó a i J. G i m n á í - t i c a » e n e l S a r d i n e r o 

ic'ón alineo «J S6ar1iDivisió"» así c0-
la'siguieníe íúí T"se> n equipo qu© 

El Juvenil del ílallealtera, 
vencedor ayer del J. (Üimnág-
tica, de Torrelavega, (5-0) , 
é n la final del Torneo Copa 
Federación de Fútbo Juvenil, 
disputado eh el Sai'dinero, 
no solamente demostró su suv 
perioridad, sino que ofreció 
e' mejor fútbol, el de más ca-" 
lidad y de más perfecto sen
tido de lo que es ei juego, de 
cuantos hemos visto esta tem
porada a ningún equipo do la 
misma categoría, incluida la 
selección regional. Cierto es 
encontraron resisíencia en los 
que . los callealteros apenas 
chavaliílos de Torrelavega y 
que todo el partido fue para 
ellos un paseo. Pero la forma 
oomo concebían tas jugadas y 
el modo cómo tiraban a puer
ta, le acreditaron como un 
buen equipo digno merecedor 
de. título conquistado., Lo 
asombroso es que oste equipo 
no esté jugando «1 Campeona
to Regional, por haber sido 
eliminado, 

Ei primer tiempo terminó 
con el resultado de dos a cero 
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F ú t b o l * p l a y e r o 

^ particíos se jugaron 
campeonato infantil 

Trofeo Rafael Sanz 
e l e q u i p o m á s g o l e a d o r 

@ o n o c h o t a n t o s 

que hablar, en 
,.- > con sus "cosas" 
lle*apt>n incluso a la 

toomentánea • d© su 
es Jue9c' 
DSPan <iu© deten: 

;c man*hc¡a en Se-
" ,0s clasificados de 

""""""•mmmni,,,: 

0 Jíue •ofrecían 
ael Sardinero 

^ u i t . „ <ie> equipos 
s cisneamente ios 

U ¿ ^rneo y bastan-
ai1 eiik^P^tadores se 
M ^n.0.s Aferentes 
boíles |Ul r ÚQ cerca 

ae sus equipos 

estos mu-

lí CT'a en ]3 Con-

han de servir f e ¡mucho ©I día 
d'e mañana, cuando den el sal
to de la playa a los campos con 
hierba. El tono general d'e loa 
partidos que vimos ipuede con
siderarse como bastante acep
table. 
• Les resultados 'registrados 

fueron íog- siguientes en los 
distintos grupos en que se di
vide "el campeonato: 

PRMER GRUPO 
B. del Rey, 0; A. del Mar. 3. 
Perinfes, 7; Madrid, n 
Bellavista, 0. San Miguel, 3. 

SEGUNDO GRUPO 
M. de Estella, 2: Manchester, 4 
R. Peiavo, 1 ; É, de Tetuán, i . 

TERCER GRUPO 
Salesianos, 1; Florida, 0. 

a favor del Caííealtera. A los 
diecinueve minutos,- Barril 
t i r i o el marcador y a los 34, 
Valentín, de un impresionante 
tiro desde fuera del área ob-
luvo 61 segundo tanto; el do
minio del •Gallealterq, fue 
aoíumador en esta parte, al 
punto de que los gimnásticos 
casi no pasaron del centro del 
campo. 

En la. segunda parte la ini
ciativa seguía de parte dé los 
Chicos de la capital, pero ya no 
era tan agobiante.. Los de la 
Gimnástica realizaron varias in
cursiones sobre la meta.'con
traria, pero sin fortuna a^la 
hora de la verdad, la' d'el re
mate a puerta. 

Tres goles más marcó el Ca-
llealtera. El (primero de ellos 
ñor Valentín, a los 15 minu
tos, tras do driblar en seco a! 
defensa central. Buen tiro el 
suyo y buen gol. A los 24, un 
penalty contra el Gallealtera 
—castigo excesivo, en nuestra 
opinión—- lo tiró Barril y mar
có el cuarto, y a loa 29, Main 
obtiene, a), rematar una , buena 
Jugada de la delantera, el 
quinto tanto de su equipo. 
. Arbitró el señor Rumayor 
discretamente y los equipos se 
«.linearon as í : 

J . Gallealteía: Bustamante; 
Alaneo, Pauli, Pepe: Raba, Ra-
monín; Tarriga,, Barril, Main, 
'Aja y Valentín. 

J, Gimnástica: Fin; MoI¿ 
Palacios. Gundi; Mújica, Chi
cho; Chuchi, Pino, Andrés, 
Tomasín y Bustamante. 

En resumen, un partido bo-
nitow mucho mejor de lo que 
esperábamos, con buen juego 
y que nds ha reconciliado con 
el fútbol juvenil cántabro de 
la presente temporada. Todo 

, ello gracias al campeón, el J, 
'Gallealtera. ' 

PEPE 
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D. Monte. Q; J Hispania, 4. 
San Roque. 1Gallealtera, 2. 

CUARTO GRUIDO 
Sardinero, 5; Santa Lucia, 0 
River Plave, 8: Porrúa, 0. 

JUVENILES 
PRMER GRUPO 

Porrúa, 4. Gallealtera, i . 
Milán. 2: Puertochico. 5. 

SEGUNDO GRUPO 
Toluca. l - ü Pedro del Mar. 0. 
Peñacastülo, 2; Perinés, 3. 

Ayer celebró el Club Ciclis
ta Gampurriano su I I Trofeo 
Inauguración, correspondiente 
al Gran Premio Juvenil, apro
vechando la oportunidad para 
verificar la bendición de su 
bandera' e izarla en su domi
cilio social, en . los altos del Ca-
Ú Ebro, que día a día va con
virtiéndose en el hogar del de
porte de Campeo. 

Bendijo la bandera el cura 
párroco, don ' Olegario Jorrín, 
asistiendo al acto el alcalde de 
la ciudad, don Vicente Gonzá-
iea Sanz; el presidente del C. 
C. * Gampurriano, ión Pruden
cio Guantes; autoridades, re-
iprésentaciones deportivas y di
rectivos del Club, actuando de 
madrina la preciosa niña ; Ana 
Josó Amor Martín, nieia del 
veterano deportista don Fede
rico Amor, 

Seguidamente dio la salida a 
ios 35 corredores participantes 
el presidente del Club, señor 
Guantes. 
- La primera parte de la prue
ba, entre Reinosá-Soto-Reinosa, 
resultó muy penosa, tanto por 
el ventarrón de cara como por 
el mal piso de la carretera, por 
!o quo se- registraron no pocas 
caídas y numerosos pinchazos. 

•En Soto viró en cabeza el 
"mymsa" Villanueva, seguido 
en larga fila india por el pe
lotón. 

La bajada a Reinosa ge hizo 
a gran tren., menudeando los 
ipinchazos. 

El paso por Reinosa lo/hicie-
roñ Maximino Gómez, Usamen-
tiaga, Villanueva y Villazón, 
seguidos- a cortas distancias 
por el resto df los corredores. 

3n Orzales, el "tomatero" 
Usamentiága hi¿o un tanteo, 
forzando el tren, tomando de
lantera a sus tres más inme
diatos perseguidores, delantera 
que fué anmentando. Magnífico 
despegue que había de tradu
cirse en un formidable triunfo 
del de Oreña. que entró en Rei
nosa en solitario. 

La clasificación fue: 
1. Angel Usamentiága, G. D. 

Laredo-B. Viola, 1-39-00. 
2. José Antonio Villanueva, 

Mymsa, 1-41-25. 
3. Maximino. Gómez, Mymsa, 

1-41-34. 
4." José Villazón, P. G, Sera

fín. i-42-20. 
5. Manuel San Miguel. Mym

sa, 1-42-21. 
6. Tomás Prietó, Mymsa, 1-

42-22. 
.7. J. Antonio Pontón, Mym

sa. 1-45-32. ' 
'8.-Antonio Gutiérrez,. B', «C. 

Expósito-M. V-, i-45-32. 
9. Pablo. Tórnente, indepen

diente, 1-45-32, 
10. Juan Palet, -p. G. Expó-

siío-M. V.; 1-46-05. 
11. Santiago Revuelta, C. Ü. 

Laredo-B. Viota,.l-4G-30. 
. 12. Luis Pérez Isequilla, S. 
D. Barrio Obrero del Rey, 1-
46-31. 

13. Santiago Cobo, G. D. La
redo-B. Viota, 1-46-51. 

.14. Evelio Diez, C. G. Gam
purriano, 1-47-29. 
•15. Modesto Garrido, P. G. 

Serafín, 1-47-29. 
16. José Antonio Gutiérrez, 

P. G. Serafín, 1-47-29. 
17. Facundo Fernández, G, Q. 

Gampurriano, i-47-43. 
18. A. Reguilóñ, P. G. Exüp-

isto-M. V;, 1-48-50. 
19. José Luis Toraya, S, D. 

Barrio Obrero del Rey, 1-50-14. 
20 Antonio García, C.^D. La

redo-B. > Viota, 1-50-27. 
31. Francisco Fer»ández, Q. 

G. Gampurriano, 1-52-21. 
22. Ricardo Várela, S. D. Ba

rrio Obrero del Rey, 1-53-20. 
23. José A. Alonso, Nueva 

Montaña Quijano, 1-53-43. 
24. Víctor Cueto, S. D. Ba

rrio Obrero del Rey, 1-54-53. 

25. Victoriano Rujz, P, C. Ex-
pósito-M. V., 1-55-25. 

26. Ignacio Reguero, G. D. 
Laredo^. Viota, 1-55-34. 

27. Bautista Gutiérrez, Nue
va Mbntaña Quijano, 1-55-44. 

28. Ricardo Gelis, indepen
diente, 1-57-10. 

29. José C. Saiz, P. C. Sera
fín, 1-57-40. 

La clasificación por equipos 
fue: 

1. 
tos» 

2.1 
11 y 

3. 
= 35 

Mynsa, 2, 3 y 5^10 pun-

C. D. Laredo-B. iVota, 1, 
13=25 puntos. 
G. P. Serafín, 4. 15 y 16 
puntos. • • 

4. P. G. Expósito-M. V., 8, 
10 y 18=36 puntos. 

5. C. G. Gampurriano, 14, 
17 y 21 = 52 puntos. 

6. S. D. Barrio Obrero del 
Rey, 12. 19 y 22=^3 puntos. 

Al final, la pequeña madri
na Ana José Amor Martín hizo 
entrega del ramo de flores y ©1 
trofeo al brillante ganador, An
gel Usamentiága, en medio de 
grandes aplausos. 

' La organización de • la prue
ba, francamente buena y va
liosísima la colaboración de la 
Guardia Civil.—rUBUL.líf. • 
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L o s p a r t i d o s d e P r i m e r a D i v i s i ó n 
(Viene de sexta página.) w 

terés en San Juan hasta ia úl
tima jornada, ya que el Osa-
suna debía empatar por lo me
nos con el Granada para eludir 
lodo peligro de promoción. Los 
aficionados así lo han com
prendido y acudieron al campo 
del Osasuna hasta llenar los 
grtderíos pesé a que la tarde 
era verdaderamente invernal, 
con frío intenso y ráfagas 
de lluvia. 

Inició el Osasuna el juega 
en contra del fuerte viento rei
nante, acosando imperiosa
mente la puerta de Caños Go
mes. El Granada empleó una 
táctica de mareaje de hombre 
por hombre y el ataque local 
encontró muchas dificultades 
para llegar al área de gol. Se 
suceden los acosos ante la me
ta granadina pero, unas veces 
por mala suerte y otras por las 
felices intervenciones del por
tero, el 'marcador no sé altera 
hasta los 41 minutos, en quo 
llego el primer gol del Osasu
na En pleno acoso, Glaria tira 
muy fuerte desde fuera del 
área y Castillo, medio grana
dino, mete la cabeza y desvia 
el balón a la red, descolccando 
a Garlos Gomes. 

A los tres minutos del se
gundo tiempo, Cerdán se in
terna y pasa a Alberto, quien 
acosado1 por dos defensas, 
lanza un tiro impresionante 
que bate a Carlos Gomes por 
eegunda vez. El público aplau-
d'ió mucho esta buena jugada. 

Con el 2-0 a su' favor, el 
Osasuna frena su ataque y el 
Grsnada comienza a dominar. 
En uno de sus avances, a los 
23 minutos, falla Zubiaurro y 
Mauri escapa solo, batiendo a 
EÍzaguirre cuando éste inicia
ba la salida desesperada. Ya 
hasta el final, el juego que
da en un insulso peloteo, pues 
ia defensa osasunista se basta 
eola para desbaratar la esca
sa profundidad de los ataques 
granadinos. 

Cuando el señor Plaza se
ñaló el final del encuentro, los 
"hinchas" del Osasuna ova
cionan al equipo y los jugado
res abrazan a Larrinaga, su 
entrenador. 

Por el conjunto local desta
caron todos, que jugaron muy 
bien. El Granada hizo un par
tido muy flojo, siendo sm me-

tnMiiiininmtiiiiMiMniiniiiiiiiiiiiiiii"!' iiiiiiiniitmniomini illlllllintllllln 

L a r e d o y N a v a l , f i n a l i s t a s 
d e l C a m p e o n a t o R e g i o n a l 

d e A f i c i o n a d o s 
Por 5-1 venció el primero al 

Candína (después de una prórroga 
de media h o r a j 

Y por 2-0 el Naval al Sniace 
La máxima atracción en la 

iornada futbolística de ayer 
¿staba en Laredo, donde e 
conjunto local jugaba con el 
Gandina el partido de vuelta 
de las semifinales del Campeo
nato Regional de Aficionados. 
Conio se sabe, en. el de ida, 
luírado el domingo pasado en 
el campo del Hogar, los san-
tánderinos vencieron a los la-
redaños por tres a cero, v es
te resultado parecía indica? 
eme serian aquéllos los que 
se clasificasen ^ara la fma* 
Es un resultado difícil de re
montar, pero el Laredo lo ha 
superado, no sim que haya te
nido que jugar ia prórroga re-
damentaria do treinta, minu
tos por haber terminado la 
eliminatoria con empate a cua
tro goles. 

El partido ha' respondido, en. 
cuanto a emoción, al interés 
suscitado, y los dos equipos 
fíh han empleado con extraor
dinario 'entusiasmo. Por- cinco 
a uno ganó el Laredo; pero 
a los cuai'enta y cinco minu 
tos del segundo tiempo es 
decir, terraiñido el tiempo ra 
f?;amentario. el Gajjdina era el 
clasificado, ya eme entonces el 
resultado era,' de, 3-1 a favor 
del Laredo; pero el arbitro no 
había señalado el final, y m i 
nuto y medio después de esto 
tiempo, el Laredo consiguió sU 
cuarto gol, que obligó a j u 
garse la prórroga. En ésta vol
vieron-a marcar los laredanos, 
clarificándose finalistas. 

ho-i coles fueron marcados 
por Colína, Ochoa (3) y Por
tero los del Laredt), y por Po
li el del Gandina, 

El campo registró muy bue 

na entrada. Muchos santando-
línos partidarios del Gandina 
acompañaron al equipo.—J. 

EL NAVAL VENCIO AL 
SNIACE 

Reinosa.—{Por teléfono,) 
Partido duro íüe el disputado 

hoy en los campos de San 
Francisco por el Deportivo Na
val y el D, Sniace, correspon
diente al Campeonato de A f i 
cionados, Vencieron los juga
dores locales por dos tantos a 
cero. 

Dureza y. nerviosismo. Elstas 
fueron las características pr in
cipales del encuentro. Los to-
rrelaveguenses disputaron con 
coraje el balón a sus adversa
rios y éstos no pudieron practi
car su juego sereno, y reposado, 
que tanto lució en la reciente
mente terminada campaña de 
LiRa, ' 

Él primer gol fue marcado 
a los tres minutos. Su autor fue 
Luis, como! consecuencia de una 
jugada de Nene. 
. ¡El propio Luis fue, a los 24 
minutos de este período, envia
do a la caseta por el arbitro, 
quien apreció demasiado ardor 
en una entrada a un contrario. 

Con diez .iugadores, el Naval 
no podía dormirse en el se
gundo campo. Por el contrario, 
debió poner más ardor y aco
metividad. Nene, cuando iban 
transcurridos doce minutos, ca
beceó con éxito un balón que 
había impulsado Mario. 

No se marcaron más goles. 
Destacó el conjunto del Na

val, más que los individuales. 
Del Sniace destaquemos al por
tero. Bartolomé, y al defensa 
central, Isidro, 

E l ' Corresponsal 

iCamiseria BENITO - Surtido « U d o . MUELLE, 3 

Badenes actuó con algún acier
to y áentidp del fútbol. 

En el At de Bilbao, Carme
lo bien en pocas, pero acerta
das " intervenciones, con Orúe 
y Garay atrás..-y &n la delan-

.-a tos Zo-

jor hombro el portero, Garlo3 
Gomes. (Alfil);, 
E L ATLET1CO BILBAO VEN

CIO EN E L MILINON 
Gíjón.—Real Gijón, certi; 

Atiético Bilbao, dos. 
Acertado' arbitraje del co

legiado señor Mosquera, a cu
yas, órdenes formaron asi los 
equipos: 

Real Gijón: Vera- Pellicer. 
ú'astañer, Ortiz; Emilio, Cerri
llo ; Rodríguez I , Iborra, Biem-
pica. Badenes y Rodríguez I I . 

Atlétlco de Bilbao; Carme
lo; Orúe. Garay, Rentería; 
Mauri, Maguregüi; Aceche. 
Aguirre, Zorriqueta. Uribe y 
Gainza. 

Regular entrada en el Mo-
linón, tarde espléndida. El Gi
jón fue acogido con una. gran 
silva que duró varios minutos, 
corno consecuencia de su des-/ 
.censo a la Segunda División. 
Luego, por la actitud del pú
blico enfadado por el descen
so, los jugadores locales an
duvieron casi siempre la de
riva por su nerviosismo, que 
les impidió traducir en frutos 
positivos su deseo de victora. 

Durante la primera parte 
el dominio fue más acentúa 
do de los gijoneses, si bien en 
el área, por el nerviosismo ya 
dicho ^ por su desacertada, 
actuación en los remates, «« 
mostraron totalmente inefica
ces. Por el icontrario, el Atlé-
tico bilbaínó "mostró más ra
pidez en su juego y tiró bas
tante a puerta, aunque desdo 
lejos y sin precisión. A loa 25 
minutos, en una jugada por 
él centro, Uribe profundizó so-
bre Zorriqueta y éste, muy 
sesgado, tiró raso y al lado 
contrario, pasando la pelota 
por delante del portero local. 
Ven , que no hizo nada por 
detenerla, cuando ello era fá, 
cil. Asi logró el Atlético su 
primer gol Tres minutos-más 
tarde, en nleno desconcierto 
gijonés, al ,ír a sacar una falta 
Gastañer, quiso entregar a Ve
ra, no se entendieron y la 
pelota quedó suelta para que 
el mismo Zorriqueta, que acu
día, la enviara la red con la 
puerta totalménte libre de ad
versarios. Con estos dos goles 
ya ,el paytido quedó decidido 
y aunque después del des
canso el Gijón intensificó su 
dominio,, su linea delantera 
siguió siendo, una. auténtica 
calamidad, incapaz de inquie
tar el marco bilbaíno. 

A pesar de ello, en los últ i
mos minutos. Carmel», como 
había hecho. momentos antes 
del descanso,' hubo de reali-* 
sar dos, o tres paradas for
midables, que evitaron goles 
cantados. 

El partido resultó soso y 
abqrrído, y el equipo' bilbaíno 
en el segundo tiempo, jugó a 
medio .gas. Garay, a los 20 
minutos de la segunda parte, 
hubo do • pasar a extremo y 
luego a delantero centro, por 
estar lesionado, aunque siguió 
en el acampo hasta el final». 

El Gijón fue un equipo sin 
juego, «m serenidad y sin do
minio efe las situaciones, sien
do abucheado frecuentemente 
por el público. Unicamente 

tera, Aguirre y 
rriquetá, (Alfil.) 

E L SEVILLA SE SALVO EN 
BALAIDOS 

Vigo.—Celta, 0; Sevilla, 1. 
Alineaciones: 

Celta: Manolíii: Juan Manuel, 
Garbayo, Marín; Villar, Albi
no; Pin.tos, Igoa, Rojas, Bayo, 
Escobar. 

Sevilla: Goto; Cautín, Va= 
iero, Ruiz Sosa; Herrera. 
Achucarro; Agüero, Grasa, 
Pepillo, Antoniet, Paya. 

Arbitró bien el señor ZarU 
quieguf.. 

Tarde de sol y regular en
trada. El primer tiempo y, en 
general todo el partido," fue 
de j&ígo soporífero, sin nin

guna emoción, con un fútbo! 
deslavazado por ambos con 
jtuito?. El Sevilla ejerció l i 
bero dominio en el centro del 
campo hasta el punto «le que 
Manolin apenas tuvo que in
tervenir y lo mismo le ocurrió 
ai portero sevillista. Igoa 
lanzó un remate (fue salió ro
zando un poste y un buen ca
bezazo de Rojas, jugadas 
ocurridas en ios primeros tñU 
ñutos, fueron las únicas qus 
pudieran -destacar de esta pr i 
mera mitad por parte de Io« 
locales. Por el Sevilla única
mente cabe señalar un rema
te do cabeza de Pepillo y uu 
fuerte chut de Agüero que sa
lló alto. 

-La segunda parte comenzfl 
dominando é l Celta pero oon 
jugadas que carecieron de pe
ligrosidad. Destacaron un buen 
remate de Bayo y otros dos, 
casi á continuación, a cargo 
de Rojas y Pintos, 

* Por su parte, el Sevilla 
lanzó varios remates que 
dieron en los postes. Antoniet 
perdió una ocasión de marcar 
al chutar fuerte quando se en
contraba fuera de juego, pero 
al balón salió fuera. El árbitro 
no había señalado la falta. 
Después, un remate de Pepi
llo dio en un palo cuando el 
guardameta local s.e encontra
ba batido. 

Cuando faltaban cuatro mi
nutos para terminar el en
cuentro, el Sevilla logró el 
único tanto del partido. Y? 
dentro del área, Pepillo ade 
lantó un balón a Antoniet que 
remató coa rapidez. El balón 
traspasaba la raya de meta y 
Agüero provechó para entrar 
con la pelota hasta la red. 
Pacos minutos después ter
minaba ei encuentro, con la 
natural alegría de los seví. 
Uistas y la decepción de los ví-
gueses que, nuevamente, han 
presenciado un encuentro con 
una mala actuación de BU equi
po. 

Por el equipo local destacó. 
Ia buena voluntad de Villa. 
Marín y Bayo. 

Destacó en el Sevilla el con
tinuo batallar de la linea do 
medios y la defensa, especial
mente del eentral. (Alfil)'. 

G R A N C O N C U R S O D E 
V I A J E S D E P O R T I V O S 

O R G A N I Z A D O S P O R L A 

H O J A " D E L L U N E S " 

C u p ó n n ú m . 3 1 

M O M B R B V A P E L L I D O S ^ , 
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Envíen zstm cupón a nuest a Administración —Alameda 
de Jesús de Monasterio, 14, entresuelo—, acompáñalo de 
tres de los anuncios que figuran en la página especia' 
de ''Resultados y Clasificaciones", que en este número 
son de las importantes Casas: 

(8) "SANI A LUCIA", S, A., Seguro Popular, Lealtad 
13, teléfono 24735, 

(9) " R A I L I T E " , Laminados plásticos, Marino de l; 
Fuente, Marqués ,de la Herlnida, teléfono 38818, i 
Enrique Fernández, Rualasal, 13, teléfono 34133 

(0) S E R V I C I O ; R E N A U L T , José yidal de la Peña, Pía 
za de Numancia, teléfono 37078. ' 

(1) E F E C T O S NAVALES "NEPTüNO", Calderón u< 
la Barca, 15, teléfono 35997. 

(3) GASEOSA "LA CASERA". 
(3) E S T A N T E R I A S "LüNDIA". Representantet E n n 

que Fernández, Rualasal, í ' i , telefono 34133 
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a d o la p r o d u c c i ó n cje 
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G R A V E C O G I D A D E P A Q U I T O C A L V O E N V A L E N C I A 

Los aatlbiótfcos han producido alrededor de tres reacciones 
- * porcada diez millones de inyecciones 

Los expertos de ia 
(en español, O. M, g 
yan que las más grav 1 

Sevilla, 
'oros íle 

Segunda, de feria, ¿descabello Ü la segunda. (Ova-
Angel y Rafael Perais~ 

ia, los tres primeros, aplaudi
das, y el quinto, condenado ¡i 
banderillas negras. 

Gregorio Sánchez hace una 
íaena inteligente a au primero, 
con pases de castigo, pues el 
toro tira a defenderse. Un• pin
chazo y tina estocada. (Algu
nos pitos.) 
• Kn su segundo se luce, con 
unas verónicas. El diestro esW 
valiente y artist*. Faena al son 
de la. raüsíca>. Cna estocada y 
ititntnii mi mi IIIIII iiiiiiiiiititiiiiiiiM iiuiiiiiHi» 

En Esfrásb 

conmemora k 

u r p se 

aníyeFsario de! 

onsejo Je Europa 

A s i s t i r á n d e s t a c a d o s 
e s t a d i s t a s 

• Estrasburgo.—Destacados es-
; ladistas europeos y parlamen
tarios de diversos países se ve-
unirán aquí mañana para con
memorar el décimo aniversario 
é e la creación del Consejo de 
Europa. 

Entre los oradores que liarán 
tiso de la palabra se encuen
tran Lord Macnair, presidente 
•del Tribunal de Justicia Inter
nacional de La Haya; el nri-
irier ministro francés, Micliel 
Debré;' el Conde Ludovico Bcn-
\"entu, secretario general del 
Consejo de Europa, y Bobert 
Schuman, presidente de la Co
munidad Económica Europea. 

Asistirán a la ceremonja con
memorativa, entre otros desta
cados bombres Estado, el 
¡ministro de As unios Exteriores 
:de F.rancia, Ifa.urice C.ouve de 

•Síurville; Giuseppe Pella, mi
nistro del Exterior de Italia, y 
«1 ministro belga, de Asuntos, 
Exteriores, Fierro >Y!gni. Tam
bién, estará presente el. minis
tro de Defensa británico, Dun-
can Sandys. (Efe.) 

EL SESOR 

f Don Desiderio 
Fernández Martínez 

falleció en ei dia Ü<J ayer, a 
los 68 años dí> edad, habiendo 
mnbido les SIS. SS. y la B. A. 

D. E. P. 
Su esposa, Hériñiniá Oti San» 

ta María; hijo?, Lorenzo (au
sente), Antonio (empleada de 
í tot ij , Francisco (empleaí!e 
«le Farmacia llniz Abarf), 
Herminia, María de las *7pT-
cectes, Elena, María f1,?^ar
men y Lucía; hijos políticos, 
Florentina Uúáxigaez , En
carnación Pérez, Cipriano 
Beitia, Luis Leal (del Comer
cio) y Enrique Hayo; herma
no político, Domingo Blan
co; sobrinos, primos y dt más 
familia, 
R^EiG-Á-N a sus'. amistades 

xyna oración por su alma jr 
asistan a.la conducción del ca
dáver, que se efectuará HOY, 
a las DGS Y MEDIA, desde la 
casa mortuoria, Fuente de la 
Salud, número 15. al sitio de 

• «ostumbre, favores por los cua
les les quedarán agradecidos. 

La n^isa de alma se dirá MA
ÑANA, martes, día 21, en la 
capilla de San Cándido, a las 
OCHO MENOS CUARTO, y 
los funerales, por su etenie 
descanso, se dirán este mismo 
día, a las DIEZ Y MEDIA, en 
la iglesia parroquial <Je Con
solación. 

Santander, 20 de abril 1959. 

..•ión y saludos.) 
El Trianero hace una faena 

con'pases de castigo .a su pri
mero, para una buena estoca
da; {Pitos.) 

En su segundo trastea, para 
terminar de una estocada. (Si
lencio.) • • 

Curro Romero lancea a la 
verónica con muebo arte a su 
primero. Hace una faena con 
pases templadísimos al son de 
la música. Mata de un pincha
zo, 'media y descabellp al se
gundo golpe. (Ovación, peti
ción -de "oreja y vuelta al rué--
do.) 

En su segundo, Curro es 
ovacionado con la capa. Hace 
una gran faena de muleta, en
tre ovaciones. Dos pincliazos" y 
una estocada. (Ovación, dos 
orejas y dos vueltas al ruedo, 
saliendo a hombros de la pía-
za. (Cifra.) , \ . • • 

t ü MADRID 
Madrid. — En la Monumental 

se han lidiado cuatro toros de 
Arturo Sánchez y Sánchez, de 
Salamanca, y dos de Alfonso 
Sánchez Pabrés, terciados y sin 
dificultades los cuatro prime-, 
ros de Sánchez y bravos los de 
Sánchez Fabrés, al •último de 
los cuales sê  lo dio la vuelta 
al ruedo. 

Abelardo Vergara, que con
firmó la alternativa, fue ova
cionado en su primero. En su 
segundo escuchó dos avisos, y 
muchos pitos. Al toro se le dio 
la, vuelta al ruedo. 

Marcos de Celis escuchó 
aplausos en su primero. En su 
segundo se limitó a cumplir. 

Solanito fue ovacionado en 
su primero. En su segundo hu
bo silencio. 

Hoy se pusieron en práctica 
ias nuevas disposiciones sobre 
el peto y ia suerte de varas, 
que resultó de, gran -belleza. 
Los picadores oyeron las me
jores ovaciones, a cambio de 
grandes costaladas. Dos resul
taron lesionados por caídas en 
el sexto toro. 

Alejandra González V al de. 
que sufre, contusiones ..núltí-
n le l de pronóstico reservado, 
v . Manuel Pérez, "Zolo", de 
erosiones y conmock'ri cerebral, 
también d&;-pronóstico reserva
do, (Cifra.) 

EN BARCELONA 
Barcelona.—Toros del Du-

que de Pinohermoso.'bien pre
sentados y bravucones. 

Bernadó es ovacionado y 
cortó una. oreja en su primes 
ro En su segundo hubo peti
ción do oreja, ovación y vuel
ta-, 

Pepe Gácéres escuchó dos 
evisos en su primero. Fue 
aplaudido por la faena de mu» 
leta. En su segundo escuchó 
otro aviso. 

A pesar de ello, escuchó una 
gi-an ovación y dio la vuelta 
al ruedo. 

Luis Segura escuchó mu-
dios aplausos en su primero, j 
fcin su segundo oyó un aviso i 
Fué ovacionado. 

E¡ picador Francisco Cen-
jor fue asistido de un rasgu. 
ho en el muslo, de carácter 
leve 

Eh el fuedo se marcaron las 
dos circunferencias de color 
encarnado ordenadas por el 
nuevo Reglamento Taurino. 
(Cifra.)• 

• EN VISTA ALEGRE 
- Madrid.—En Vista Alegre, 
novillos de Carmen López de 
Ceballós, de Madrid. 

Miguel Flores tuvo una l u 
cida • actuación y cortó una 
oreja en cada uno de sus ene-* 
mlgos. 

José Murciano "Suso", fue 
evaciónado y cortó una oraje 
en su primero En su según 
do 'escuchó dos avisos, pero el 
público le bizo dar la vuelta 
al ruedo. 

Chapurra escuchó un aviso 

en su primero, 
cumplió. 

Flores 
hombros. 

En' el "otro. 

"Suso" salieron a 
(Cifra.1) 

EN MALLORCA 
Palma de Mallorca.—Seis 

novillos de don Francisco Ma 
rín, «bien presentados, pero 
flojos de remos. 

Oscar Cruz fue cogido en 
su primero, peri salió de la 
enfermería para matarlo Eii su 
segundo escuchó aplausos. 

Paco Camino fue ovaejona-
do y dio la vuelta al ruedo en 
cada unú de sus novillos. En 
&u segundo buho, 'además , 'pe
tición de oreja. 

Manolo Rueda, regular en 
sus dos novillos. ('Cifra.), 

EN VALEN CIA 
Valencia.—Tres novillos de 

Alonso Velasco y tres de Co 
baléda, manejables. 

Cobijano, silencio en sus 
dos toros. 

Victoriano de la Serna, si
lencio en su primero. En el sc^ 
gundo dio dos vueltas al rue
do. 

Paquito Calvo cortó una 
oreja en su primero. En el 
ídtimo fué alcanzado por el 
novillo, sufriendo dos heridas, 
una de cinco centímetros en 
región izquinorectal y otra en 
peronó y escroto de 15 cen-
tímetros de extensión, pronós
tico grave. Cobijano mató al 
novillo. (Cifra.) 

EN GRANADA 
Granadá. — Novillos de don 

José García Barroso, bravos y 
nobles. Los tres primems fue
ran aplaudidos en él arrastre. 

Curro Montenegro cortó las 
dos orejas en cada uno de sus 
novillos. 

Rafael de Paula fue ovacio
nado, con petición de oreja y 
vuelta en cada uno de sus ene
migos. 

Manolo Manzano, muchas, 
•palhias en su primero. En su 
egundp cortó las dos orejas. 

Los tres matadores salieron a 
hombros. (Cifra,.) 

EN PLASENCIA 
Plasencia. — Ganado do dou 

Jesús Sánchez Arjona. 
Manuel Blázquez, petición cW 

oreja en su primero. Ein su se
gundo cortó dos orejas. 

César Ortega escuchó aplau
sos en sus dos novillos. 

Antonio García "Currito", 
escuchó aplausos en sus dos 
novillos. (Cifra.) 

EiN SAN FERNANDO 
San Femando (Cádiz).—No^ 

villos de doña Enriqueta de la 
Cova, que fueron manejables, 

R E B O L L J É D O 
Muelle, 14. Teléfa 22553 y 21739 
m i m m m m m m m m m m a m m 

Manuel Navarro dio vuelta 
al ruedo en su primero con pe
tición de oreja. E n su segundo, 
cortó una oreja. 

Agustín León, vuelta y ore
ja, en su primero. En su se
gundo, fue ovacionado. 

Antonio Gonzáíez, ovación; 

jas de su primero, y dio dos 
. vueltas al ruedo en su segundo, 

Giñés 'Parra , oyó un aviso eh 
su primero, y otros dos, en su 
segundo. 

Osuna y Camarasa salieron a 
hombros de la plaza. 

Lo mejor de la tarde fueron 
do en su primero, y cumplió en los toros de Domecq, todos bra-
el último. (Cifra.) ' vísimos. Dieron la vuelta al 

TJ-IVJ TjTT PAr» ruedo a dos de ellos, y el mis 
ÜIN m i ^ A u In0 Domccp, que asistió a 1 

Bilbao.—Seis novillos de don 
Manuel, García Ibáñez, de Col
menar Viejo, con mucho poder, 

Luis Alfonso Garcés, fue ova
cionado en sus dos novillos. 

Santiago Martín 'VE1 V i t i " , 
escuchó muchos aplausos en la 
muerte de su primero. En el 
otro, ovación, petición de ore
ja y vuelta. 

Alfredo Sánchez, cortó una 
oreja, en su primero, y dio la 
vuelta. En su segundo, "escuchó 
aplausos. (Cifra.) 

EN GANDIA 
Gandía. — Novillos de don 

Alvaro Domecp, de Jerez. 
Osuna cortó las dps orejas 

de su primero, y otras dos y el 
rabo, de su segundo. 

Camarasa, cortó las dos ore-

P Í A V E R A S . E U f t 

LA SEÑORA 

^ D o ñ a Eufrasia 
López Escalante 

(Viuda de Cuesta) 
falleció, es Laredo, en el día 
de ayer, a los 69 años de edad, 
habiendo recibido los Santos 

Sacramentos y !a B. A. 
D. E . P. 

Sus apenados hijos, Pablo y 
Julián; hija política Angeles 
Lavín; nietos, Joaquín y Ange
les; primos, sobrinos y demás 
familia, 

RUEGAN a " sus arrfBstacteü 
una oración por su alma y 
asistan-a la conducción del ca
dáver, que s& eféctuará HOY, 
a las DIEZ, desde la casa mor
tuoria, calle de Elspiritu Santo 
(Hospitalillo), al cementerio de 
dicho pueblo, favores por los 
cualss les quedarán agradeci
dos. Los funerales, por el eter
no descanso de su alma, se ce
lebrarán a continuación del se
pelio, en la iglesia parroquial. 

Laredo, 20 de abril de 1959. 

t 
E L S E Ñ O I? 

J o s é G ó m e z P a r 
66 AÑOS DE E D A D 
BENDICION APOSTOLICA 

F A L L E C I O E N E L DIA D E A Y E R , A LOS 
HABIENDO RECIBIDO LOS SS. SACRAMENTOS Y L A 

D , E . P . 
SUS HIJOS, F E L I C I A N A , V I C E N T E ( D E L COMERCIO D E CADIZ) , FRANCISCO 

( D E L COMERCIO D E CADIZ), MARIA, DOLORES, VICTORIANO ( D E L CO
M E R C I O D E CADIZ), F I D E L ( D E L COMERCIO E N LA HABANA, AUSEN-
TE) , BASILISA, J O S E F A , JOSE Y CARMEN; HIJOS P O L I T I C O S , J O S E 
MARTIN P R I E T O ( D E L COMERCIO), G E R V A S I O C A R R A L ( I N D U S T R I A L 
" L A F L O R D E CÁRRIEDO"), L U I S OBREGON ( E M P L E A D O D E L A 

' **RENFE") , ADOLFO MARTINEZ (INDUSTRLVL, " B A R T I V O L I " ), C R I -
SANTO MERINO ( E M P L E A D O D E L BANCO D E SANTANDER) . A N G E L E S 
BARQUIN Y LUCIANA I N C E R A ( A U S E N T E ) ; NIETOS, HERMANOS P O L I T I 
COS, SOBRINOS, PRIMOS Y DEMAS P A R I E N T E S , 

R U E G A N a sus amistades una oración por su alma y asistan a la-
conducción del cadáver, que se efectuará MAÑANA/a las DOS Y MEDIA, 
desde la casa mortuoria, Perinés, número 9, al sitio de costumbre, para su 
traslado a Barcena de Carricdo, en cuyo cementerio será inhumado, favo
res por los cuales les quedarán agradecidos. • 

1.a mfssi de alma se dirá HOY, a las OCHO Y M E D L \ , en la iglesia de la Compa
ñía, y los funerales se celebrarán pasado mañana, miércoles, a las ONCE, «n la iglesia 
parroquial de Barcena ele Carríedo. 

Santander, ííO de abril de 1959. 

omeep, ¡que asistió a la-
corrida tuvo que,dar la vuelta 
al ruedo. 

En' uno de los palcos estaba 
la Archiduquesa de Austria do
ña María Teresa, acompañada 
del Príncipe Otto. {Cifra.) 

EN 'GUADALAJARA 
. Guadalajara. — Tres novillos 
de ios Hermanos Zuazo, y tres 
de Gandía Lera. 

Pedro Romero íue ovacio
nado y dio la vuelta ai ruedo 
en su primero. En su segun
do, también dio ia vuelta. 

Luis Alváiez "Andaluz 11", 
pesado en-sil primero con el es
toque. Eh su segundo dio la 
vuelta al ruedo. 

Eulogio García •'Carboneri-
llo de Madrid" Í escuchó aplau
sos y dio la vuelta al ruedo en 
su primero. En su segundo, fue 
ovacionado. 

Pedro Romero, lidió el sobre
ro y cortó una oieja, con peti
ción de otra, y salió a hombros. 

La "World Health Organiza-
t ion" - (Organización Mundial 
de la Salud), organismo in-; 
legrante, de la ü . N . E. S. C. O, 
lanzó recientemente un pru
dente a'viso contra el alarman
te uso indiscriminado de los 
antibióticos y en especial la 
penicilina. Los médicos , en 
conferencias, en manifestacio
nes a los periódicos y siempre 
que tienen ocasión, hacen lo 
mismo. íSDl examen de nume
rosos casos de abusos aconse
ja mayor prudencia en la apli
cación de estas medicinas, por 
el peligro que encierran de 
graves reacciones orgánicas. 

Él, numero de informes mé
dicos sobre el particular va 
en progresivo aumento,' en re
lación con el- consumo, tam
bién más elevado cada día, de 
la penicilina. Esto antibiótico 
ha pasado de la modesta pro
ducción anual de ocho kilos 
en 1943, cuando empezó a 
usarse, a 750.000 kilogramos. 
El desarrollo, sin precedentes 
en la historia de, la farmaco
logía, está evidenciado por el 
hecho de que los antibióticos, 
en su complejidad, ocnstituyen 
por sí solos la mitad de lá pro
ducción total mundial de me
dicamentos. 

Teniendo esto presente, los 
casos registrados de reaccio
nes tóxicas y alérgicas no stfu 
proporcionalmente muy eleva
das. En los Estados Unidos se 
han registrado alrededor del 
milll ir de reacciones fatales, 
es decir, con muerte del pa
ciente. Según la "World Scien-
cer Revíew" (numero de fe
brero de este año), las inyea-
ligaciones danesas muestran 
un promedio de unos tres ca
sos de reacciones fatales por 
cada diez .millones de inyec
ciones. 

ÍJOS accidentes de esta cla

se son cada vez más frecuen
tes porque aumenta mucho,el 
número de las personas que 
recurren a la peniollina v nor 
ello se sensibilizan con los an
tibióticos, Pero algunas sen
cillas precauciones podrán 
prevenir estas consecuencias. 
Sobre todo, el fa rmaco 'deberá 
ser usado únicamente por 
prescripción rné"dica. 
iiiniiiiiiiiiiifiiiiiniuiniiinitittiiiiniiiniitiiiM' 

Homenaje de la 

ensa dominicanc 

a don R a m ó n 

M e n é n d e z Pida! 
Ciudad Trujil ld.—La Pren

sa dominicana se ha hecho 
amplio eco de las hómenajes 
que se han rendido en España 
¿ don Ramón Menéndez Pidal 
"El Caribe" ha publicado un 
editorial poniendo- de relieve 
la admiración que en la Re. 
pública Dominicana -se siente 
hacia e¡ señor Menéndez Pk 
dar y hacia "lá ingente obra 
del insigne procer, de nuestro 
iénguaje, no sólo por lo que 
representa por él lustre y ia 
solidez de un bien espiritual 
del que somos España y to
das las demás naciones, de la 
misma estirpe;— oopropieta 
rios, sino porque conocemos 
además'la especial atención que 
Menéndez Pidal pone en el 
castellano de América y su in
fluencia en la forrifaclórí 4e 

filólogos hispanoamericanos". 
Varias' instiíuciones acadé

micas so han adherido también 
al homenaje al director de la 
Real Academia Española de la 
Lengua. (Efe.) 

« 

clones de la penicilina f 
después de repetios A 
traciones y que,-
gran parte de tales acci 
se deben atribuir a ^ 
cedente y no indispe 
rapia a base del fartn 

En segundo lugar 
Cilina no debe ser i 
afecciones menores ¡COn 
ejemplo, un simple rJP 
en las que no es más t , 
otros medicamentos g 
el recurso de la pcviir¿| 
el consejo del médico \ 
tremadametne peligr0so5':l 
bó ser prohibido; * 

Las-personas constibái 
mente alérgicas o con caT 
alergia en sus familias 
Nmás- expuestas a sufrir 1 
ciones por este rarniai 
considera, por otro ladJ 
el abuso indiscriminado¿I 
nicilina desarrolla, coinol 
bido, una progresiva J 
cia al medicamento en]' 
tafilococos. los thicroorj 
mos responsables de ia 
ciones bronquiales, pt 
res, etc., 
, No es, pues, ocioso 
para poner en guardia,J 
a los médicos como a loJ 
fanos, contra la execsivj 
miliaridad con los anll 
eos. Por eso con muchol 
al igual qhe otros colcgaij 
hacemos eco de la voz i 
ma lanzada por la Qi 
ción Mundial de la S 
fin de que no se oividtj 
estos preciosos medicaM 
que tantas vidas han sail 
y tantas enfermedades 
cursado, pueden repfi 
también un'verdaderoati 
do contra la salud. 

2 í 

A V E C R E M 
S O P A S ¿ A L U N A B L A N C A 
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RESULTADO del Sorteo ( í . « fose) celebrado el día 15 de Abríi 

en combinación totalmente automát ica con i a 

P R I M i R P R i M í O 

P I S O , V E S P A y 3 0 . 0 0 0 p t a s . 
S E R f I H E M NUMERO 

Seríes suplefttes, pora el 
caso de que no aparezca el 
envoltorio o vale agraciado 
con el primer premio: 

I F P 
J G Q 
KHR 
l I S 
M J T 
NKU 

Í648. .. .1.000 ptas.. 
1648"1.000 ptas. 
1648 ,-1.000 ptas. 
1648...„.1.000 ptas. 
1648.,...,1.000 ptas. 
1648. 1-000 ptas. 

Estas seis sSrlés w p l e n h i 6 e \ p ñ f ñ é f p f í f o t ó , ffñ 6 § ® ' 
ciadas con 1,000 ptas. cada una, además de pode' oh» 
tener el primer premio en caso de que no se presentos* 
el envoltorio o vale HEO1648, pues en tal hipótesis M"0 
entregado al primer suplente, a falta de éste, al seguncto 
y así sucesivamente por el orden alfabétic© cit 
acuerdo con ias bases de este Sert§Q>, 

7 5 Lavadoras IBERLAND iProducfo l&ERIA - RADIO) 

Una Lavadora a todos los vales o envoltorios siguientoj: 
HAO 1648 
H I O • 

H O O 1648 
H R O -
HSO .• 
K-T O * 
H U O -
H VO * 
HWO * 
H X O " 
H YO " 
HZO .* 
A I O * 
8 E Q ' 
C E O 
DE O • 
E £ O * 

1648 1648 675 plumas est i lográficos 

• • 

Una pluma estilográfica a cada vale e en̂  
voltario que, teniendo el núrperp 1648, em* 
piece con la letra sean CMalesquiera las 
otras dos letras de la combinación. 

675 pares de medias nylon 

Un par de medias nylon a cada vale o en
voltorio que, teniendo el número 1648 lleve 
en el centro la letra sean cualesquiera las 
otras dos letras dé la combinación. 

075 lotes de.productos GALLINA BLANCA 

Un lote de productos Gallina Blanca a todas 
los vales o envoltorios que, teniendo el 
número 1 6 4 8 , terminen con la letra Q, sean 
cualesquiera las otras dos letras de la com
binación. 

El plazo para la presentación del envoltorio o vale agraciado con el I . " premio y la$ series suplentes, caducara 
el 5 de mayo de 1959, Los demás números premiados deberán $er presentados antes del 14 de julio de 1959 


